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StllENCIA AxMENA 

Vedo o mundo «abo vagsmento 
rjt myiterioaa inllncneia quu « luz 
<io HOl oxarno em tudo o quo vivii; 
e<onhcre por seus f-ftnilos n inoxpli- 
ícadn relac^'(io que hu entre cila o o 
amadurrcTimonlo dos (ructON, a vida 
das plantRH, a naiido dou homenH. 
t('ana onde níio entra a lux, entra 
liiujtaH vozes o medico» — lá diz u 
aahodaria dos povos, o uotn carra- 
das (Io razào. 

MN*> O (|un muilOH MJO xnbem ó 
n ilUB ullribuir ebKa oxlriinha in- 
fluoricía da luz, que neste ponto i: 
umn das cuunas tr.uis escuras que 
ey.mem. 

iàQvh devido <io calor quo cito 
oonjsÍKO traz? 'Nào ha duvida que 
•o calor se deve uma boa parto 
rios bencIlciOH ; moH umo parle ape- 
nas. Ita no luz um outro elemento, 

-salutar,—a tifçào t-himica, atú pou- 
co l«mpo quudi if^nornda, mas a((0- 
ro em via do cahir inteiramente no 
dor.iinio da sciencin. Iritoiramonlc... 
6Ql.endamn-no8, ò um modo de di- 
XfiT; hu scnipro umas elornas re- 
•striccòes para o eiRnillcado destes 
ndverbion orgulhosos. Seja como 
fór, porém, a acfão rhimica iln luz 
ec-rn dentro em breve conbccida, 
pelo menos, como a do qualquer 
substancia vulgar dos laborató- 
rios. 

Da reato, ella não deve causar 
grande e.\tranb(uu ao leitor. O 
próprio leitor a tem constatado 
com aeus ollios todos os dias. Quem 
nio observou jà a propriedade dcs- 
colorante da luz, revclodo tanta 
vez em pan.ios e papeis dcmorada- 
mcnle e.xpr^tos do sol ? A luz age 
nesses ca «os como um ácido. K 
quem deaconhece o papel que ella 
reprcsen'Ai na photographia, decom- 
pondo como um corrosivo o chlo- 
reto o<u o brometo de prula das 
chapaav 

lia um c.\emplo talvez mais de- 
cisiv^j. Quando flcamos por muito 
tor,rpo e.\po8t08 ú soalheira, nossa 
P jlle se ruboriza, se inflamma, se 
'.obre do uma inilnidadc de vesi- 
í-ulas. li' o calor! dirão triumphante- 
mcntc muitos dos nossos leitores. 
Nâo !• o calor: o fado d.i-so tanto 
debai.\o do sol dos sorIÕea africa- 
nos como entre os gelos eternos 
dos Alpes ou dos pólos. Os alpi- 
nistas siio freqüentemente victimos 
dessa i'icommodíi tostadura. O crj/- 
íliema ■■<olar ó, pois, um elloito dos 
raias ^■/l^(;l(l•o.^■ da luz. 

K ha mais: e.xperienoias conclu- 
dentes demonstraram o poder ba- 
ctericida dos raios violaccos do sol 
—precisamente um dos raios deno- 
minados clumicoK, 

A luz branca i' o resultado de 
'uma série de raios de difíerentes 
cores, as quaes se percebem no 
arco-íris o se revelam por meio de 
iimacorriqueiria e.spericncio do pby- 
fiica. Parte desses raios, como os 
"-ermelhos c os verdes, são porta- 
dores de calor, são os raios calo 
ricos; 08 outros exercem a ac<;ão 
chimica de quo (alamos, suo oa 
raios cbimicos. 

De alguns annos para cá interes- 
8antÍE£imas e.Nperícncios, de um 
alto valor scientilico, têm sido rea- 
lizadas com o fim de determinar 
as propriedades dos differenles raios 
da luz solar. 

Um medico russo, o dr. Godneff, 
teve a idéa do collocar sob a pclle 
ide diversos coelhos uns pequenos 
'tubos com uma solui,'ão de chlore- 
to de prata. Alguns desses animaee 
foram expostos ú luz directa do 
80l, outros collocados em logares 
eecuros. Ao fim do algum tempo, 
retiraram-se os tubos, e verificou- 
ee que o cblorcto se decompuzera 
« ennegfecera nos coelhos e.xpos- 
tos ao sol e não se alterara abso- 

'lutawiente nos segundos. 
Os drs. Kenzi e Mosel tomoram 

"varias cobayas tuberculosas, expu- 
zeram parte dellss ao sol, em uma 
caixa de vidro, e guardaram as re 
stantes no escuro, numa caixa de 
pau. Resultado: as primeiras sara- 
ram, Hs segundas morreram. 

Fizeram-se também curiosissimss 
<t;cpcriencis8 sobre a influencia da 
luz vermelha e da luz violeta na 
■evolução dos cmbry(>s das rõs, divi- 
dindo esses embryôes por dois 
aquários do vidro, cada um com 
uma daquellas cores. Ao Sm de 
um mez, os embryôes do aquário 
violeta 86 transformaram em rãs ; 
08 outros, no mesmo prazo, defi- 
nharam até   á morte. 

De observações como essas é quo 
nasoeu a pliotolhera/iia: a medica- 
ção pela luz, 

De experiência em experiência, 
■chegou-se á conclusão de que a 
luz exercia uma benéfica influen- 
cia nos organismos at.icados por 
certas enfermidades. I-^ surgiu a 
phototberapia, que já conta com u 
adhesâó de muitos médicos de no- 
meada, na Europa. 

Na Allomanho e na Áustria, ha um 
igrande numero de estabclecin;cn- 
íos balneários que são verdadeiras 
therman de hii:, Onde os rlieuma- 
ticos, 03 anêmicos, os tysicos vão 
expor 08 seus corpos debilitados à 
■cy;âo rovigorante e analgésica do 
sol. 

Ha-o;; para on pobres c jjdra os 
ricos. Os primeiros são unt. sim- 
plfs galpões de vidro, dentro dot 
quaes SC e.xtendem ou passeiam os 
enfermos, tendo como único ves- 
tuário um exiguo cairão de banho. 
O-i segundos são sanatórios con 
fortaveis, em logares sadios e apra- 
zíveis, i:Gm jardms c passeios. 

Um desses, que c o mais cele- 
bre, é o que existe na pequena ei 
dsde de \'eldes, na Áustria. 

Os doentes, elli, se levantam às <> 
horas da manhã e sobem para o 
alto de uma collina, onde (ia um 
pequeno campo fechado por uma 
vasta cortina de arvores frondosas. 
Trocam as suas roupas pelo calção 
de banho já referido, tomam um 
ligeiro repasto composto de pão, 
leite e mel. e saem a percorrer o 
debito-so Ril'0. por cima da relva 
verde c macia. Quando o sol co- 
mc<;a a vibrar os raio.< mais fortes, 
os doentes susptindem o passeio e 
vão doitfcir-se sobre um largo ta- 
blado, onde permanecem uma ou 
duas horas debaixo do  cáustico do 
ROl. 

Ate aqui a luz branca. 
l'ambem se utiliza a luz por 

partes, este ou «((uelle raio isolada 
noentc. 

Im medico sueco, o dr. Fiu»en, 
appliccii a luz vermelha no trata 
ir.ento da variol». e teve result.idos 
muito animadores. Os enfermos 
eram encerrados em quartos cujas 
frestss eram tomadas por cortinas 
vermelhas e qtie eram, é noite, íl- 
luminado* com lampeôes da mes- 
ir.» côr. 

Foram lão lons o» reünltado», 
que se iniciarem lofro e/p^ri^n.^ias 
com a me^ma lüz no tratamento 
da e«?arla{ina, da ervsipela e oa- 
frss doença». No hoapital de I,ie- 
((ni*z (.-\llemanha) construiram-sa 
para isso commodoa f^peciuei^, em 

■ que tudo era rermelbo: a« paredes, 
o tecto, a^ vidraças, o» mo-.ei'. 

l,o?gí iriiiros si nos r.ropuz»»- 
semoa enumerar tudo ó que fe 
tem MB r«rte capitula novo da 
BWAHV- l*ar*mos aqui. '> C-irnn? 
Wto t^^ma rB'-:sta KO* intoret não 
■■pp^r»*ra 'oag-.« íi/er-f^v^ 

F. LETRADO 

O  CAFÉ 
JUNDIAHY 

.IcMiiAiiv, 7. Koiniii liojn recrlil- 
ilns, ilimmli' o illil, 10.777 siieens ili^ 
ciilc, sendo 'J.Mi paiii SiuUOH « l.Uiui 
pura S. i*tuilo. 

SANTOS    ' 
S.\NTOi, 7.—Eiilrnrani 
liojii 11.891 saecas 

ICiilnidiiü dosdul.^destu 
11,'/ '.m.fiOl      • 

Mòdla MMl 
I-^nlindiis desde  l." do 

Julho 7.fir.i.'JI»      • 
Korniii vendliliu liojci   ai.üOO  snccas. 
lixlslluni linje i:m prlinciru» o so- 

Riiiidns niiins h'.':i.r,Jl saccus. 
Diisu in:i\iiiin, a|H0O. 
Merendo ciilinn. 
■ ■iisHiiKcns,   li.710 «nccii». 
Dcsile 1." do me/. 7S.M7 saecas. 
1'mila seinaiiul liiU riSls. 
l''oi-am hoje baldendn» com destino 

u Santos: 
i-:in .IniHlinliy.   .   • 
l:;iii S. Paulo   1' So- 

l'(ir:lli;niil ....        '.:.7::1 
Km Campo l.lnipu. Ki 
No lira.:  
No l'nry  f''-^''< 

:i.:i2'l suecas 

i;.740 
Foram eiubarcnilns, em il, !1I>.'.)11) 

sact-ay. 
Foram ilcspachadas, cm 7, 7.815 

snccas. 
Sahiram dcsdo o dia 1.» do mez: 
Faia a l-:iiru|W, -1I.71S saecas. 
Para os Kstados-Unldo», H'J.U71 sae- 

cas. 
Para llneiios-AIrcs, 'J.-ir.B snccas. 
l':ira Moiilcviduo, — saccns. 
I'ür labolatieiii, — saceas. 
(^nifronlo: 
I-;iii cguid período do aiino p.nssado 

foi este o moviniiiilo du café cm San- 
los: 

Hnlradns         '.;!..C9 scs. 
l)i-sde 1."       Iir,.;ii6   • 
Desde 1.° do julho .    .   9.-li;i.;i81    ■ 
Vendas         lO-OOU    . 
Slock   .......   l.l:;0.-I2'.;    . 
Hase inaxinia, ■1$úOO. 
Mercado calnio. 

RIO DE JANEIRO 
nio, 7. — As entradas de Jioiilein. 

pela Eslrnda de Ferro Ccnlral do Bra- 
sil, por calinlagcni <•■ barra a dentro, 
foram de 0.'.ili7 saecas, tendo sido os 
enibaríptes de n.7:;o saecas. 

líxislencia, llJ.i.Sl.s aacca». 
Mercado ptirado. 
As vendas realizadas hoje no mer- 

- ido. enlre ensaccadores v. exportado- 
res, foram de cCrca ile lii.OOU saecas, 
tendo reRulado no nicrcailo, e:ilre com- 
inissarlos e ciisaccaclorcs, o preço do 
õíllOU para o lypo n. 7. 

üs exportadores continuam rulralil- 
dos, havendo pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
CONFltONTO   DAS  AliUHTUltAS 

Colações para maio : 

llavrc.   .   .   .   ;JI  III 
llainbiirRO .   .   '2H ;)|l 
Londres.   .   .   '.iSlO 
Nova-YorU~íi pontos 

de :ilta. 

ColaçOes para div.ein- 
bro : 

Havre. . . . 3J ;i|-l 
Hamburgo . . -7 1|1 
Londres.   .   .   !^Viy 

Ao melo-dla 

Havre — Inalterado. 

Hamburgo - 
do. 

-Inaltera- 

;íI 

25|:i 
l-Veli.  Iionlem 

com r, pont. 
de baixa. 

:J2 :i| I 
■27 ly^ 
Ü71IÍ 

Inalter." a  ll4 
de baixa. 

HAVRE 
HAVnp., 7. — O mercíido de café abriu 

hoje eom alta di' ll-l da abertura an- 
terior, cotando-se ;il lil francos para 
maio. 

A colação para dc/cmbro foi .T- :ii-l 
francos, iiiall(rad:i da abertura an- 
terior. 

Ao meio-dia, o mercado apresenta- 
va-se inalterado. 

HAMBURGO 
IIAMBCUGO, 7. — O mercado do café 

abriu hoje com lll de baixa da aber- 
tura anterior, cotaiido-sc Hõ líjl pfen- 
iiitís pai-a maio. 

A cotação para dezembro foi '^7 l[-l, 
![) de baixa <la abertura anterior. 

Ao meio-dia. o mei-cado apresenta- 
vn-se inalterado. 

LONDRES 
I.ONonKs, 7. — o mercado de café 

abriu hoje com alta de ií d. da aber- 
tura anterior, colando-so 25ii; para 
maio. 

A colação para dezembro foi 27i9, 
alta <te 3 d. da abertura anterior. 

NOVA-YORK 
NOVA-YORK, 7. — O mercado de café 

abriu hoje com a!l:i di: O pontos. 

ESTATÍSTICAS SEMANAES 
MAIO 

HAVRE, 2. —Slock no Havre: 
Cafés   do   Brasil,     2.7fi7.0ü0   contra 

2.7K0.00O. 
Outras  procedências, 570.000  coulra 

eco.ooo. 
NoVA-YúUK. ■!. — Stock nos EsladoK- 

Unidos, 2.22a.0Ull saecas contra a.aoli.OOO. 
Kntregas scmanaes, 130.000 contra 

131.000 saecas. 
Supprimento visível, 2.,"170.000 contra 

2.C10.0U0 saecas. 

ESTATÍSTICAS MENSAES 
MMI) 

IlAMuuitGO, 1. — Slock em Ham- 
burgo : 

C;d('s do Ilrasil, 1.S52.000 contra 
l.;i.)7.iW0 sacras. 

í)iilraH procedências, 1^0.000 conlra 
HO.ÜOO iaccas, 

NovA-Y'onK, -1, - O suppfimcnto vi- 
sível do mundo, segundo a estatística 
da líolsa de Nova York, era hontem 
<le 12.-'lH,000 conlra 12.:!'íl.00a saecas. 

RoTTr.nDAM, C - - Calé : Segundo os 
algarismos dos :írs. O. Diiuring & /oon, 
as entrt-gas dos portos curopeos i: 
.nmcricanos, no mez de março, foram 
de K7.»'J0 toneladas, contra »-1.200 to- 
nelaflns cm fevereiro. 

No dí:i 1 as existências curopéas e 
americanas eram orçadas em 5a9.SÜÜ 
toneladas, contra {38-1.200 na dia 1 de 
março. 

O supprimento visível do mundo 
no dia 1 era orçado em 732.2<)0 tonela- 
ílas, conlni 7:í7.4ÜO toneI.'ul:is no dia 1 
de março e CC9.U00 toneb-idas no anno 
de rJO-J. 

I.iigo II papil bancário subiu a 
12 '.1132 e nials tarde ii 12 •'■|l". 'inainlo 
aliparereiain letras a  12 ll|32. 

lleiroceileu algum leinpi. depois 
liara 12 ti|:i2. luxaeoinqne feeliiiii eom 
letiiis oITeieeiilas 11 12f)iliie eomprado- 
les a 12 Itl!i2. 

S. PAULO 
(I llrllisli Il:inU of Soulli Amerien e 

o lliineo lio Coniiiiercio e IiidllHlrla 
ailoptanim a tabeliã de 12 lil. ipie, 
iioiico depois da iilierliira do iiierea- 
ilii foi lambem posta em vigor pelos 
oiilros bancos, ciiju tabeliã prlmlllva 
era a de 12 IIlUl. 

Antes das 10 horas OH bancos que 
estavam funccioliaiido oflereeialll os 
seus saiilies a 12 "132. 

As IO lliiias éra geral n taxa de 
de 12 t|l e. poiieo depois, a de 12 '.l|32 
e 12 .illil,    cotação que liciill  quasi ge- 

Á's III tl2 lionis enfrnipirceii o mei- 
tiilo e o eaiii blo desceu para 12 iii;i2 
em todos os bancos. 

A' tarde, voltou a ser adoiiliidu. pe- 
los bancos, a base de 12 BilS. 

O iiirrrnilo fechou menoM llrrac eum 
OH tisariis, sorsailo ii lí ll|lti. 

O movliaenlo IIOH uepocliis ilo üln.enu- 
slilernilu leitulsr, foi roíiU-iailo nos rx- 
treinus dr 11 illIU " l'J OlW- 

A' t«x» <lo 12 «ptt, qn« foi » nffl- 
rlill de hoiiteiii, imra letras a UO illns 
lio ilulii, u Illirii enterliaa valo i(t».i»2, 
o franco $;;n e o marco »fl.'>s. 

A' Tlst» (le ftilK), a Uhra ralo Jl»$. t«, 
o rranro $JHI, o marco $U(VS, a lira Ita- 
liana $7WI, cem réis fortes $ltô5 « o 
dollar 4$OU7. 

Titulos braisileiros 
Bolsa   do   Lon- 

O  CAEMBIO 
EXTERIOR 

PARIS, 7. Sobre   Londres, 2ó,lM If^». 
HitL'!Uvi.LAS. 7. S. Londres, 26^^ Ii^!. 
NovA-YoRK. V, S. Londres. 4,87 "18. 
GêNOVA, 7. S. Londres, ^,1^. 
LISBOA. 7. S. I.^ndrcs, 4'Z .'>[Ifí. 
HuF.sos-fViiiKS. 7. S. Londres. 48 0|1G, 
PAUIS,   7.   Cheques   desta   praça   to 

bre ! 
Itália, por cem liras, í*0 I-5|lf'. 
Ilespanha. por 500 pesctns, ac7.00. 
AUemaaha, por 100 marc.. 122 Ti^^. 
MAbRiD, 7.   AG,\O   dc   ouru,   C-l.bi:  <■[•. 
EüENOs-AinEs, 7. Ar.io ouro, 127.:;0 'i». 

RIO DE JANEIRO 
fíio. 7 í> mercado de r;);nbio abriu 

hoje com o bancário a 12 li4. letms a 
IJ «iJfi e   compradores n   L! 11|3"J 

Logo. em seguida, t* cambio subiu 
iins( lianctr^ « IJ '*f>- *• l- i»ll*'i, com 
I.'lms olT'TecÍdas a 1' Mi:;: e eompra- 
tíores a 12 2l^. 

Entre I^ l{íC e l" ^fT? n-^cillou o pa- 
pel bancário o resto do dia. fechando 
o mercado com o-; bancas sacando a 
l_* r*ptr. fom letras a lií ;'»(!»> e com 
pradores a l;:ilinj. 

—Hoje, loço que se soube do em- 
préstimo que esUi sendo ne^tociado 
(«ri as obras do porto houve firmeza 
;»'» minndo cantbinl. cheg-indo o pa- 
p.^l p:irticular a ser íiíTerecído a V2 :![*' 

'K compradores de cambiaes e^tSo 
rf-trabifio?* prf-vrn'ío uma ;^rnndt' 
alu. 

8ANT0& 
S»-cTOs. 7—A 12 1*4 eom^^carrtm o^ 

bai:cüi a uitur. lia\. cado íttras a U 5(lâ 
e   Lompraticr&i a U 3(1 

Ullimus coluçflrs na 
dics: 
187'J  
1S8Í»,   4 "In  
1895, B"Iu  
FUNDINÍi-I.OAX.     .     .     . 
Oestu dü Miuus 

81 
77 ll-l 
íll  lll 

lüi lyz 
S7 l\l 

Noticias mapitimas 
( T15LEGUAMMAS   DO   .COimEIÜ» ) 

ItAMIA.   7. 

O piKfiu-lc iiiíilez Nr.wioii . suhiu 
hoje ptun Ilio V.   .Saulos. 

IIAMIUHOO, 7. 
O piiqnele alleinfií» Uosnrio . ilii 

• Ihiinhiir^i Snil:inuTÍkanisohe Daiii- 
pM-liitrialuui (;csclschatV sahiu hun- 
Uin piira os portos   do Urasíl. 

Hi(>. 7. 

l*nlindns : 
\apoi- ii:u'i<m!il ■ Pcriiínnbnco , pif)- 

rcicnlc i\v MatKins ; 
vapor nacional Italifiya . pioti-- 

detile de l'orlo Ale^rt-; 
vapor    IVance/.     Ama/.onr , 

(Ifiitc de r»ucnos-.\lres: 
vapor ailetnão      Hcidclbcríí 

(iciite de Santos ; 
vapor    intílf/,      Woyhrid^e • 

dente de líahia lllanea. 
Sahidns : 
Vapor infíl 

fios : 
vapor nacional 

da Burra. 

Tyrée'. 

- Pinlo 

proff 

proce- 

proee- 

parn   llni-hn- 

purn S. .loãu 

SA.NTOS. 
l%iitradas : 
Não consliun. 

Despachados : 
Vapor ingloz • líellena . para Nova 

Orhans: 
vapor Iniíle/. - ninkomoor , para Uue- 

iios-Aíres ; 
vapor alleinão Markomania», para 

Ihnnhur^o ; 
vapor nacional •Aniazonas*. para 

Moiitevidéo. 

í) 

(DOS JOHNAES DO niO) 
LISBOA, (>. 

paqnetc   allemão    'Pernambuco' 
da Mamhurtí Sudamerikanische Dain- 
pfschiílíahrt (Jivsellschall. chcfíou hon- 
luni dos [)oi'lf)S do Ilrasít. 

MAIIANMãü, 6. 
Seguiu hontcni para o NorU; o pa- 

quete iKsi)n"Ílo Santo», do Lloyd lira- 
sileiro. 

VicToniA, *'<. 
Seguiu boje, ao meio-dia. para o iüo 

o paquete • Pernambuco^ 'Io Lhjyd 
Rrusiíeiro. SeRuiu para o Norte o pa- 
quete 'Guarany-, da Empresa de Na- 
vegaí,ão Rio de .laneiro. 

Di:sTi;nno. <i. 
Seguiu honlen» para o Snl o paque- 

te    Santos-, do IJoyd lirasileiro. 
lÍAHIA-   (i. 

(.) pariueli- ' Ksperanvii .'Ia Kmprcsa 
Ksperani;a Mariünia, segue Iioje, a tar- 
de, para  Arara.ii'!. 

■» Ot»» 

elegrâmmãs 
(Seroífo  especial do  Correio Pau- 

listano) 

rcpartiejio ecntral de polieia, onde 
lima coinmÍHSiIo Hiihiii ao gabinete 
do elielo paio Huudsl o. 

U dr. Cardoso do Cuxtro agrade- 
ceti a manlfestaçio. 

lia rua il/.crani ainda iim di8- 
ciirHO, qiin (oi ouvido polo dr. Cer- 
dONO do Caatro, do uma daa jancl- 
laa do andar Ruporior. 

Depois Reguirain o» maniteatan- 
tea para o palae.io do C.atteto, allm 
do Naudar o dr. Itodriguoü AIVCH. 

Da volta, saudaram todoa os jor- 
naes, e.xccpto o Jornal do Brasil, 
(|ue foi vaiado, 

Negoolanto desappareoldo 
«IO, 7. 

O negorianto João Teixeira dn 
Mattofi, viceconüiil do l'ortugal, 
cm Nicthcroy, dcsappareccu oole- 
hontom do HOU cstabolenimento, 
HÍlo li run Visconde do liruguay, 
doi.xando uma rarta oo seu HOCIO 
oni quo dizia resolvera   nuicidor se. 

.\ policia, opcnar do lor empre- 
gado todos 08 meios para encon- 
trai o, ainda não conseguiu desco- 
brir o paradeiro do infeliz. 

Luota na praça das Marinhas 
líio, 7. 

Na praça dus Marinhas deu-so 
hojo uma sccna de sangue entro 
Joaquim du Kooha Valente o o 
quit-indeiro Luiz Uaposo. 

Kstoa dois indivíduos, depois do 
calorosa allorcRi.-ão travaram uma 
lucla, resultando Haposo cravar no 
ventre do seu contcndor uma piia, 
ferindoo gravemente. 

O aggresNor foi immediatamento 
preso. 

Artistas novos no Cassino 
Rio, 7. 

Kstrúam hoje no Cassino, em 
lucta romana, seis mulheres que 
(azem parte   da troupc liarrasford. 

O violinista Uigo apresentar-so-à 
também hoje, pela primeira vez, ao 
publico freqüentador daquella casu 
de diversões. 

Todos e.sea artistas chegaram a 
esta capital, vindos a bordo do 
«Amaxone^, ultimamenfc entrado 
ncBte porto. 

Trabalhos no Congresso 
liio, 7. 

SUNAIIO 

O sr. I-rancisco Glyrorio atacou 
hoje nesta i-osa do (.'ongresNO, o 
parecer da commissão respectiva 
reconhecendo senador pelo listado 
do Amazonas, o barão do l.-ada- 
rio. 

O orador terminou dizendo que 
o barão de Lsdario era candidato 
da lommissão   de podores. 

Houvo muitos apartes. 
O ar. Glycerio enviou à mesa 

uma emenda propondo o reconhe- 
cimento do sr. A. Hiltencourt. 

K emenda foi apoiada. 
lím seguida, o ar. Jonathos I'c- 

drosa respondeu ao discurso do er. 
Glycerio. 

Amanhã será lido o paracer da 
Commissão de Conslitui(;ão, Pode- 
res o Diplomacia, reconhecendo se- 
nador polo Kstado do Piauhy o sr. 
Kirmino Pires borreira. 

C.\MAI1A 

Approvada a acta da sessão an- 
terior, prestaram compromisso os 
srs. Hogerio Corrêa de JJiranda, 
José Coelho, Bezerril Fontonclle e 
Kelisbcllo Firmo de OHVBlra"1*iréi 
re. 

Procedeu se logo depois è elei- 
ção do 1." e 2." secretários, sendo 
eleitos os srs. Alencar Guimarães 
e Thomaz  Accioly. 

O sr. Arthur Orlando apresen- 
tou parecer sobre n incompatibili- 
dade do sr. Bernardo do Campos, 
reconhecendo-o deputado pelo Es 
tado de S.   Paulo, 

Foi lavradQ parecer reconhecen- 
do o sr. Sabino Barroso, eleito pe- 
lo Estado do Minas. 

Por questões   de salas 
Rio, 7. 

I.uiz e João Augusto da Fontou- 
ra, ambos residentes á rua Malvino 
Heis n. 8ti, mantinham disputas 
diárias sobre os predicados e qua- 
lidades das re.spectivas consortes. 

Hontem, quando falavam sobre 
o eterno thema, aconteceu exalta- 
rem-se e da e.xalt8i,'ão ú cólera foi 
um passo e o Luiz, armado de 
um punhal, oravou-o numa das per- 
nas do  seu adversário. 

João foi recolhido á Santa Casa, 
cmquanto que o seu aggressor ora 
recolhido ao xadrez. 

INTERIOR 

Restituição 
Santos, 7. 

O inspoclor  da    Alfândega desta 
cidad<^    autorizou a   restituição   de 
iili^200 00 sr. Rodolpho Magalhães 
Cornciro, de direitos pagos a niai-s. 

As letras da Câmara 
Santos, 7. 

Em sessão da Câmara Municipal 
desta cidade, ficou resolvido que 
sejam recolhidas as letras da 2.* 
serie, em virtude da falsificação ha 
pouco verificada, lazondo-se uma 
nova emissão. 

Rendimentos flscaes 
^anio\ r. 

A Itecebedoria de Kendas rendeu 
hoje : 
Exportação 16:ô8lS2B-{ 
Impostos  ti0.*8üli 
Estampilhes  12$200 

-  ll);6ttí$2Ul 

Vales-ouro 
Santos,  7. 

Taxas   que vigoraram hoje par 
vales-ouro da  Alfândega 
London Bank .   '   .   .   . 12 5|:í'-> 
Hiver Plate  12 liS- 
British Bank  12 1|8 
Brasilianische Bank.   .   . 12 1|« 
Banco   Commercio   e In- 

dustria   12 61.12 

cito e 
Ifé Ma- 

chileno é nacio- 

As obras do porto 
i;io, 

Kstá definitivamente assentado o i 
plane para execução das iinportsn- j 
tes obras do porto desta capital.    ^ 

A parte tecbnica seguira o plano 
publicado pelos jornaes. j 

Foi escolhida   a firma    londrina ! Sesbra c 
N.    M.    Kothschild   i    Sons pdra' 
lançar o   empréstimo externo, por' 
ftcr ISSO, na  opinião   do   goverao, 
de benéficas   coosequcnciau para o 
nosso t rédito no e.-.traogeíro. 

São esperados, amanhã ou depois, 
importantes lele;;rammas de Lon- 
dres sobre o assumpto. 

Acredita-se que o tvpo do em- 
préstimo será de Hh a 9^) por cento, 

A questão do Morteiro 
Pio, 7. 

ReaIizou-% hoj* um novo mee 
tinq oo largo de S. Francisco de 
Paula, i-ontra os fradf^ extrangei- 
roK do capitulo de S. Bento e para 
appiaudir a etíitude do cbbade ge- 
ral do Mosteiro desta capital, Irei 
d. João das Merca Kamos. 

A' hera aprazada estava o lar^ 
qaasi vazio, isto é, tinham compa- 
recido apenas cento e poucas pe«- 
scas. 

Falaram os srs. Josc Pompeu e 
Javme I>wse 

Em se^'uida; diripa se   o   gmpo 

O tempo no Rio 
Rio, 7. 

O tbermometro marcou hoje 2-£-,õ. 

O presidente na capitai 
Rio, 7. 

O sr. dr. Hodriguea Alves, presi- 
dente da Kepublica, acompanhado 
de suas c\mas. filhas, do seu se- 
cretario, dr. Hodri.ques Alves Fi- 
lho, do seu filho Oscar, do coronel 
Sousa Aguiar, chefe de sua casa 
militar, do dr. Leopoldo de Bulhòes, 
ministro da I-azenda, e do dr. La- 
mounier Godofredo, desceu boje de 
1'etropolis, definitivamente para o 
palácio do Catlete. 

A'8 10 l(-{ da manhã chegava o 
hiote Silüa Jardim ao Arsenal de 
Marinha. 

Aguardavam o .-.r. pnsidontc da 
Hepulilica os í,r.s.. Josc Joaquim 
Seobra, marechal Paula Ar^^ollo e 
contra-almirante Júlio de Noronha, 
ministros da Justii-a e Negociou In- 
teriores, da Guerra e da Marinha; 
vice-almirante Carlos Noronha, in- 
spector do Arsenal da Marinha; 
contra-almirante Justino de Proen- 
i;a, cheia do Estado-Maior-Oeneral 
da Armada; dr. Cardoso de Castro, 
chefe de policia; e general Hermes 
da Fonseca, commandante da Bri- 
gada Policial desta Capital. 

No pateo do Arsenal, as bandas 
de musica do 10.° batalhão de in- 
fantaria do Exercito e da infanta- 
ria do .Marinha tocaram o hymno 
nacional. 
Desembarcaram primeiro asexmas. 

filhas do chefe da nação, sendo con- 
duzidas ao 1'xndnu. pelos ministros 

Argollo. 
Nesse landati tomaram assento 

o dr. [{odriguea Alves c coronel 
Sousa Aguiar. 

No segundo landau íeguiam o 
dr. Rodrigues Alve-i Filho e seu 
irmão  Oscar. 

O sr. presidente da Republica 
chegou ao Cattele ói 10 3(1, e em 
seguida, deu audiência publica. 

Mais tarde, despachou e confe- 
renciou com o miaistro Seabra so- 
bre o cspitnlo dos frades: depois 
com o dr. Lauro Miiller, contra-al- 
mirante Júlio de Naronb*. mare- 
chal Paula Argollo e dr. Leopoldo 
de Bulhões, ministro* di Industria 
e Viação, da Marinha, da '<uerrae 
da F-izenda. 

O 'ontra-almirante Noronha e o 
marechal Argollo levaram algua* 
decretos para &sã>goat'ir^  do 

O dr. Bulhòes participou ao che 
Io do Estado o desfalque occorridn 
na Casa da Moeda o a* providen- 
cias quo tom tomado relallvamente 
ao assumpto. ;' 

O desembarque no Araanat foi 
photographudo. 

Dr. Hevia RIquelma 
Bio, 7. 

<:hegou hoje do Buenoa-AIrcs, a 
bordo do paquete Amajoíi», da A/e.i 
saijcries Marítimos, o dr. Anselmo 
Hóvia Hiquolnio, ministro plenipo 
lonciario do Chile, quo regressa do 
seu paiz para reassumir o sou 
posto. 

S. oxa. chegou á terra na lan- 
cha do sr. ministro da marinha, 
acompanhado do sccrelafio deste, 
capitão tenente Gomes PoWire. 

S. cxa. foi recebido a bordo pe- 
los srs. dr. Pecegueiro do Amaral, 
secretario do sr. ministro daa Ke- 
Ifli-iies lixloriores; d. Mano*! Amu- 
nntegui, encarregado de licgocios 
do Chile; Menriquo BoOiaguera, 
cônsul geral do Chile ; J^. Baul 
Azevedo, cônsul do Chile,'em Ma- 
naus ; dr. Teixeira de Carvalho, 
advogado do consulado do Chile, 
nesta capital, o muitos oulfos cava- 
lheiros. 

Ao desembarcar no Ariaftal, es- 
peravam o diplomata, para^presen- 
tar-lhe as boas vindas, o igarechal 
Paula Argollo, ministro da Guerra ; 
contra-almirante Júlio de Mpronha, 
ministro da Marinha; vice-Jlmiran- 
to Carlos do Noronha, insáeclor do 
Arsenal do Guerra; dr. CaMoso do 
Castro, chefe do policiai general 
Hermes da Fonseca, commandante 
da Brigada Policial; contra-almi- 
rante Justino de Proençi, chefe do 
Estado-Malor General da Afmada e 
outros pessoas gradas.       '   ' 

'i'ocaram, por occasião docdesem 
barque, uma   banda  do EJ 
uma do corpo de infantarli 
rinha, os bymnos    '" 
nal. * 

A'8 pessoas que foram Sgíinpri- 
mental-o, offereceu o dr. Hêvia lli- 
quelmc   uma  laça   de thaiiipaune. 

O diplomata subiu pela rua,do 
Ouvidor, almoçando no restaurante 
Brito, em companhio de alguns 
amigos Íntimos. 

O sr. barão do Rio Branco, mi- 
nistro do Exterior, mandou o sr. 
PJUIO da Fonseca cumprimental-o. 

A's duas horas da tarde o minis- 
tro do Chile voltou para-liordo do 
Ainazont; afim de despedir-se de 
seus companheiros dé viagem, 

S. exa. tenciona seguir hoje 
mesmo para Petropolis.      ' 

Casa da Moeda   'à 
mo,7. 

O dr. Leopoldo de Bulhjcs pe- 
diu ao marechal Argollo, ijue seja 
reforçada a guarda da Casa da 
Mocdo e que seja a mesiaa com- 
mandada por um official. 

LegaçSo russa 
áio, 7. 

A bordo do paquete Anutione, 
regressou hoje do Chile, oMe este- 
ve em viagem de recreio o sr. 
Wolff, secretario da legaçSo da 
Rússia. 1 

Amor  e sangue # 

O cabo d(y 1;» batalbSo d^ínfan- 
taria Raymundo Ponciano dos San- 
tos foi, ha tempos, abandonado por 
sua amasia, Isabel Francisca da 
Silva, que ultimamente vivia com 
o cabo desse mesmo corpo, Deo- 
doro Soares de Sousa. 

O cabo Raymundo, comquanto 
repudiado, não se pudera furtar ao 
prestigio desse amor pela rapariga 
com que vivera e, esquecendo tu- 
do, frequentava-lhe ainda a casa. 

Maguado no sou amor próprio, 
vendo-se ultrajado por um outro 
homem, o cabo Raymundo dirigiu- 
se hontem, pelas 9 horas da noite, 
á casa de Isabel, á rua Barão de 
S. Felix, e, depois de com ella pa 
lestrar apparentando muita calma, 
sacou rapidamente de um revólver, 
disparando-lbc um tiro quo a pro 
strou por  terra. 

Tentando ocaboDeodoro Soares, 
que se achava presente, segurar 
Raymundo, este disparou novamen- 
te à arma, ferindo-o gravemente. 

Raymundo, vendo so perseguido 
pelos vizinhos, que acudiram, dis- 
parou a arma contra o peito, ca- 
hindo alli mesmo sem vida. 

Compareceu a policia, quo fez 
remover os doÍM cabos para o Hos- 
pital Militar e Isabel para a Santa 
Casa. 

Chegando ao Hospital Militar e 
assim que o medico lhe ia sondar 
o ferimento, expirou o cabo Deo- 
doro. 

O estado de Isabel é grave, tendo 
a bala lhe varado o peito esquer- 
do, penetrando pelo -"Cgundo espa- 
ço iniercostal. 

O <meeting> de hoje 

\ 
Rio, 

O segundo delegado au.xiliar 
reuniu hoje, ao meio-dia, os X.", 
2.", .').", i." e 7." delegados urbanos, 
recommendando-lhes que, no mee- 
timj, que ia realizar-se no largo 
de S. Francisco de Paula, lanças- 
sem a sua atlenção .sobre o povo, 
no sentido do garantir os orado- 
rc'i, som ostentar  íon-as. 

Sobre ci.sc arisumpio o dr. Car- 
ilo-o 'Io Cofilfo, cliefo do policia, 
cíinícrcniiuu loiii o iiiinislio Sca- 
l.ro. 

Gratifioaçãa   addicional 
Rio, 7. 

Foi assignado hoje o decreto con- 
i'Cdendo   gratificação addicional ao 
dr.  Ilerculano de Freitas,   lente da 
laculdadc de Direito dahi. 

Ajuda de custo 
Rio, 7. 

O sr. ministro do Interior, soli- 
citou do seu collega da Fazenda o 
psí^amenlo de 18:100$000 para ajuda 
de custo a senadores e depu- 
tados. 

Orçamento geral 
Rio, 7. 

O sr. Leopoldo de Bulhòes re- 
metterá amanhã ou depois ao Con- 
gresso a proposta para o orçamen- 
to geral da Republica. 

EXTERIOR 

de q^e alli te  achavam á i «'deate. 

Lucta partidária em Llaia 
Tiueno.-í-Ain^, 7. 

Commuoicam de Lima que, boa- 
tein e hoje, deram-se alli manifes- 
tações hostis contra a candidatura 
política do dr. Seminário, cujo no- 
me foi apresentado para a presidên- 
cia do Rcpuhlií-a. 

Os partidários do político Ma- 
nuel Candamo apedrejaram os ad- 
íersarios, re.-ultando íerifc desor- 
dem. disparando-SA tiros #1 revol- 
ver de parte ■ parte. 

■ Ia muitos feridos. 
.\ polícia iaterveiu ainda a tem- 

po de evitar maior?» oonseqoen- 
,-iss. 
Soecorras a expedição 

NardCMkjaM 
B'ieno'Airi"', T. 

O ■■ommodaro Betbeder, ministro 
da .Mariaha, depois de ter oonfe- 
reoctado com o en.;eoijeira More- 
no, raaolvea enviar a canhúüêifA 
l.rjjuay parasoccorrcr o Aníunjti ■„ 
a CUJO bardo segnio em exploração 

Pr*". poUi-   a   excedi-^o   de   Hordeas- 
Hi)Ói-i. 

.\ partida do r/-i/,7««.7 sò so po- 
derá realizar em novemiiro do cor 
rente anno, por Isso quo agora, 
nonliiim valor teria a viagem ío 
navio que fatalmente seria emba- 
raçado na sua rota pelos gaios da- 
quellas regiões remotas. 

Vinte mil operários atacado*   . 
Paris, 7, 

Informam do Berlim que noti- 
cias da Weslphalia relatam p.slar 
atacados de moléstias parasitárias 
cerca do vinte mil operários em- 
pregados nas mina^ daquella pro- 
víncia. 

Autoridades inglezas na Bélgica 
Pariu, 7. 

Telcgrapliam d>- Bruxellas dizen- 
do que chegaram hontem, úquella 
capital, o tord niuijor e o shcrilf 
drddade de Londres, que alli vão 
em caracter puramente   particular. 

A Municipalidade de Cordova 
Buenos-Aires, 7. 

lià Narion, tratando do caso es- 
candaloso de negar-se a Municipa- 
lidade de Cordova ao cumprimento 
de seu dever, realizando pagamen- 
to do loupons quo emittiu num 
empréstimo interno, verbera seve- 
ramente o procedimento dessa Co- 
rnara, taxando o do damnoso, pre- 
judicial e attontatorio á moralidade 
o créditos financeiros do paiz. 

Navios de guerra na Turquia 
Paris, 7. 

Tolegrammos de Constantinopla 
dizem quo chegaram ao porto de 
Salonira quatro navios de guerra 
italianos, que alli vão no intiiilo 
do garantirem os siibititos da Itá- 
lia alli domiciliados. 

Mr. Barrère   e conde von  Bulow 
Paris, 7. 

. Telegraphnm de Roma que, du- 
rante a recepção do imperador 
Guilherme da Allemanha em Cam- 
pidoglio, o chanceller do império, 
conde von Buliou, ontreteu, por 
largo tempo, cordialissima pales- 
tra com o sr. Barrère, embaixador 
da França junto á Itália. 

Essa palestra, ao que so diz, ser- 
viu do thema [lara grandes rom- 
mentarios nas  rodas diplomáticas. 

A qucstSo   da Macedonia 
Roma, 7. 

A questão do Macedonia, parece, 
vai ainda prooocupar o publico e 
especialmente o espirito do go- 
verno. 

Diz-ae nesta capital que o depu- 
tado Cirmeni interpellarn o go- 
verno, ntiiTia das próximas sessòes 
da Câmara, sobre as medidas que 
pretende tomar com relação aos 
últimos acontecimentos da Tur- 
quia. 

AffirmaçSo d* um official 
do Mad Muilab 

Paris, 7. 
Dizem de Budapesth quo o jor- 

nal daquella capital Pester Lloyd 
publica, em sua edição ultima, uma 
carta do e.x-official do e-xercito aus- 
tríaco Karl Juger, actualmente em 
serviço do Mad Mullah, declarando 
poder obter do seu chefe um armis- 
tício em favor dos prisioneiros in- 
gl$zes, isso sob condição da In- 
glaterra- -garantir aos irebaldea es- 
forçar-se por melhorar o precário 
estado dos naturaes da região, ago- 
ra conllagrada. 

A firande Chartreuse quartel 
Paris, 7. 

Segundo se diz em Grenoble, o 
mosteiro da Grande Chartreuse es- 
tá occupado pelas forças que alli 
foram expulsar os monges benedi- 
ctinos. 

A França   e o  Vaticano 
Paris, 7. 

Corre aqui nas rodas bem infor- 
madas que Sua Santidade o Papa 
Leão XIII, do commum accòrdo 
com 08 cardeaes, recusar-so-á em 
receber a visita do presidente Lou 
bet, por occasião da ida .deste a 
Roma. 

Quanto à viagem do presidente 
da Republica á Itália, nada de of 
ficíal existe, constando, entretanto, 
que o sr. Emílio Loubet pretende 
estar na capital italiana em meia- 
dos de setembro. 

Em honra aos hrasileiros 
Buenos-Aires, 7. 

Annunciam de Santiago que a 
Municipalidade daquella capital, 
em homenagr-m à visita dos ofn- 
ciaes do cruzador Almirante Bar 
roso, vai distribuir vinte mil me- 
dalhas commemoratívas desse acon 
tecimento. 

Um JUíZO de Martinez 
Buenos-Aires, 7. 

O sr. Wallícr Martinez, rcfcrin 
do-sc ao território de Tacna e 
Aríca, declarou que a melhor po 
litica a seguir pelo Chile nesse 
particulíir, seria o desenvolvimen- 
to dado ás duas províncias. 

Projecto sobre as industrias 
Buenos-Aires, 7. 

Diz-se nos círculos bem infor- 
mados desta capital ser muito pro- 
vável o sr. Carlos Pellegrini apre- 
sentar hoje, ã apreciação do Sena- 
do, um projecto que redi;,'iu .sobro 
as indu^itrias do l!'!puip!i';a. 

Em soccorro de Nordcnskjold 
Bwnos-Aires, 7. 

O governo argentino, conforme 
ordens que jã transmittíii por in- 
termédio do ministro da M,irinba, 
conimoiloro Betbeder, está resolvi- 
do a enviar uma expedição u pro- 
curo do navio sueco Antaretir, a 
cujo bordo seguiram os explorado- 
res polares, chefiados por Nordens- 
kjold. 

Segundo telegrammas de Stokol- 
mo, ha seguramente oito mezes que 
se n.io recebem notícias do ousado 
explorador o de seus companheiros, 
e esae longo silencio motivou, não 
so no espirito publico como entre 
o próprio governo da Suécia, as 
mais si-rias preoccupsções. 

Nesta capital também ha verda- 
deiro interesse pela »orte dos des- 
temidos expedicionários que, auda- 
ciosamente, se internaram pelas 
gélidas paragens do pulo sul. 

Entre os que mais se tem influí- 
do ante o governo do general Ro- 
ca para que seja realizada a parti- 
da da expedição de soccorros, está 
a directoria do Instituto Geogra- 
pfaico Argentino, que liga a essa 
id*a a maior   importância. 

O Instituto espera que a expedi- 
ção argentina, alem de prestar hu- 
manitário auxilio aos oorajoücs 
suecoi. consiga resolver a questSo 
da continuidade da região p&tago 
nica até ao polo austral. 

A feM da diaeipllaa 
Buenos Aires, 7. 

O Ministério da Guerra destituiu 
do commando de dois regimentos 
do e -:en-ito «i^atioo dois coronéis 
que publicamente fizerani desre- 
speitosas censuras ao ministro da 
G'u"rr». corone! Pablo Ricchieri, 
por ter erle, não ha muito, nomea- 
do um cfEcxal para ams cOT.mís- 
tãc 
Readaa da Alfândega 

6t   BaeaM-AIre* 
B''eno3-Airc>, 7. 

Est* veriScaiio que as renda« d« 
AiioEdega de^ts capital exo-íeram 
eüi 20 OjO dcs celc-ilú* feu-oa 30 
B-3 ■o cr.ijaeaío da RcFutli-a. 

Nflo ha piste aphtosa 
na Argentina 

IlaenosAireu, 7, 
l'ara desfazer a -mà impresiâo 

occasionado pelos boateiros que 
propalavam estor o gado argenti- 
no, em Iodos os centros criadores 
da Republica, atacados ainda da 
peste aphtosa, o Ministério da Agri- 
cultura mandou fazer publicações, 
desmentindo pcremp'.oriamcnlo o 
rcapparecimento da terrível   praga. 

German Riesco convalescente 
Buenos-Aires, 7, 

Tolegrapham do Santiago qun o 
presidente da Republica, sr. Gur- 
man Riesco, partirá sahbado pró- 
ximo para Curacavi, onde vai con- 
valescer. 

A greve de Vaiparal o 
Buenns-Aires, 7, 

Communícam dn Valiiaraiao que 
é geral a queixa contra a insup- 
portavol situação cceada alli pela 
greve dos operários, ompregodos 
nas obras do porto duasa cidade. 

O commercio marítimo tom sof- 
frido enormes  prejuizon. 
Monumentoa de presidentes 

chilenos 
Roma, 7, 

Em Pincrolo, nas usinas dos fa- 
bricantes Nellí, fundíram-so hon- 
tem 08 monumentos dos três pri- 
meiros presidentes da Republica 
do Chile. 

Esses monumentos são destina- 
dos à  cidade   do   Santiago. 

Assistiram & fundição das peças 
quatro officíacs do exercito chile- 
no, quo alli se acham inscriptos 
na escola militar dessa cidade. 

Visita do "Kalser' á 
rainha Margarida 

Roma,  7, 
O imperador   Guilherme   II, em 

companhia    dos    soberanos   itali- 
anos   o  dos príncipes de Savoia e 
da Atiomanha, foi hontem em visita 

rainha Margarida. 
Desde o (Juirinal ati'   ao palácio 

l.udovísí, residência da raínha-mãe, 
os monarchas   foram  muito acclu- 
mados,   bem   como   os príncipes, 
pela enorme multidão, que  se api- 
nliava em todo o  trajecto. 

O «Antonina» limpo 
lloina, 7. 

Dizem do .Nápoles que foi decla- 
rado limpo o vapor  Antonina, da 
Companhia Itália, o qual se acha- 
va de observação naquelle porto. 

O processo IViurri 
Roma, 7. 

Informam de Bolonha quo eslu 
terminada alli a instauração do 
processo Murri. 

São volumosos ou autos do pro 
cesso, que deverá, dentro em breve, 
ser submottido ii Câmara do Conse 
Jlio daquella cidade. 

Boatos desmentidos 
Londres, 7. 

Os jornaè' desta capital, roferin- 
do-se aos boaloff das viagens do rei 
Eduardo  VII   pelo'  próximo  outo- 
mno  a  Berlim,  Vienr>8  o   Peters 
burgo, affirmam que são absoluta- 
mente falsos o infundados. 

Fallecimento de um político 
Pttrtíii t • 

Telegrapham de Sevilha que fal- 
leceu alli  o sr.  Gímenez  Aranda, 
político hespanhol. 

França e Inglaterra 
Londres, 7. 

Cone nas altas rodas desta capi- 
tal que vários membros da Câmara 
dos Communs pretendem convidar 
um deputado francez a quo venha 
no pro.ximomez, em conferência no 
Westminster Palace, expender sua 
opinião com respeito a um tratado 
de arbitragem que Be estabelecerá 
entro a França e a Inglsterra. 

O custo da guerra dos «bc^.ra' 
f.ondres, f. 

A thesouraria da Guerra publica 
a relação das quantias que se des- 
penderam com as despesas da 
guerra do Transuaal, elevando-se 
essa.') sommas a 211 milhões do 
libras. 

O processo Casale 
Roma, 7, 

Dizem de   Nápoles que   foi jul- 
gado hoje o  celebre   processo   em 

Sue está envolvido, como principal 
gura, o e.x-deputado Casale, accusa- 

do de   ehantarjcs,   que   alli prepa- 
rou. 

O publico ministério condemnou: 
Casale a oito annos de prisão ; Ce- 
lestino Summonte, ex-syndico da- 
quella cidade, a sete annos; Da- 
meglio, secretario de Casale, a seis ; 
Villers e Kraft, a 30 mozes, e o 
jornalista Montefusco, a dois annos 
de reclusão. 

Além de.sses ciimplices, foram 
outros condemnados em penas in- 
teriores a um anno. 

Tremores de terra 
Roma, 7, 

Communicam de   Valle Caudina 
que continuam a ser   sentidos alli 
fortes tremores de terra. 

Congressistas agrários 
Roma, 7. 

Noticípm de Ferrara que os con- 
gressistas agrários, quo olli se 
acham, procedendo a olisorvações, 
visitaram as terras do cultura dos 
arredores. 

O processo   Humbert 
Paris, 

Consta, com fundamentos, entre 
os círculos de pessoas ligadas ao 
foro criminal desta cidade que, de 
vido :i morosidade observada no 
preparo do processo Humbert, este 
não estará prompto antes do mez 
de julho. 

A conferência  Marconl 
Roma. 7. 

A conferência que se realizou 
nesta capital sobre a radio^íraphia 
esteve brilhante. 

Compareceram a ouvir o illustre 
engenheiro Marconi o» sober.mos 
de Itália, ministros e altas autori- 
dades. 

Marconi apresentou se acompa- 
nhado por sua mãe, que foi muito 
saudada pelo rei Victor Manuel e 
pela rainha Helena. 

Agradeciaento do rei Edoardo VII 
Paris, 7. 

Sir Edmund Moosoo, embaixa- 
dor ioglez nesta capital, renovou 
hontem ao sr. Emílio Loubet, em 
nome de sua magestade o rei 
Eduardo VII, os protestos de sua 
gratidio pelo modo por quo foi rece 
bido na França. 

SnppressSa de   iapo&taa 
Paria, 7. 

O pro)«cfo de imposto «obre 
retden. que O »r. Ranvier apresen- 
Urá brevemente s üprenação da 
Câmara, nío tratará da supprewwo 
de distositivos eBglo.badamente. 
mas sub«tituiré a t»xs mobiliar c 
o imposto sobre porta» v janella», 
e será lan,,<ado quando son-eate ba- 
seado em signaes exteriores de 
riqueza ou luxo. 

LaaM   tm «oatiliur 
Parif, 7. 

Ia'ormain de SloTtieiiaar que ai 
li checou o ar. Etnilio Loabe». 

O   pre«iie»«e da   T»*ot'l!'» e 
Tsi Ti<<tax ma mãe. 

Adiamento de discussão \ 
IXomn, ,'. ' 

Consta em rodas politicas desta J 
capital que, devido ii moléstia dn 
sr.. Oiusoppo Ziinsrdelll, quo KB 
acha nctualmenta recolhido aos 
seuH aposentos, o Ministério fpedi- 
rA adiamento da discussão na Ca- 
maro, do projecto sobro as forro 
vias. 

Conferência Bulow-Morin 
Roma, 7. 

O chanceller do império allemão, 
condo von Bullow, conferenciou 
novamonto hoje, cerca de uma ho- 
ra, com o sr. Morín, ministro do 
Exterior do gabinete italiano. 

Associação da Imprensa 
Paris, 7. 

Noticiam de   Madrid quo o   jor- 
nolista hesjianhol   Planto realizou 
naquellu   capital uma   conferência 
sobro a associação da imprensa, 

O conforento foi muito applaudí- 
do por numeroso auditório que S'- 
correra a ouvir-lhe a palavra. 

Oi conflictos da Hespanha 
Paris, 7. 

Dizem de Madrid que o conse- 
lho incumbido do syndicar sobre 
as desordens ultimamente havidas 
em vários pontos do paiz, tratando 
dos conilictos oleitoraes, foi de pa- 
recer que o governo o seus repre- 
sentantes apenas cumpriram t^om 
as disposiçòes de leis vigentes. 

Por injurias escriptas 
Paris, 7. 

O jornalista Larrain foi condem- 
nado a dois mezes do prisão e doía 
mil francos do multa, pelo artigo dif 
famatorio que publicou, atacando o 
pintor Jacquemin. 

O director do jornal em que sa- 
hiu o alludído artigo, foi egualmen- 
te condcmnado a pagar uma multa 
de cincocnta mil francos, por ter 
acolhido similhantc escrípto. 

Uma carta ao rei Eduardo 
Paris, 7. 

Durante a permanência nesta ca- 
pital do rei Eduardo, sua majestade 
recebeu uma carta quo lhe dirigiu 
um pharmaceutico francez de no- 
me Dauval, o qual, dizem, foi vi- 
ctima na Inglaterra de um erro 
judiciário, e de que se viu livre, 
devido á benéfica intervenção ilo 
soberano inglez. 

Dauval manifestava agora ao ino- 
nariha todo o seu reconhecimento 
por meio dessa carta, cujos dizeres 
são ignorados. 

Atnanliã 

Carta de LislDoa 
de Mascarenhas Gaivão 

200 CONTOS—Amanhã gran- 
de loteria.—E quem quizer ter di- 
reito a este importante prêmio de- 
ve comprar os bilhetes de prefe- 
rencia na agencia gerai—39, rua 
Direita. — JÚLIO ANTUMES DE 
ABREU. 
 .^^tm*"  

Notas 
Esteve bastante concorrida a pri- 

meira audiência publica do sr. vice- 
presidente do Estado, hontem reali- 
zada. 

♦ 
O ;ir.   vico-presidenle   do   Estado 

despachará   lioje,   collectivomcnte, 
com 08 seus secretários. 

♦ 
Por decreto de hontern foi conce- 

dido ao sr. Edmundo Wright, cor- 
~«tor de fundos públicos da capital, 
um >nno de licença, para tratar de 
seus ínL.TÇsses. 

♦ 
Por occasião .''e assumir, ante- 

hontcm, o cargo de oresidente da 
Gamara dos Deputados Federal, o 
illustre sr. dr. Paula GuuTiaraes 
pronunciou o seguinte   discurso : 

,\nnr<nive ;i gciuTOBidiide ilos meus 
roUeiíns colloc:u- na cai eira presiden- 
cial dcMn casa o mais obscuro dos 
deputados (n,l„ apoimlo!:). que jamais 
aspCl. tão alta posiçüo. convencido 
de- sun incompetLMifia '■''""'T'",''„,'■ ,, 

Cabia-vos o .direito di- dirfn.:'-"" " 
iioslo e o fizestes com uma esp..nia- 
niiiladc (|Uf me honra «■ desllfia " 
nnu profundo reconliec-imcuto. (.iir- 
vfl-nie V- olimlcço : ú um dcvi-r a cum- 
prir, límiicnliai-ei. para satislazil-o. ii 
esforço ila míntia vontade i- "a iiii- 
nlia consclcncia. I) mominto piililico. 
senhores, si não <• «-xtrcmi- de cmlia- 
r-aços, I- diriiciildaili's |in-iiuncia-nos 
uni Inliiro melhor, desainiviadus jioii- 
eo a  pouco os horizontes, 

Vae-sf firmando o sóln lao lialia- 
Ihado Jielas ciinvulsões levuhieiiiiin- 
i-ias. Já i- licilo coailar do progresso e 
do adiantamento do paiz. garanliu- 
do-se-llie, com a ordem no iiilenoi-, o 
pi-esli^do no cxliiior. d elactil cmn- 
líriiuenlo do aeeól-dii Mnaneeiro <le 
isiis, ;i rpie o ;íOVei-no [lassado, jmra 
Kloria sna, dedicou o melhor d,is sers 
cniilailos, Icvantoil-nos o en-dilo <1 
l-eeenle. i-\l|-aiinlinario e eonsolaclor 
inoNiniento ile solidarieif-ide do iiorli- 
ao sill da lli-pnlilica. rlia;;inlico «.-/-M-Ií, 
.-.„íí,r de enlllllsiasmci palriolieo íiino'■ 
',fiii) veiil demonslrai- i-toiincnlemi-nle 
<|ue são fortes os laeos ipl,- eslri-ilam 
o federação pelo sentilllento > i\,'i/ da 
tniiilaite" nacionat (ap'üa'l„^ ,i.,n,*- e 
dissjjKju as previsões a;íolirt-il-as lio-, 
inic apregoavam a dissolução desla 
"niiiile pátria, (jue é a de todos nos 
í,„:'itij ',.„i. aitüiudus) e cuja illle;;ndade 
será .cimentada em qualquer tempo, 
eni qualquer emerüeiicia, coin o san- 
Une lie seus filho mim conifraça- 
iiiento fraternal  ij/uif-,   ',i-ni .- .'/,'.in*,v ) 

Idéas dl- paz e de concórdia domi- 
nam Iodos os espíritos ; as paÍMjes ai - 
rereeem : anioileceni-,e ns od.os: e\- 
pandem-se por toda parle acalma 
samlavet e a larffl aspiiaeao d,- toli - 
i-aiicia e justiça a que alludni. 
poucas dias, um imjiortanlissim 
cumcnio. . 

Em torno de um governo palnoln-o 
e digno congrcRam-sc elementos ilc 
forca, diver^e-itcs hontem. unidos hoje 
Kara prcstigiar-lhc a occão. ^isando o 

em commum, 
1'assou. cmfim, a quadra das a;!il.-i- 

cões estpreh. resiirce a confiança, acti- 
va-se a iniciativa das classes laborio- 
sas, ,   . . 

Quizestes por vossa vez. ao inicia- 
rrm-se os trabalhos da presente Icgis- 
lalura. manifestar de publico o espi- 
rito lie tolerância, generosidade e con- 
ciliarão qne vos niiíma: dahi, o cle- 
vardé:. a esta cad-ira quem sempre 
procuron. no acccsso das luctas ;>oII- 
tkas ser calmo moderado «• justo 
quanto possível fwmío S^i" acatando 
sem quebra de firmeza de suas con- 
.,í>..7^c   9c nniniA^s   contrortas   {muito 

Diz II Pai: do hoittem que, por 
estes dias, seru <x>nlirnriadu o sua 
notícia, ridatlvamnntti ás obras do 
porto do Rio de Janeiro. 

■No Ranço da Republica, di'sdo 
IráM-onte-hontem quo s» trata de 
assentor OH termos em ijuu di'te 
ser lavrada a cscriptiira dn enccm- 
paçio do Melhoramentos no I'rn- 
sil.' 

O orçamento total das obrn-<e.^n 
i'alculado em «,.i;i:i000 libras, eximi- 
do combinndíi com a rasa .\. M- 
Rotschild A Sons, do Londres, o 
collocaçâo do omprostimo respe- 
ctivo. 

A emissão será om ouro, ao juro 
de fi "|„. O resgate dos títulos, li- 
xado eni I "I», começar.i so dcjiüiH 
da torminução das obra», o que 
devo acontecer no piozo ilo «et« 
annoa, 

O empréstimo que a casa Rots- 
child vai collocar nestas condii.oc» 
è garantido pela renda do jiorio 
propriamente dita e jiclo iin|i'/'i'> 
do :í "J,,, ouro, sobro a import.i 
cão. 

Este, íniposlo do L' °l. ROlpreu iin- 
portaç")io será colirado homcntc em • 
quanto a renda do porto nio dis- 
paro cobrir as despesas de juros e 
amortização do empréstimo. 

Sabemos quo os calculas oificiaes 
|icrmittcm esperar 'jue, ao fim de 
;i annos,'isto e, quando n CAinstrn- 
cção do metade do caes estiviíír lei- 
to", a renda do porlo chegará naru 
os serviços de juros e amorUzu- 
ção. 

(Juanto á concessão da llarliour, 
parece que os seus representantes; 
já não estão muito longe do c lio- 
gar ao accôrdo quo o governo Ihea 
propoz. 

Dentro de poucos dias   oppareee 
rão os   actos   oflieioes,   que   ürào 
i-onfirmar   as   nolit-ias   quo   lemos 
dado sobre esto desejado   rnelliora- 
mento. 

Km telegramma do l'aris, lioser- 
viço especial io .Jornal do _ Coin- 
mercio diz que para o dia ."i tinha 
Santos Dumont preparado uma ;is- 
cenção,V;ujos resultados eram aguar- 
dados com grande interesse. 

A tremenda tem jiestade que se des- 
encadeou sobre 1'aris^ ajjoriip.inlia- 
da de chiiv.-is o íorTes vcntani,iK 
impediu a realização dessa prova, 
da qual se esperava ver saliir glo 
rioso ,.0 destemido campeão do« 
ares. 

Os jornaes rcconliccem que a re- 
solução de Santos Dumonl foi tan- 
to mais prudente quanto o seu ba- 
lão não poderia, devido ás suas pe- 
quenas dimensões, hictar contra u 
tormenta. 

O balão cm que o aeronauta bra 
sileiro projectova elevar-se hontem 
na athmosphera ó, com clíoilo, uc- 
cionado por um perfucno motor de 
Ires cavallos, e o liulão tem a íor-a 
ascencional de '-'H.5  kilos. 

Logo que o tempo melhore, San- 
tos Dumont emprehondcr;i a e:-,cur- 
são agora adiada por motivo de 
força maior, 

O aeronauta tem pleiia ';onlian';a 
no êxito da  lenlativa. 

O correspondente de Londres do 
Jornal, telegraphou a esse colle^a. 
dando a noticia de que está cor- 
rendo na City que a casa Koths- 
child negocia presentemente um 
empréstimo do Ibs. 7,ij00.000 líqui- 
dos, destinados ao governo do Bra- 
sil, para a construcção do cne.s o 
mais obras do porto do Hio de Ja- 
neiro. 

Dizem que a primeira omissão 
do empréstimo, na importância de 
Ibs. 6.OOO.00O líquidos, será feita 
na segunda quinzena deste mez. 
Quanto ao typo, nada pode delini- 
tTvamente adeantar, mas provavel- 
mente será entre «B    e 1)0, juros de 
B ''fo- 

Antes do ettiprostimo brasileiro, 
a casa RothschíM cmittirá a pri- 
meira série do empréstimo de 
guerra do Tran.ivaal, na impor- 
tância de Ibs. íKíOOO.OOO, 

♦ 
Foi recommendada á Directoria do 

Serviço Sanitário, jielo sr, secre- 
tario do Interior e da Justiça, que 
dosse as providencias afim do .serem 
examinados os estabelecimentos iio 
socomíaes subvencionados (lelo Es- 
tado. 

A mesma reoommendação foi feita 
ao inapector geral do Ensino, rcía 
tivamente aos estabelecimentos de 
instrucção. 

Foram transmittidos pela í^-ei re 
taria do Interior e da Justiça, »o 
grupo escolar do .\mparo, escola 
do se.xo feminino do bairro de San- 
ta Cruz em Campinas, escola i-om- 
plementar de Campinas e escola do 
se.xo masculino de Vallinhos, co- 
nhecimentos e facturas de volume-s 
i;,om objectos aos mesmos deslina- 
doh.- ♦ 

A Secretaria do Interior e da 
Justiça, requisitou o transporte de 
volumes com desiino a escobt líar- 
nab.- em Santos, grupos escolares 
de Mogv-mirim e da l'enha. 

•♦ 
A' Secretaria da Fazenda, íoi com- 

municado pela Secretaria do Inle,- 
rior e da -lustiça, que para serven- 
tes do grupo escolar de .\raraqua- 
ra íoram contratados IJento .\v!\- 
gão de Sampaio e Castorino 'Io 
Sousa .fardim com os vcncimenlo.s 
men.saes de .70SÍ00O, cada um; c 
aiie a professora adjunta do grupo 
escolar de Villb, Bella, d. .Mana 
Angela dos Sant<.s Moraes, reas.su- 
niiu o e.xercicio dü cargo a I." do 
corrente. 

lntei'ior   e   da 
disjiosiçuo dos 

lia 
ilo- 

Na Secretaria do 
Justiça, acham se 
subditos portuguezes Alfredo   i-uo- 
des de Castro, e Alfredo Oucdcs úa 
Castro Olho, as suas carta* de   na 
turalização como cidadãos brasilei 
ros. 

O seguinte ofli'io foi dirigi.io 
pelo sr. secretario do Interior e da 
.lustíea ao 1" juiz do paz do dis- 
tricto de S. Joaquim de Nupo- 
ranga : 

( om relercncia á ei,nsn'la, qne me 
dirigisle-, em ofncio de -T do m<-/: 
findo, declaro-ios que aos jniws il.- 
naz em exercício compete nomear a 
ilcmitlir os respectivos escrivães coTi- 
forme o arl, M do decreto n. 1- rt«- 
1.1 de covemlirn de 1-^J. cabendo po- 
rém, a estes o direito de recorrerem 
nara o presidenie do Tribunal de .flls- 
lica contra o abuso das nomearoi-s <• 
demissões, intcrpomio reciirso. na 
termo de •• dias, contados da publi^ 
ração d« aclo como dct.-nniiu»- o ;, 
único do citado artigo '1 duquellc de- 
creto -Saúde e tralcrniiLldc - Bí^f-» 
Binr\ • 

s-iceõês. as opiniões   contrarias 
»«»•',   que nunca deiiou de considerar 
tão   respeitáveis   como   as   suas   pró- 
prias. 

í>Tto de   ler   sido  este. senhores 
pcasamenlo que vos inspirou cpiando ; ^^^ g 

Pela «ícreUri» do Interior e da 
Justiça, foi solicitaio do preeidenle 
do Tribunal do Jurv que di»p-a- 
sasse dos trabalhos da   i-etiial   ses- 

(pensa me mo ,juc »VJ-, IUJH*'--'— -í— •, F,-)O O dr, i^andido   r.apinn irr,    J- 
me confias»» o cargo, cuias allissiaias ,       .^i. jg Ij^pjjjl   jg   Isolemen'3. 

! re-iponsabilidadfs comprehendo e sin-I        - AusrlistO   Milítão   Pacheco, 
I to. alenta-me a esperança de qne nao *.° ";•,"?„,,,.:. 
I me faltarão jamais o vosso apoio, in- I inspectOt sanitário, 
i disp«r,savcl para amparar-me nas dif- j ^ 

ficuldades. e o auiilioemc.-.cis,lmo de ,     ^ ^^  ,e,.retario  do lolerior e da 

Justiça, lr»ním;tliiÉ por cipia. »o 
sr. ministro da Jn-^íi ;a ■- N-?-!:' '»? 
do Interior, o oíticio do juiz cc di- 
reito de Barirv,   commnnicando 

o auxilio efncacissiino de , 
que  hei   mil 'r   para    manter    alto   o | 
decoro   di-sU    Câmara, pela   liei   «e- ; 
curão do rí^mento. p<!a diligencia e 
iatcressc   na   confecção   das   kis  im- . 
presrindiveis ao regular funccionamen- 
to d-ls lnsti^aicõ^ s. pelo acuraiin «tii- , 
do  d<.-s   onramcnios.   pela    activid.ade ■■ 
pmficoa e reciprocas   d»f«TeiK-:as  nos 
drbotn:   em  smnina.  pelo   trabalho 
asiiduo   r «jMUiimo   para   coiniu.stiT- 
m"s a e^l^a e o re^jicit*» d<* "piit  - - 

insUlle ào dõ registo f,iculUüvo 
dos documentos e outics papeis. 
cr«íado pela iei n, 67:i de ^ de ,a- 
neiro ultimo, e e.xpoiiA> da..da» 

•e a rwp»ilo lhe occorrem: shm 
-      El    ■..jnsi- 

m"s a e^u^ ^ w ,i-,.-^i:-. uo--p>..     q-e a  fgsu* no  in«   «^J 
■ sobre a qual d^v? ís^-n'r.T o P«^t^   ae qu» se digae toma; 

""i^,í!^r'"" "'" ""'idtíí^ V^t merece. 
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I (I ilfc Imuilo no (.reiiilenle d» 
('Miifirn Munii-ipnl (l<i (:ain|>o I or- 
j[u .!.• "íiirocabd. d» orUrm i|o nr. 
«t<'r<'tnriü <lo liilertoi' d» Jutt|i;ii, 
qutt piirn poder XHF ro(olv|ila a i-on- 
4ulln (.■oimlmilf ilu «eii oHinlo d» i 
lio eori<!nti-, « niTetkario Hiher «i o 
pttKi''!''!!') dfl iimtah e\JKÍ'lo polo 
«•(.••riviin lio jiiry da coriian-a ila 
Sur.tiiNi bii rcliTO o urixeaiioit du 
|it';>ii>-' potiri'11 nliiolviuoii. 

♦ 
Do ilr. julü iln direito d« Capi- 

vnrv lüi Holiüilado pola S«i;retaria 
du Iniurior a dii Juitii,'a, nina Unia 
cumpitttu iloa jui/i!« de paz do diN- 
Iriclu ün Monte-tnnr, i^ontendo a 
data do rompromliiao o litt poRae 
dON infsiiiuH. 

A mr^ania Scnretaria fen PRnal RO- 
li<.'Uiii,'(to ao juí/. dl) dlieitu do S, 
I.iii/, pediDdo a llata dON juixcH de 
RBii 'Io Uairro Alio, l.aKoInha u 

lativldado; e ao pii/. de dirrito dt> 
.\iiii'i>-u fom rcforfnriaao dinlrlclo 
do Seto llurraii, 

♦ 
l>eln Secretarin do liiturlor >■ da 

Justiça, foi IrunHmillido no «r, di- 
rt" lor du Secri-lnriu dOH ND^OIMO» 
tio lntt'1'ior .luHtira o lnHtruc\'iio Tu 
blli' 1 (Io Kslado do l>aranA, doÍH 
e.\einplttri>N do roRiilniiicnlo poli- 
cial 11 doÍN du orKiini/.i','ão judicia- 
ria iloKio liHludo. 

♦ 
Aü ilr. juiz lio dlriíilo da 1" 

vora ilf SanlOH, niiiii de i|uo BO di- 
Kn>' iníoi'mni' i' drvolwr, (oi lrnn«- 
miliiilü prlu Si-i'rnluria do Interior 
« dn Ju-^tii/o, o requerimento de \'i- 
lüliano TcVeira du Coüln, rcfolliidn 
.1 i'ndi'il (Ia iropitul, pcilindo tran»- 
fcrcnciu para u cadfn daqiivlla co- 
mariüi. 

Au juiz lie direilo do S. Carloii 
rio l'iiihul, alini de que «e dif;nc 
informar « rcspnilo, loi Iransmitli- 
do pola >íccretari3 do Inlorior o do 
Jusiji.u, n notado sr.consul da llu- 
lia, holirc o oapolio do «ulidilo Cmr 
muno Maiirizio, alli (alloeido Koni 
bordciros presonles. 

♦ 
A Secretaria do Interior C da 

JuKlii.n, mandou iTcdilar as scguin- 
ICK quanlias : 

l)(i riüOSOüll, ao oKirial da Dire- 
cloria .Snnitnrio, sr. jlistevam .lonú 
do Siqueira Júnior: de l!l;;t<)9íi2lil, 
ao mi'«nio : de a0.070$;tH(), ao mes- 
mo: de :i!iMí^70U.ao InstitutoSeriim- 
tliornpiuo. 

A Secretaria do Interior e da 
,1uHti'.'a mandou adcantar á Johé 
Mclréllcs, Ihtísourciro da Hcparti- 
•.■,10 da l'olicia, a quaniia de róis 
2'.()0üím«i. 

♦ 
Oílicios despachados pela Sccro 

luria lio  liitprior'e da .lustira : 
Vati Divi.idorcn dos grupos csco- 

lari's de Ticti: u do Amparo, solii:i- 
tando a romessa do desintCLlontos. 
—• A' Uiroiloria do Scrvii.o Sani- 
tário paru utiender. cm termos> ; 

—lio roíiiiiiaudanfo «oral da For- 
'.a Piiljlira, sobre fariiamento que 
iii.iii.Iüii distribuir gratuitamente. 
— lAo Fr. major chefe do Almo.\a- 
riíatlo». 

♦ 
O sr. secTetario do interior e da 

.'li;t;l.i 'a iliriijiu o sefjuinle offu-ioao 
3." juiz du paz, em i'xeri'icio, do 
diMriiílü d'; S. .loão do Uio Pardo : 

nt'S]i(iii(li'niíü :iii vosso DÍficiü dl' -7 
<Ii) nii'/. findo. i'!n qur rc.prcsi-nlai-s 
M'liiT ;i i'i}ii\i'MÍi'iii"iii dl' niio siT iip- 
plit ;iil;i 11 iiiiiUii nos pacs que ilcixiini 

■ iti' iliir a r(';íisto o luisciulonlo di' 
si'iis liihos. di;\i<lo iio niiui estudo sn- 
lii!:ijÍM ilcsMi ciiliiili'. dt'cliu'0 cpu- nos 
IriHMis lios artijíos .')'i (• íi'^ do <U'crt'Ui 
II. '.!-•■> di; 7 (li- murro de ]^^■■^'^, nã» 
piMJr ser íitlemiiiln vossa rcpi-fM-iilii- 
»;ito. \islo ser exjire.sso o respeeliMi 
n-t;ui:iiiii'nto. quando ilelerniina o 
|ir:i o lie :í liliis. para ser reilo o as- 
M-nlanií-iilo du (ine se trata: eabendo. 
|)nn'm. aos inti-icssados o n-ciirso ao 
.iiiíz (lediri'iIo da eoliiiirea tio aeto do 
iui/. d(f pa/. <|ni* iinpu/er n muita. - 
'.Sanile   r   Kralerinilade.--üIT.íO i(..r«u. 

A' Siiporinlondencia de Obras 
Publicas declarou a Secretaria da 
A^-ri. uUura que lica approvado o 
termo, de addilamento ao contra- 
to firmado por Serallm Corso, pa- 
ra '■.\'.'i.;iiivão das obras de con-' 
struf\'ão (ío f;i'"ro escolar de S, 
Carlos do   Pinhal. 

Declarou-se a mesma que llca 
approvado o contrato celebrado 
•com a Câmara de Soccorro para 
conservação da estrada daquella lo- 
calidade ás divisas de   Bragança, 

♦ 
A Secretaria da A-^ricuIluru de- 

■colveu á Superinte^ideiicia de Obras 
Publi.;as o alteitado passado a ia 
vor da Gamara de S. Uernardo, 
deeiarandose que o mesmo deve 
vir cornpfclentemenle visado afim 
de se providenciar quanto ao pa- 
gamento e que fico approvada a 
multa de 10 olo sobre o valor da 
prcíilacão trimestral, imposta á 
mesma Câmara. 

♦ 
A' Pi'i'íeitura Municipal de S. 

Paulo communicou a Secretaria da 
Agricultu . que a Inspectoria de 
Kstradas de Kerro e Navegação já 
solicitou a remoção dos combustores 
do ffaz n. 2«.õ0 c 2in, da prai;a da 
Republica, para o novo alinha- 
mento das ^uias. 

♦ 
Officios despachados pela Secre- 

taria da Agricultura: 
Da Câmara Municipal de .laboli- 

cabal, pedindo indemnização de 
l:2lK.'?00<i, que despe:.aeu com di- 
versos reparos no ijruoo escolar 
daquella cidade. - «/» Superinten- 
dência de Obras Pul;i'ica8, para que 
se sirva informar>. 

- da Prefeitur. Municipal de S. 
I'nulo, pedindo rrjmoçáo para o no- 
vo alinhamento (Ias fçuias, do com 
Ijiistor do paü Yi. AT, da rua Sanla 
MaRdalenH. —cA' Inapcitoria de Ks- 
trada do l-erro c Navegação, paru 
que se •òirvainlormar>. 

A Secretaria da ARricultura pe- 
■Jiu inforiiiB';oeK às Cíamaras NÍji- 
ni. ipacs de lirofjaDça e de S. João 
do Curraünho o respeito de ter o 
empresário da linha telephonica 
dai^uella cidade, dado começa à ij- 
pa;iiO do mesmo município com o 
de .S. João do Curralinho, visto 
dcsattenrler essa liga^áo a disposi- 
ção do art. 3.» da lei n. 11, de 28 
de outubro de 1891, pela qual a 
instailação da linha, servindo si- 
muitaroemenie a dois ot: mais 
muDidpios. R'> pode ser concedida 
pelu governo do Estado. 

:♦ 
Ao dcIee;ado de policia de S. 

lieinardo solicitou a Secretaria da 
ARri' ultura que informasse si o 
loi'! n. H, da linha Rio Grande, foi 
alan lonado, e desde quando, pelo 
«eu ixincessíonario Serafim liodri- 
Kues do Prado. 

♦ 
O sr. secretario da Agricultura 

o/fipiou . 

fAo Inspector do 2." districto 
s^ronomico, em Campinas, accu 
sando-.-iC o recebimento do «eu 
offi io n. .">2. de^ 2f» de abril p. p 
DO qual communica • que pretendia 
realizar no dia ', de»te mez, em 
Itapira, uma demoii8lra<;ão pratica 
de machinas agricola.'" ; 

—ao Inspector do .">" districto 
agronômico, em Sorocaba, tras- 
nn^ündo Ibe as cl8uaula.s do con- 
trato a celebrar se. entre o gover- 
no e o «r. l'edro Francisco «ielas. 
para o logar de chefe de culturas 
do campo de experiências, do 
me»mo di«lrirto. 

A Sfcreiaria da Agricultora or- 
denou os seituistes credito* : 

t>«   +7.'?íOíJU,   ao   capitbo    Hedro 
Arb'je« Ito-irigoe» .\avier. de . . 
S»;»!{-<<!<<.>. ao dr. Manuel   da Ko»« 
Martins. 

♦ 
Peia Secretaria da .Agricnltara 

foram reqnisitados o-* adeantamen 
to» de 2ti:{lif71«. ao dr. Manuel 
*m RoM Martins: de I^I3¥;t3», a 
Carlos IkMicaolt. 

♦   3 
\nfe» de partir o < .Almirante 

BtTTffO >, de PuBtn .Vreoa- o • a- 
r>tã« d« Friffita Pereira Ltite dia- 

►e  tnius palnvriis em   honiHniTiuii 
it fldade quH ai)«hava ia boojiedal 
o, bem roíiio  ao*  nau»  >'uniiiian- 
dadoH. 

< A inaiperada grandioaidade da 
racepçAo, qua noaioi feilu, compro- 
inetlau para «eiaprit a noH«a grnli- 
dãu. .V'r«ilitavnino« eii.onlrar lu- 
ra da pátria, do ladu do Pacillco, 
•'ora<,'i<ita Rrandcii o generòaos, po- 
Tvm niinrt irinAos ido leaca o tào 
nobrea que noN llzosaam esquecer 
qun eilainoa  em paix   extrangeiro. 

Aa nossas familiaa podem estar 
tranquillBH, (lorqiio longe deltas en- 
uontriiinoh u luinilia chilena qua 
nos provou o aoii verdadeiro cari- 
nho >. 

IleqiierimenlOH deapachadns: 
Pela üfi ivtmiii lio Interior e da 

./i/Mf/Vrt 
lio Domingos Anseio Loreto, pro 

IcNsordn escola do (JubatAoam San- 
tos. ->lteqiiisilOHO o ungamantoi; 

~do \ lennlo da ('unha liuinia- 
rdna pedindo ,'tU dias de prazo para 
completar a entrega do liUOO motro* 
du brlin pardo ao almo.\arifado da 
Uircciorla da Justiça.—«Junte d«cu- 
inciito que melhor precise o motivo 
da demora du despacho da iiiorca- 
doria». 

Pela SfiTfliiriti   i/u Auriniltura: 
Da l':Npindola .Siqueira A Cia, po- 

ilindo reslituiçiio do deposito da !*H)Í, 
feito no 'lliesouro do Mstado. paru 
garantir u sua proposta para o for 
ncimciito do objeclos do e.xpedienie 
h Superintendência  de  Obras  Pu- 
blicas.—«A'  .Superintendência   de 
Ubrns Publicas, para allonden. 

Pida Smroturiu tttt lüiifiiUa: 
Do d, Maria .\ugustu  de tiouvéa 

Marcondes,   requerendo restituição 
de imposto de   legados, qiio pagou 
de mais.—<Conllrmo u decisão. Pro 
videncie-so pela restituição' : 

— de l''lorinilo \'ioirn e.\ servente 
do Museu du Kslado, requerendo 
pagamento a que se julga com di- 
reito.--» Informo o ■i'liesom'0> : 

— do l.ui/. de Almeida Krnga, re- 
querendo pagamento dcau.\ilío para 
compra do livros para o registo pu 
blico de terras.—cTransmitta-se ú 
Agricultura>; 

—de Antônio Kerrcira da Silva, 
requirendo restituição de imposto 
de transmissão de propriedade.— 
^Confirmo a dccisão>: 

—do Adriano Pereira Gomes, pro 
curador da Santa Casa de Miseri- 
córdia de .Sorocaba, requerendo pa- 
gamento do loterias cxlrahídua om 
seu beneficio.-tVolte devidamente 
sclladO'-: 

—de Francisco Antônio do Li- 
ma, escrivão do jury da Franca, re- 
querendo pagamento de meias custas 
cm processos do rcos pobres con- 
demnados.—«Paguo-sei : 

— da Companhia Campineira do 
llluminação a Oaz, requerendo pa- 
gamento cohido cm exercícios lin- 
dos, com iniormnção do Thesouro 
opinando paia ser ouvida a Secre- 
taria do Interior o da Justiça.— 
tDo accóido"; 

—de Antônio Pinto de Magalhães 
Mesquita, requerendo pagamento 
da aluguel da casa que serviu de 
quartel o caib a da Jacupiranga. — 
• 'rrsnsmiltn-so á Justiça- ; 

—de Horllioldo   Santiago,   reque- 
rendo restituição   do  caução depo- 
sitada para garantir o fornecimcn 
to   de o.íun.—«Faça-se   a   restitui- 
i;ão>; 

—de João ijuintino dos Santos, 
carcereiro da cadêa de Pinheiros re- 
querendo pagamento do seus ven- 
cimentos de dezembro flndo.—«De- 
vidamente sellsdo, volte»; 

—da Santa Cosa de Misericórdia 
de Ylú, requerendo entrega de au- 
xilio consignodo no orçamento 
vigente. — • Devidamente scUado, 
volte» ; 

—do dr. José dos Passos da Sil- 
va Cunha, recorrendo do despacho 
do inspector do 'Ihesouro que in- 
deleriu o seu pedido sobre a entre- 
ga do uma procuração em causa- 
propria. O documento a que se 
refere o suppiicante—procuração 
m reiii jiropriíim foi o titulo que o 
liabilitou a receber por liquidação 
de contas o (/uunttini que a Secre- 
taria da Agricultura requisitou ser 
pogo pelo contrato firmado e-^^j,^ 
a Superintendência de Obi-^g 'p^ 
blicas e o oontrulantj;, Francisco 
Chartier. Pura o e<_^^^^ ^^^^^ gQ^. 
trato existe nes ,g Secretariado, al- 
legaçao de^ folsilicação no docu- 
mento ^-elaíivo á caução prestada 
R.'"'.'a frarunlia do mesmo contrato. 

I rala-se pois de questão que não 
está liquidada e dependente de ac- 
ção da policia; nessas condições in- 
defiro a petição do suppiicante não 
mandando entregar o documento 
pedido, mas sim dando-lh'o por cer- 
tidão, caso convenha.> 

♦ 
üflicios despachados pela Secre- 

taria da Fazenda : 
Do collector de Pindamonhanga- 

ba, consultando sobre cobrança, ac 
multa a jurados. — cSeja e-,,v(Qda 
á Secretaria do Interior %.iiz Jus- 
tiça» : 

— do collector d;^ l^otucatii, con- 
sultondo sobre <:<jbrança de imposto 
de tran8mis.«;^o intcrriros na con- 
stituiçãod-^(;ompanhia Agricolo de 
uotuca*,,!.—«De accórdo com a Pro- 
cura-joria Fiscal. Devolva-se o pre- 
',inU processo ao collector de Bo- 
tucatu, para fazer as necessárias 
intimuções aos diroctores da Compa- 
nhia, pare, dentro do prazo de .HO 
dias, a contar da data das mesmas, e 
sob a pena de se proceder executi- 
vamente, recolherem a importância 
do imposto que dei.xaram de pagar, 
eji-ri do n. 11 do art. 2." do decre- 
to .'Í5.5, de U de abril de 1696-; 

— da Câmara Municipal de Gua- 
ratinguetá reiterando o pedido de 
entrega de quota destinada a cus- 
teio e manutenção de escolas pro- 
visórias. — «A' Secretaria do Inte- 
rior» ; 

— da mesma, solicitando paga- 
mento de obras construídas no gru 
po escolar daquella cidade.—«A' Se 
cretaria da Agricultura»; 

— da Intendencia Municipal de 
Brotas, solicitando pagamento ca- 
bido em cxercicioa findos.—«Infor- 
me o Thesouro»; 

— da Municipalidade de S. Mi- 
guel Arclianjo.—cAguarde a requi- 
sição d.i Secretaria do  Interior»; 

— de Juvenal Parada. — «Inde- 
ferido». 

♦ 
Abonos determinados pela Secre- 

taria da Fazenda: 

"OOS^Hxi.aCincinato de SousaeCas- 
tro, official da Inspectoria de listra- 
das de F^erroe Navegação; -{1:2.10$t70, 
à Castrada de Ferro Sorocabana e 
Ytuaun ; 6:000$000, ao 'hefe da 
Commissão Sanitária de Campinas; 
8:000$0)0, ao engenheiro das Obras 
Publicas, Aureliano Botelho  
4:30i|200,  ao chefe da  Commissão 
Sanitária de Sorocaba. 

♦ 
Adeantamentos determinados pela 

Secretaria da F°azenda : 
IfiO^OüO, a José Benedicto Uomes 

de Araújo: ri.'iO$7ôO, ao engenheiro 
dr. Constante A. Coelho; 10:000$000, 
ao inspector sanitário, dr. Joaquim 
de Brito Pereira; 7:000$O0O, em es- 
tampilhus estadiiaes, á l<ecet>edoria 
da capital; ílMliõdO, como suppri 
mento, a collectoria de Guaratin- 
guetá : ••;:í(lOO, como supprimento, 
à collectoria de gueluz. 

♦ 
Pagamentos : 
Bequisitados pela Sfrretatia do 

In terror e da JuAti-_ a : 
Ue «7*(<00, ao porteiro da 2.' es- 

cola modelo ISeoedicto Branca 
>m*M>, a Duprat * Cia.: 5*156l>((, 
ao inspector sanitário dr. Álvaro 
de Oliveira Ribeiro: .lOSflOO. aodi- 
rector do grupo escolar de Iguape; 
ííOOO, ao director do giupo eii«:o- 
lar de Sorocaba, í^^$0<O, a i)>jprat 
è. Cia.: h\%:Áiít. a Pedro doe San 
tos « Cia.: '>ilSí«Kiri. ao dr. Antônio 
dos Santos Vfalheiros, inspector sa 
nitario; li/faOO. por intermédio da 
collectoria de S. Luiz do Parahy- 
tinga, e João Cursino Alves Figuei- 
ra ; TViSífft, por intermédio da Re- 
cebedona 'le Santo*, a Alberto 
Giustj ; t3»?fff). por intermédio da 
collectoria de Ityrapina. a Joáo 
Fabl; a Ismenia 'Moreira de Cas- 
tro, a importância da alimentação 
nos meze« de :>■ -reíro e mar<-oal- 
tinjos, aos pre»o-. pobre» recolhi 
dca á cad»s ie PitaaKoeiraa 

l'«la Sit--r,laria da   \iiririillura 
Du 'iMi$4jiii>, a diverso* eiiipr«ga- 

du», acudo ilÜOlOOU, ao 'J.* aaori- 
piurario da AKindeaa Joaquim Al- 
vua Pinio l.eitn Júnior; IK)$«üü ao 
•nrvents da Hospedaria de Immi- 
grantes lierinulindu l.aurindo dos 
Santos; e Ki^UOU ao guarda Anlo 
nio Ramos Maia; 'Mttt4'iA, ii Câ- 
mara Municipal da villa da Arava- 
ri|,uaiiia ; ICijltil.t, n Câmara Muni- 
cipal da Santa Branca ; m)$00il, a 
Folisberto AuRUslo de Oliveira; 
t:tU$()UO, a Francisco Domingues 
I.oprs ; fJI^HDN, A f:onipanhia de 
(iax de S. Paulo ; .'Ui^-liil, n mes- 
ma: IHOfU^WO, u Câmara Munici- 
pal de CriiüPÍroa : 17U$7.'t7, A Câ- 
mara Municipal do K, Hernnrdo ; 
l&T^MO, ü Câmara Municipal Ue 
Sarsiiubv : 14it$!íriO, A mesma ; 
MlíOSuOti, li Câmara Municipal de 
llocaiua: VM francos, a José Antu- 
nes dos Santos ; \MM francos, ao 
iiicsmo ; 7011 irancON, ao mesmo. 

Determinado* pela üerreUirin ilti 
l''a:i'iiila : 

t24<l()i), li AdminiatraçlodoaCor- 
reloa de S. Paulo; 2nt$.<ino, A Câ- 
mara Municipal de S. Lui-/ do Pa- 
rnlivlinga; 17'l$llO(),a José Calmilo ; 
MtüiÚOO, a Antônio Carvalho iStli^tNMI 
a Joaquim Collar.os; Wi$lNIO, a 
\ iclor Breithoiipt ; •ilMliiXKKl, ao 
Banco de Credito Real; 2I0.110UO, a 
llonediicci Sainmarone; 1 Oitiíiliili, 
n Pedro Justo Sillos : ri<OI>:il(IO, a 
João Cardonelli; H:i7iíh(lU, A Câma- 
ra Municipal do Itopetininga; ,. . , 
i:'0$(IOU, a Joio Maciel de Almeida, 
por Batatsea : l-(a$üOO, a Pnttrini 
Primi, por Sortãozinho ; lOO^tlOÜ, a 
Joaquim liuos Moraes, por l.onio; 
H5$7IIO, no e.x-orpbam hranciaco,fl- 
llio de Barbara Maria da Jesus, por 
Silveiras. 

ÍKLO 

dAoa e con espondeu du («I modo 
a >?spe4:lativa sympulhiua do lodoa 
us paullsla*. que, podemos dixer, 
•e consllluiii enido, credor da ((ra- 
tidic do puio pouliKl*. 

O.xal'1 poxsaiiio* kol o i'oniplelat 
o qiiatriiinnio de facln, rrvnijundiv 
ba a Constituição que   o inipodc. 

Antes lis tuuo devemoa oonnor 
rrr paru o engrandecimanto do nos- 
sa terra n o caminho maia curto é 
aquelle indicado pelo art. 78 da 
ConsliluMo. 

Debflardemos, poi*, n bandeira 
du n'fur.iiH, como um acto de ver- 
dadeiro patriotismo.» 

AMANHA, extraooto Infalllval 
-200 OOMTOS.-NInguem de 
ve deixar de habllltar-ao para es' 
ta grande loteria, comprando os 
liilhetes de preferencia na agencia 
geral, 39, rua Direita,- ÚNICA caia 
que tem vendido grandes uremio* 
-JÚLIO ANTUNES OE ABREU. 

Barão do Rio Branco 
K  UH   MAIO 

17U5 Niisn- Antônio .Utsr da Sil\». 
nii t-liliitli* (If) Illn de .Ii)n<'irn, 

17."iS Alviinl t\r d. .Insr I (ministro, o 
in:ir(|Ui>/ do Pnnihah lormindn cxlfii- 
sivtis a tndo o llrnsil íIK leis i\o. IT')') 
ácrrcii da líhcrdndr dos índios. i-\pi-* 
didtis para o Kstado fio Maranhão. 

17K'j lúdlfcinuMdo tio jnai'(]ULv. di> 
Poinhnl. 

lh;i."i- o *„'.• It-nridc r.Ilsíario dos Stm- 
los fdepois barão ilc. Mmviíi, rpioroni- 
niandnvn unia lant-ha v uni rscalrr. r 
iilarado na ponta t\v. Hnrnjiitni (l*arái 
por nni lanolião t* innii tnoMtrn'ln, ao 
mando du Manuel No;;urira, llrprltc 
o alaijue r lonia aqntilas rnil>arfat;õ('s. 
licaM<lo Irveinentc ferido. 

)^;tt> Toinada <lo en;{eiil)o 1'erimni- 
Iiuet). no (íiiainA (l*urá. pelos legalis- 
tas. 

Islu-Defesn de Carnahuheiras (Ma- 
ranhão) pelo eapihio It^naeio I*orlii^al 
de Alnfeidü. <pie. é ferido no eonlhah^ 
A canhoneira LfoulidnU»: auxilia a de- 
lesa. 

isr>7- Cotnei;n a retirada da l.a[(nna, 
diri;ridn pelo eoroncl  ("aniisão.- 

Jniirt-Segundo combate de Inasyy 
(Choco). í> leiicnte-eoronel Ornniiio 
íle Sampaio re))elle nesse logar dois 
idnqnes dos paraf!nayo.s. Perda dos 
Jirasileiros : l't olitciacs e sohlntlos 
ninrlf>s ou feridos. 'J marinhcíiros feri- 
dos. l*erdo dos paniguavos' ■ lU mor- 
tos e prisioneiioit. 

IS7Ü—Morre no KÍo de .laneiro o se- 
nador visconde de Sniisa l'ranco, um 
dos chefes do  partido liberal. 

teíÉip lie H (le julk 

.jh 

'.otos 

tigiou a 
leriosa c, 

A 
ni-. 

Editorial do Commercio de Igua- 
pe, de 5 do mez findo : 

<0 art. 71 da Constituirão Política 
do listado de S. Paulo preceit- 
que o (jongreaso, de dez er- 
snnos, prO'jederá á revisf- .;', "'^'; 
da   mesma   Constituic-   "^ "^«Sral 

verificar si alguma    ^■^"•..^''.'Xpo 

mX. """'"   '^'' «"   ''«'°''- 
_ ,' , o nosso estatuto funda- 
^^'^^^.al ;i data do IbHl, íoi, pelo 
jctual f^ongresso, discutido um pro 
jecto de reforma que consubstan- 
ciava a aspiração criteriosa do Es- 
tado. Motivos de ordem inteira- 
mente pessoal, que nSo consultaram 
os interesses públicos, mas sim os 
privados de uma pequena fracção 
política, organizaram a scisão no 
seio do poder legislativo e a queda 
daquelle projecto, por não rounir ^ 
votação de dois terços dos 
presentes. 

A opposição doCongr"_^,Q tentou 
organizar partido, , n-^^,, „go „ <^„. 
seguiu, sendo ren'-^,,;^^ ,o eigjK,. 
rado, que de r'^,^^^ brilhante pres- 
""'"" " P1-ifca adoptada pela cri- 

iOmmissilo Centrai, 
ei, porém, foi previdente, pois 

j seu art. 72 faculta em qualt/uer 
tnutpo a reforma da Constituição, 
por iniciativa da quarta parte doe 
membros de qualquer das Câma- 
ras, 011 representação da maioria 
das municipalidades. 

Neste ponto o legislador consti- 
tuinte da Kepublica, appro.ximou- 
se do estatuído na Constituição re- 
formada do Império, art. 176 e 177. 

Ketardou-se apenas a decretação 
de um medida auggerida pelo tem- 
po, que é o melhor dos  mestres. 

A Constituição do império foi, 
sem duvida, uma obra de sabedo- 
ria, que honra os nossos antepas- 
dados, mas nem por isso dei.xou de 
ser reformada, depois de menos 
onze annos de e.xistencia, pelo 
Acto   Addicional. 

Entretanto aquella Constituição 
era promulgada para idênticas ins- 
tituições e em conseqüência da in 
dependência do paiz; ao passo que 
a actual é o fundamento de um re- 
gimen radicalmente opposto ás ve- 
lhas  instituiçúes. 

No projecto, a que alludiinos 
nas primeiras linhas deste artigo, 
estabelecia-se a e.xtincçào do cargo 
de vice-presidente do Estado, car- 
go aliás inútil, pois o chefe do po- 
der executivo pode ser substituído: 
a) pelo presidente do senado: li) 
pelo presidente da Câmara dos l)e- 
Eutados: c) pelo presidente do Tri- 

unul do Justiça: 
Beformado o art. 2X da nossa 

Constituição Política Estadoal, que 
estabelece o quatriennio presidencial 
a contar de primeiro de maio, sem 
poder dar-ae a reeleição para o 
quatriennio seguinte. 

Esta disposição não pode deixar 
de ser concellada do nosso Esíatu 
to Constitucional. Ora, se no impe 
rio os partidos, ultimamente, esta- 
vam accordes em estabelecer a 
eleição de presidentes por quatrien- 
-•~  com a escolha  do   imperador, 

Títulos falsificados 
Letras   da   Câmara   de   Santos 

o 'll.\llKAH-i;OnPIIS> 

Cm movimento de i:uri08idudo 
lez aflluir hontom para o recinto 

da Câmara Criminal do Tribunal 
de Justiça, ondu ia sor julgada a 

petição do habcan-rorpuK a favor 
do Estavam Estreita, crescido nu- 
mero do pessoas do todas as cias 

ses sociacs, noladamente correto- 
res, agentes do negócios e advoga- 
dos. 

Inia por uma, essaa pessoas dei- 

xavam transparecer na phyaiono- 

mia a curiosidade que lhes desper- 
tavam os dcbatoa quo dentro em 
pouco iam travar-«e e doa quaes 

dependia a liberdade de Estrella, 
personagem de actual idade pelos 
ligoçòOK que tem com a escandalo- 

sa falsificação do letras da Cumaru 
Municipal de Santos. 

Ouando se abriu a sessão, era 

já grande o numero de cspcutado- 
res no rcciiito do Tribunal, nume- 

ro que cresceu c.xtraordinariainfln- 
to momentos depois, quando che- 

gou a voz do ser julgado o podido 
do haltens-rnrpas, 

A's 12,-10, deu entrada no recinto 
do Tribunal o paciento Estovam 
Estrolla, ocompunhado dos seus 
advogados, drs. Uaul Kenoto Car- 
doso do Mollo c Francisco de Cas- 
tro Júnior. 

Os trabalhos foram presididos 
pelo sr. ministro dr. Ignscio Arru 
da, que tinha á sua c.':quer'in os 
srs. Almeida c Silvn n Juvenal 
Malheiros, o á sua direita os srs. 
Ciinhu e (janto e Campos   Pereira. 

Depois de qualilicado o paciente, 
dou-lhe a palavra o sr. presidente 
do Tribunal. 

O INDICIADO ESTEVAM ESTRF' . . 
Tendo o presidente do .- ., 

concedido a palavra • "^-5.Unal 
para prestar esclar , •*. paciente 
vor de sua def<' ■•^««aetltos em fa- 
zendo que • ^-*«^*someçou elle di- 
senlarse •"•" .«e dosdourava de 
esse ' ' •'8'inelle banco, porque 
j^ .«cio era conseqüência lógica 

V alrazo do sociedade injusto e 
madrasta em que vivia. O paciente 
pensa com Housseau quo o homem 
é um producto do seu meio, é como 
a onda que a tempestade arroja á 
praia e laz arrebentar o peito con- 
tra o rochedo. Não só os pobres 
como lambem os ricos estão siij'-' 

vexame por   que passa   J*'" 

iCnham 
1   OI     a    MlUUULtllIUlU   ''   >.. 

dados 

por tdiogramniii rerebido da üan- 
ioa, «sbla-su ler o dr, Urbano Ne- 
vou liigido para a Kuropu. O dr 
l'iiu>to. indo utc a porta, \oltou-s« 
rcpuntinaraenta e Indavoii <jau 
■'.ilrella, i>oa*o mandar prender o 
Olymplo l.lnia'.' «Ser* outra nr 
liilrariediida qua rommelte a poli 
cia» raapondeu-lhn o paciento. 

DIaae Ratavam Kstrclla ler nota- 
do no procedimento da policia o 
ina\imo inleresiie   em   sttribuir   a 
SroNsa tiandalhnira da falaillciçio 

aa letra* da Catnnra a pessoa* 
ultamenta qualiibadn* em santo*, 
obedecendo desse modo a inleres- 
■ea politlvoa. 

Bafara o (acto do haver feito 
aie<:utar em Santo* uma lei quo 
determinou a auspenaão de trau*- 
acçOas ca.Tiblae* por mala do IA 
dias, apesar do presidente da As- 
Hociaçiio Commorcial daquella ci- 
dade o ter aconselhado a desistir 
desse intento porá evilor grandes 
prejuiso* na praça. 

Uisaa meia que o intimaram a 
sabir da .Santos, mas que ello só 
oonaentíria ni**o se o lyncbaHsem. 

I''ei! ainda referencias nO facto da 
Câmara .Syndical de S, l'aulo não 
ter querido accaitar a cola<;ão das 
lotras do Santos pelo fsnto da re- 
ceita da Gamara não ehogar para 
cobrir o onuB .da omisaão o qno 
«asoH lotras só foram udmittiuas 
a cotaçtão mediunte um decreto do 
■eoretario   da    huzenda. 

O paoianle dlaso ainda que man- 
tinha om Santos reloçòes com Olym- 
plo da l.ima o 1'rbano Neves, em- 
iiora nio seja oppoaicionista nem 
acompanhe a Tribuna na guerra 
accesa que moveu Câmara do San- 
tos. 

A Tribuna o a Círfarff dizem, en- 
tretanto, quo o produclo dos letras 
não entrou para os cofrca do Câ- 
mara, que ha grossa bandalheira 
nosso negocio, e fazem outras ac- 
cusaçòes gravíssimas, como, por 
e.xoniplo, que os seus subscriptores 
nâo passam de meia dúzia de pes 
suas desconhecidas, etc, factos esses 
quo estão no domínio publico. I.cm- 
lira-so de ter visto o intendente, 
uma vez quo lha uppareccu no es- 
uriptorio, subscrevendo vários pa- 
cotoa deasas letras, cujos donos não 
as tinham atú então procurado. Que 
essas letras rodam em Santos a 
granel, com duas ussignaturas, com 
uma assignaturu, som  ussignatiira. 

Passando a explicar a parto que 
tomou no. delicto que lhe '' impu- 
tado, rcporta-se ús declaraçücs |irc- 
atadas na policia, islo c, cm re- 
sumo : 

foi por Murquot apresentado a 
um Va8cx>nccllos, irmão do dr. An- 
tônio Continha de Vosconcellos, 
empreitoro nu serro de SaiitOK e 
possuidor de muitas letras da Cu- 
maru de .Santos. Serviu como in- 
termediário, de boa fé, ontro Vas- 
conceHos e Marquot, já trazendo 
grandes pacotes do letras a este, ja 
levando grandes somnias de dinhei- 
ro áqiieile. Niio passava recibos ao 
receber os volumes nom ta'Tib' 
exigia quando os entregava. ,->'»' 
rava quo as   letras fosse'* 'r nc- 
« prova disso ó que -^ fllnss, c 
publico, como CO- os  «oritt nu 
ter feito, certr -■*'*■ ío inquérito 
onde as ' -'^í.,cnium negycio, 
rait j-M   embrulhar   c   amor- 

. m«ltí;ando disso que esteve sete 
dias \)rc30 o incommunicavel; du- 
rante osso tcnnpo n policia tudo fez 
para descoorir os falsificadores, 
prendeu lythographos, deu biisc»''^ 
abritj dova88a.s o nada conscp'^'ju ô 
nemuma prova colheu <"jálTa o 
pacieDite. 

São essas as doclarr.ções que tom 
a fazer. '       ^ 

Quanto à legit;,midade das letras, 
teiTi-nas coini-^ legítimas e verda- 
deiras, e ao;,,gj)jta ^gg [,aver quem 
possa disi ijjguir jg falsas jjg vor- 
dadeiras g ^JQ g^j, pgp meio de mi- 
""°'o;.* e.xume. 

V. o corretor   I.Klavam 
I uiitinua incomunnicnvel! 

I)a><taría enua iiicumniunh'abili- 
duilu. lantu mais apui u pritãu pra- 
\untiva, para tornar imleola u inil- 
ludivel que Hullre o paciente con- 
hlrnngimeulo illogsl. 

Nuo i>e olfxrecem, com esta, car 
tiduits llu quo doou narrado por 
que i'<»onuu foi dadoobtar fo» iiii- 
petrunles como se vú da nolicl» don 
jornaoK dn hoje, ospe<:ialmente do 
iCuiiiniereiu da S. l'aulo>. 

Determine, porém, a Collondo 
Câmara Criminal, para veríilcaçAo 
da procedência deato podido da 
haljfim-rorpuii, a requisição dos 
autos da inquérito, afora as Infor- 
maçurs qiin julgar precisas 

O* impetrantes protestam aus- 
tentor ornlinonla o presente podi- 
do da habea* r.orpuH, cuja conces- 
são sarA de absoluta justiça, 

i') jurando o allegado, 
l'odani deferimento. 

S, Paulo, i do maio da IHUll, 
Itaul Uenato Cardono de Mello, 

—I''ranrisi:o   de  Cantro Janior.t 

Acompanhavam a petição um 
exemplar d'0 Commercin de S, 
Pauln o outro do ISitado de S. 
Paulo, 

O offlcio de in formação do dr. 
chofo do l'olicia   era o seguinte: 

«RKi".\p.rn.:,\o iiA Pui.iciA DO ES- 

TADO DK S. PAUI.O.— Secretaria 
em li de maio de /.VO,?.—Excellon- 
tíSBÍmo ar. dr. Presidente do Tri- 
bunal do Justiça do Ealado.—Em 
resposta ao offlcio que v. oxa. mo 
dirigiu ejn i do corrente, relativa- 
mento à prisão do Estavam Es- 
trella, impetrante de uma ordem 
do habeat-rorpiu perante esao 
Egroftio Tribunal, cabo-me infor 
mor qua o paciente so acha pro 
so, em virtude de mandado do 
prisão preventiva expedido ptio 
dr. juiz de direito do 1.* varo cri- 
minal desta capital, como indicia- 
do incurso nos penas do art. 2t!l 
do Código Penal, sondo que os au- 
tos respectivos tiveram nesta data 
o devido destino. 

Saiido o (ratern idade. 
O Chefe do Policia.—I.uiz PIZA.J 

As informações prestados polo 
dr. juiz da 1." vara criminal eram 
aa seguintes: 

«Juízo   üi;    DIHBITO    r>A   !.•  VAUA 
ciiiMiNAi..   -.S.   Paulo, (')   lie. maio 
lie 100:1. Exmo. sr. — A' requisiçflo 
do sr. dr.   í." delegado de   policia, 
c depois de ouvir o sr. dr.  1." pro- 
motor, decretei o prisão preventiva 
do paciente, porque du leitura  dos 
autos   colligi indícios    vcheme- 
do  culpalidadc, na   fulsifler        .,teg 
letras ao   portador,   f-        jçiío das 
Câmara Municipal        _iitt(das pela 
declarações di>'       .  dt, Sínl-os.   Aa 
vagas u in-'       j inü' iados. embora 
depoim        .•iscir/tr,. cotejadas com OK 
que       .dOtOt pVeílados, demonstram 

- * TiHJiíiiSa impuTa-Ja  não pode 
, J«r t/iSa como acto illcgal. 

ÍRnoro os termos da pctiçio do 
paciente, porém oquçá r.i-rto c nào 
dependerem somente os indícios Ve- 
hemeiileHdoculnttlidodo,de onflssão 
do It, de docctnento ou declaração 
de duas testemunt!»!!, bastam quae.i- 
quer indícios, porque se o» mes- 
mos sao sutaoientcRpara a pionun 
cia, quual':, r,;aÍ8 para a iirisão prc- 
vontiv, 

^jaíide o fraternidade. 
\o exmo. sr. dr Canuto Jon", Sa 

raiva. m. d. presidente do Tribu- 
nal de Justiça. — O juiü do direito, 
JoOi> Tkninas de Mello Alce.''.- 

A's 3 horas e Í5 minutes da tar- 
de, reabfjrta a sessão, o ot^ presi- 
dente do Tribunal cou.sulta aos 
dois advogados do paciento sobre 
qual deseja usar du palavra em 
iprímoíro logar. 

Apresenta-se na tribuna o 

Estreita 

,iiiiipi»i>ii»a>>w»www"'WiwiW»^>»'*war»>.f«.»it*«i)aiini«* >in»iifiii>iii<if**-*t<T^'^" * 

tos uo 
quolle momento', desde que 
contra si  a prepotência r-^,g g^^^j, 

sente 

mo, 
dando como razão, de aerem as 
presidências, então, ephemeras c 
transitórias, não ha motivo plausí- 
vel para nós, os republicanos, con- 
sentirmos nas presidências ephe- 
meras e transitórias. 

Pela velha Constituição o proces 
80 de revisão era mais complicado 
e menos útil: era miater que os 
eleitores dos deputados outorgas- 
sem procuração, conferindo ao de 
piitario especial faculdade para a 
pretendida   reforma constitucional. 

Agora, porém, tio importante 
ohjecto pode e deve ser resolvido 
pela representação da maioria das 
(.^maras Municípaes. 

Irge, pois, que estas corporações 
se dirijam offlcialmente ao poder 
legislativo do Estado, solicitando 
tão salutar medida. 

Keformar a nossa Constituição 
nos pontos apontados pelo referido 
projecto, é nma necessidade inde 
elioavel e   de ma.xima utilidade. 

Kvitam-se as continuas eleitòes 
que são verdadeiros ônus publico», 
economizam se os vencimentos dos 
vice-president»se aproveitam se o 
mérito e a dedií-a^io do adminis- 
trador, na bypothese do eminente 
dr. Bemardiao   de   Campos. 

uaal será o paulista, que ame 
verdadeiramente cata terra, capaz 
de objectar contra a conveniência 
do prolongamento da actual edmí- 
nistrsção.' 

O estadista que se acha a 1 rente 
do governo e a qae.-n o Estado de- 
ve inolridaveis servidos, nuito tem 
leito durante o pooco tempo qoe o 
administra, mas se poder concluir 
o qiiiUiaBni». saai davida comple- 
tará a ai—Jiosa otira eacetada 

S. e.\a. foi o primeiro >>resid,;at« 
eiaito  paio va«o   de aaoa' cvacida- 

    ^'s*   de.safogi' ^„    „„„,.   „ 
alma desopprimida \,'^l\.^^^^^, 
alto Trib.mal d , í-tf.")! '*,°,rJ,T 
AmiftllPB iiii^o- •'' í^'««ao. falando 
eSlhido de .' e aquelle publico es- 
Donetrav •('<»« '^^ ««'« ''"'» de im- 

I er ■'' ">«>mmunicabilídade. 
" -iSra o seu passado de pureza 

, jio oorretor nesta praça, onde 
crebalbou longos annos sem uma 
S(> mancha na sua vido publica. Foi 
com surprezu, pois, que no dia 30 
do mez findo se viu proso, em San- 
tos, e dulli trazido apparatosamen- 
te para esta capital, sob o prete.xto 
de estar envolvido nessa famosa 
tramóia de letras falsas. Logo que 
foi preso, o defegado de Santos in- 
dagou do paciente si a coníerenciu 
que elle pretendia realizar no dia 
seguinte, no Centro Operário, tinha 
caracter revolucionário. O paciente 
respondeu áquella autoridade que 
a sua projectada conferência era 
pacifica : elle iria explicar porque 
o operário que trabalha 6 pobre, 
emquanto que o patrão que não 
trabalha é rico; por que ú pobre o 
fazendeiro que trabalha e rico é o 
oonimissario que nada faz. Élle 6 
socialista evolucionista, nâo é um 
petroleiro. 

Proseguindo declara que durante 
08 sete dias angustiosos que per- 
maneceu na policia, não lhe con- 
sentiram quo falaese a uma só 
pessoa de sua intimidade u que lhe 
merecesse confiança. Diz quo foi 
muitas vezes interrogado, já pelo 
chefe de policia, ja pelo 4." delega- 
do o já pelo escrivão Guimarães, 
tentando-se por todos os ardis ta 
zel-o conlessar o crime que lhe im- 
putavam ou delatar os complices 
que lhe fantasiavam ne.sse crime. 
.\ policia usou de todos os subterfú- 
gios e empregou todos o.s meios 
para arrancar-lhe qualquer i^nSa- 
são. Fizeram-lhe propostos como 
esta: si nos disser os nomes das 
pessoas envolvidas nessa formidá- 
vel patota, procuráramos ailívial-o 
do qualquer culpa, rasgando e inu 
tilizando este inquérito. Mas o pa- 
ciente resistiu sempre a entrar om 
conchavo com a policia, como fez 
Leonardo Marquet E os interro- 
gatórios 8uccediam-ee. Uma noite, 
diz o paciente, seriam 11 horas 
quando me conduziram ao gabinü- 
tc do chefe de policia; encontrei 
alli, alem do dr. Luiz Piza, o 
dr. AH^erto Fausto, 't." delegado, 
dr. Theodoro de Carvalho a Lea- 
nardo Marquet. Como as minhas 
respostas não agradassem aos in 
tuitos de quem me interrogava, 
des-/iaram subitamente o curao das 
idéas para outras perguntas, pro 
curando-se embaraçar-me. Nada se 
tendo conseguido, porem, tomou a 
palavra o dr. Theodoro de Carva- 
lho, que me aconselhara a revelar 
os nomes dos meus cumplicea, para 
que a minha reputação não peri- 
gasse nesse negocio. Indaguei a que 
titulo s. 8. me interrogava, antas 
de lhe dar qualquer resposta. E ao 
ouvir de s. s. que assim o fazia na 
aualidade de advogado da Câmara 

n Santoa. respondi lhe que ne.sse 
'•aso poderiam também alli compa- 
recer os meus advogados. Essa res 
jiosta irritou o sr. chele de policia, 
irritação que mais augmenlou quan 
do. deante da insistência do dr. 
Theodoro para que eu delatasse os 
implicados na tramóia da falaiflca- 
ção, respondi-lhe que nâo podia 
anniiir f>orque via na pergunta 
uma insinusçào, que eu repeilia, 
para que oompromettesse pessoas 
desaffectas... Nessa ocasião o dr. 
l-uiz Piza, erguendo-se. disse-me : 
• Calle-se, estellíonatario'>. 

E eu respondi-lhe «Talvez v. 
exa. seja mau e«telionatario doque 
eu >. Refere o paciente qae, ao pro- 
íerir essa phrase. foi agarrsdo por 
doi« braços fortes, queotentaram.em- 
balde.derrubarsobreo tapete. Olhou 
riu : era o dr. <.• delegado. O co- 
ração seifrejou-iba taftaio' Mas não 
dinsetsso.disseqiieo mandassem : j 
silar, si qoiiessem. Agarraram no 
e levaram-n» ^ra o xadrei'. Es 
ta-.a ate eatio na saia do alteres 
commandante da iruarda 

No .xadrez esteve sempre <>atre 
dois carraacudos aacretas. I.am 
'>ra«e o pacieotede ter lhe umi iu 
apparecido o dr .Alberto Kansto na 
pn«io; coovervaram «obre a falsi 
fi-^.-ío da» i^.-as fpisnlo 'o '--ri- 
vão (iaioiarâT?* sa||riu a ports do 
xadces a disse ao   dr. Fausto que. 

'.ítte o trabalho material de im- 
preasSo das letras é grande e deve 
ter occupado differentea machinas ; 
é imposaivel que uma sõ pessoa, 
da noite para o dia, pudesse telas 
falsineado. 

NiOkinsinua quo as letras falsas 
tenliain partido da própria Câma- 
ra ;.os joroaes de Santos é que o 
dizem. 

Deixa a parte jurídica do pro- 
cesso para ser tratada por seus 
advogados, por lhe fallecer compo 
tencia. 

O sr. Estavam Estrella terminou 
a sua exposição á 1 hora e W mi- 
nutos da tarde. 

LEITURA DOS AUTOS 

Em'8eguida, o sr. presidente do 
Tribunal tomou dos autos para 
proceder á leitura das suas pcas 
mais importantes, no sentido de 
esclarecer, sobre o assumpto, os 
srs. liiinistros. 

Dispensada a leitura da petição 
inicial dos advogados drs. Haul 
Renato Cardoso de Mello e Fran- 
cisco de Castro, o sr. presidente 
procede á leitura du informação en- 
viada pelo dr. chefe de policia so- 
bre a prisão do paciente; ofBcio do 
dr. Thomaz de Mello Alves, juiz 
que decretou a   prisão   preventiva, 
firestando a inform.ição pedida pe- 
0 tribunal e rcmettcndo o inqué- 

rito policial; portaria do dr. cbefe 
de policia, dofjlarações, depoimen- 
tos, laudos de peritos e mais peças 
do processo. 

A petição inicial era concebida 
nos seguintes termos: 

• E.xmos. srs, ministros, presiden- 
te o membros da Egrégia Câmara 
Criminal. 

Os advogados infra assignados 
vem impetrar uma ordem do ha- 
liea.vrorpu.'* em favor do corretor 
Estcvam Estrella que se acha preso 
o incommunicavel, soffrendo con- 
strangimento illegal como passam a 
demonstrar: 

Em .% de abril próximo passado, 
noticiaram os jornacs desta capital 
ter sido preso na cidade de Santos 
e trazido incommunicavel paru es- 
ta capitai o dito corretor Estevom 
Estrella, sob pretexto de haver es- 
ix!   encarregado  a Leonardo   Mor- 
3uet de vender nesta praça letras 

a Câmara Municipal de Santos, 
as quaes a policia reputa faUas - 
conforme declarações que se diz- m 
feitas pelo mesmo Leonardo Mar- 
quet. 

Dizem oa jornaes ter sido poste- 
riormente decretada pelo m. juiz 
do direito da 1." vara desta capitai 
a prisão preventiva de Estpvam Es- 
trella, dando-o como incurso no art. 
2in do Código Penal, que reza: 

- Falsificar   cheques   e   oiitrns 
fiapcis de liancos. letras c titii- 
iis rnnimcrclacs de qualquer iin- 

lureza. sejam 011 nan tniiisreri- 
VCíM por endosso; penas : 1 a -I 
annos e multa. 

Para que fosse, pois, decretada a 
prisão preventiva do paciente, ne- 
cesaario seria que nos autos hou- 
vesse a prova exigida na lei para 
tal caso, ou melhor, a prova de ha- 
ver Estevam Estrella faitljlcado 
aa letras em questão. 

Ora, dos autos absolutamente não 
consta que o corretor alludido hou- 
vesse falsiflcado documento ou ti- 
tulo de qualquer natureza. 

Não ha sobre isso, ao que conste, 
o depoimento siquer de uma teste- 
munha; tjo pouco a conGssão do 
paciente. 

O que a imprensa, inclusive os 
jornaes mais chegados a policia, 
apreg<>a como estando provado no 
inquérito, é que—Estevam Estrella, 
nos logares mais públicos desta ei 
dade como sejam a Brasserie Pau- 
lista e Confeitaria Castellões, entre- 
gou a Leonardo Marquet, para ven- 
der, letras da Câmara .Municipal 
de Saaioa, pertencentes a um certo 
Vasco^ailos, letras essaa que se 
su«pei4h> falsas. 

Sendo assim. for':oso e confetsar 
que o referido corretor não prati- 
cou o delicto previsto no art. 2>ã 
citado, não havendo, portanto, jus- 
ta causa para a «ua prisão. 

AIsM disso. teii4o o paciente siito 
preso em W de abril, c estando no:> 
a i de maio. são de-jorndos os ci n -o 
dias que a lei marca pars : > 
sejam denun-iad«s o-; r-■» ji ■ 

E. no entretanto. oiniu»f   ■        1 
a i«zer-se, a principiar, tfttrtn 
porqne «eyundo se -lAUs'   i-       = 
ti.-in-    dos    lornaes.   natumiiT. ute 
>:olhidaa na Polícia, nada }t!.-aKora 
fOi 

DR, CARDOSO DE MELLO 

com   as   seguintes S. s. começa 
palavras: 

«Até que cmiim, graças á Justi- 
ça, que mais uma vez se fez valer, 
está O nosso constituinte restituido 
à liberdade, — á liberdade, quo o 
(Jpnatitnição e as leis da Republico 
garantem até ao mais miserável 
dos bandidos, até ao mais repu- 
gnonte do.s criminosos ; está livro 
da incommunicabilidade violenta e 
absurda com que o cercou u poli 
cia, no intuito de arrancar ao pa- 
ciente declarações que elle em con- 
sciência não poderia fazer jamais, 
—declarações tendentes a envolver 
e comprometter no facto criminoso, 
pessoas a elle absolutamente ex 
tranhas ; graças á Justiça (dinV/m- 
do-se a Estrella), estás, pela Con- 
stituição, autorizado a dizer a ver- 
dade sobre os acontecimentos em 
que a autoridade te envolveu! 

Começo por demonstrara illcga- 
lide da prisão. O código do Pro- 
cesso, em seu art. 853, diz que a 
prisão é reputada illegal: primeiro, 
quando não ha para ella uma jus- 
ta causu. 

Examinemos, pois, os motivos 
que determinaram a prisão de Es- 
tovam Estrella. 

tjuem, com animo despreveni- 
do, lé o relatório do sr. i' delega- 
do, — relatório que, si não c, pelo 
menos deveria acr um resumo, um 
apanhado do inquérito, — não nó 
de deixar de reconhecer que não 
houve uma justa causa para a pri- 
são do paciente. 

O relatório diz: {Io ■- a auctori- 
dado nào chegou ao conhecimento 
da verdade; tudo se deve a uma 
commandita, e não foi possível co- 
nhecer todas as pessoas que fazem 
parto dessa commandita >. 

Ora, sr. presidente, si a autori- 
dade não chegou ao conhecimento 
da verdade.—foi violenta, arbitra- 
ria, defendo Estevam F"strella 
E, si deteve Estrella, porque não 
deteve cgualmeato outros cor- 
retores que, como elle, tiveram 
porte no  negocio?» 

Em seguida, s. s. começa a ana- 
lysar o corpo do delicto procedidi 
nas letras reputadas falsiücadas. E' 
preciso, diz, que haja pleno conhc 
cimento do delicto, antes de tudo, 
para depois so poder estabelecer a 
prova plena. Dois foram os exa 
mes de corpo de delicto, e os dois 
e.xsmes completamente antagôni- 
cos, o os dois exames cm complet» 
opposição. 

No primeiro c.xame, os peritos 
entendem que as letras são falsas, 
dissimeibantcs. 

A policia desconBou desse e.xa- 
me e mandou proceder a outro 
Vém os peritos e dizem que as le- 
tras são simelhantes ás verdadei- 
ras < 

A policia, diz, deteve o lythogra 
pho Hartmann,'|ue, <'onstare\.hibiu 
as pedras que serviram ás letrar 
verdadeiras. Chama a attenção para 
o facto, sem exemplo, de continua 
rem em poder de Hartmann as 
pedras lytbographicas que serviram 
para a impressão das letras. 

Pergunta : si os dois exames são 
antogonicos, como diser-se que e- 
ram falsas ss letras vendidas por 
Leonardo  Marquet '.' 

Elias não serão uma espécie dos 
celebres lOO.iOO contos de Floriano 
Peixoto '! Elias não serSo nma 
espécie dss celebres delientures d> 
SorocslMna .' Não serão uma es- 
pécie das estampilhas. mais de mi' 
contos, roubadas e lançadas na 
praça, clandestinamente .' 

Não ha quem afSrme, diz, dean- 
te dos exames de corpo de delicto 
em consciência, que as letras se- 
jam falsas ou verdadeiras. 

Passa, depois de outra* con«ide 
rs<;'>e<>, ao segundo ponto da defe- 
sa : a autoridade requisitou a pri- 
são preventiva, dando Estrella 'X>- 
mo incnrso no art 20 do Código. 
Aaaiyxa este artigo e diz que a 
autoridade elaborou em erro. IVr 
gunta : pode se sfBrn-.sr. em f<cp 
das provas rxisteates, qn» Kstrells 
ioi o fsisifiirador dos litnl-» rom- 
mcrciaes .'— .\ ttega*iva impõ^w 
Si elle foi apenas iatarraediarto en- 
tre e falsifi-ador e o íntroductor 
■teítoorret], ipi^ 'a to. n'< art 2»''. 
f»z sofcre este ponto longas co3si- 
dsrai;<>s. 

Tratando da prisão preventiva. 
dis me ella ••} tem lonr quando 
rvmítain dos dep.^imeaM« prara* 
ni>emeat>>s. Onda esaas provas' 
?fi» haaTB ti.j pooco ciinSs!«io de 
reo : não ho.j'-» ronSivM--- por^* 
sala »i se fax ia'ttt4» urre • p*- 

*ci—ta e oio dabaixo da 

dn Inoutnmunícahilidada, como «uc 
cadeu. 

Ous depoíriieDlos lldn* pelo *r. 
presidente, nota-se, diz, quo et 
l<i*ismuoha'i todas *>i r■^lnraln, a 
principio, n Marquet n suas trans- 
no;ài» ; nnls ilfatni sobre E.trel.ii. 
Nao ha < intra eato o ii,enor indi- 
cio. U paeiunto (oi apenas, (»n(or 
ma o conlcsaou, *liíipleH interme- 
diário entre Marquot o Vasconoel- 
loa. Uuaodo muito incorreu Es> 
trolla no art. sriO,—ma* nio o licito 
ao Tribunal variar ou qualillear o 
delicio por que responde o pa<sioii 
In : lato coinpeto ao proiiiutor. O 
Tribunal tem du su cingir & ann- 
lyse do mandado du priaau preven- 
tivo. Não ba urovn de que EN- 
Irello aojo o folsiflcador. Falta a 
justa causa para legalizar a prisão. 
Mos estará elle incurso noarl. 8M1' 
Teria olle introduicido o* títulos 
falsos, asbando que eram falsos'.' 
Nom mesmo eito outro requi*ilo 
existe na  hypotheae. 

Uunm apparrxeu com 01 títulos 
foi Marquet. Estrella o* recebeu, 
nio de má fé, jiorquo isto nio está 
provado. Reiulta do próprio in- 
quérito policial que Estrella ogiu 
(le boa lé: ollo ia embrulhar os le- 
troa em ur.ie loja de ferragens; elel 
ia receber o dinheiro nos logares 
o* mais públicos. Poia aori crivol, 
pergunta, que, aohendo quo o* tí- 
tulos eram falsos, l''.strolla fos- 
se moatrar-ae a toda o gente, ildando 
com 08 moainos? Além disso, si 
o pociento tivesse tido porto no ne- 
gocio, não teria ido a Santos, pois 
saberia quo alli adquiriria os ódios 
dos bancos e dos casas commor- 
ciaes, não iria ostentar a Rua pre- 
sença naquella cidade, não iria prn 
curar naquella proça um movimen- 
to i'Ontrnrio á sua jicsHoa, 

A' policio competin provar ociil- 
pobilidade do Estrella, o não o foz. 
A autoridade procedeu arbitraria 
riamente interrogando o paciente 
varias vezes sem pcrmitlir a pre- 
sançn dos seus advogados o nem 
mesmo quo elle, o accusodo, assis- 
tisse a inquirição das testemunhas. 
O réo preso, diz o lei, deve assistir 
00 intoriogutorin doa testemunhos; 
não diz que pude sujeitar o réo n 
trcs e quoiro interrogatórios, para 
vtr si arranca á força a confissão. 

Doa autos não ha prova conclu- 
dente quo autorizo a prisão p'- 
venlivo. ..«- 

Estrella foi prrao om   '' 
dia 'M do abril; ve' oaoioe no 
o foi internado .j p»ra B capital 
L-im ás 'i ' . ua Contrai até hon- 
transr uoras  da   tarde,   sendo 
pC ,.ortado jiara um quartel de 

alicia. A lei din que o promotor c 
obrigado a dar denuncia dentro do 
prazo de cinco dias; sõo decorri- 
dos oito o noda de denu;;-,,/)!! .\ 
denuncia do piomo','jr deve ser 
umi descriiição jo fríme. Ora, nao 
havendo <;,,aíh para sor doscripto, 
nao h;, denuncia a acr dada con- 
'■.'jíbciosamente. 

O rolatorio re'.ero-so aindt «ao 
muli mo obatiuado de Ei>trella>. 
Esaa rsioroncia, div, da logar a 
tantos c taos argumentos, que não 
vale a pe".a tratar dell.!B no mo- 
iiitint-,. 

Voltando á prisão preventiva, diz 
quo ella deve oer decretada quando 
sa tem « que o criininoao pousa 
desapiiorcçer, qiiatido o indivíduo 
posHR íu^ir, ou quando não tenha 
domicilio certo. Mos, no caso, lia- 
ta-se, d<! um corretor ofnciai, ho- 
mem de grand.c» Velaçóes na praça, 
chefe de feiriilia, proprietário, que 
jsme!S cogitüii de .abanJonor esta 
cidade; si olle quizeíisc desappare- 
cor, não teria ido a Santos, pois 
desde a véspera se sabia do negocio 
das letras falsas. Estrella devia ter 
sabido disso e. . si auinessc, occul- 
tar-se-io. 

Termina assim o dr. Raul Car 
dofo; 

Sr. presidente, subindo a esta 
tribuna, Hl-o para servir a ami 
gos; o meu estado de sa'Jdo não 
me permittia a minha presunta 
aqui. Peço á egrégia cair.ara aguar 
de as palavras do meu distincto 
colloga dr. Francisco de Castro, 
visto como ha ainda muito o dizer, 
e eu estou impossibilitado de con- 
tinuar nesta tribuna. Déixandp-a, 
levo a convicção de quo a justiça 
será feita áquelle que ainda ha pou 
CO fez, á barra deste tribunal, a 
exposição clara e exacta dos fa- 
ctos. > 

Em seguida, é dada a palavra ao 

uma outra  manlfesloçãQ 
;slodo om   que a» a,.(,„ „ 

occa- 

DR. FRANCISCO   DE CARTRB 
JÚNIOR 

S. 8. comoi;a dizendo ser uma 
verdade incontestável que a douta 
palavra do illustre colloga quo o 
procedeu na.tribuna converteu de 
modo categórico a opinião qne a 
casa fazia sobre os factos quo alli 
se debatiam, factos de umo nature 
za tão impressionante, pela manei- 
ra como foi guiada a seu respeito 
a opinião publica. 

Acabava de desapparocer a peaa- 
da atmosphera de duvidas e des- 
confianças, que ate então reinava, 
depois da palavra do seu illustre 
collega. 

Exlranha que o Correio, em uma 
nota do seu noticiário, fosso do 
opinião que não sa devia dar li 
herdade a Estrella. A Constitui- 
ção garante a liberdade dos cida 
dãos. 

Pergunta: que delicio commetteu 
Estrella? Falsificou elle letras da 
Câmara do Santos? Confessou elle 
algum delicto? Não. lia testemu 
nhas que afQrmem ter Estrella fal 
sificado as letras? Ora, si não ha 
confissão do reo, si não houve de- 
poimentos contestes, ao menos, do 
duas testemunhas, que affirmassem 
o facto, a prisão preventiva não tem 
cabimento. 

Fala longamente sobre o facto de 
não terem sido authenticadas as 
letras. Diz que a policia exigiu de 
Estrella que eile provasse ter agido 
de boa te ; entretanto, tal exigência 
não teve para com o lytrographo 
Hartmann. Os peritos dizem que 
as letras, faUas e verdadeiros, fo 
ram feitas na mesma pedra Refera 
que o sr. Carlos Gaivão, subscri 
ptor de mil letras, recebeu 1(XI dea 
tas, vindas directamente da Câma- 
ra de Santos, eguaes ás reputadas 
falf^as. 

Teve occasião de auggerir ao dr. 
i.° di-legado mandasse proceder 
a exaine na t'nta da assignatura 
das letras. Esse exame não foi 
feito. Entretanto, sabe que a tinta 
é a mesma, tanto nas letras falsas 
como nas verdadeiras. 

Como buscar criminosos, quando 
o facto que constitue o ohjecto do 
crime nem provado está ? Nãohou 
ve delicto; a própria policia não 
sabe quaes são as letras falsas e 
quaes são as verdadeiras. 

Diz ter ido ba dias ao Thesouro 
do Estado um cidadão ingiez, por 
tador de uma letra rerdadeira, e, 
para sahir da duvida em que se 
achava, pediu alli que a exami 
nsssem. Verificou-se que essa letra 
era perfcitsmente egual 8» letras 
reputadas falsas. 

Este facto, diz, foi até testemu- 
nhado ; está provado. 

A policia exigiu que Estrella 
provasse a sua boa fc. Como não 
exigiu egaaimente aos outros cor- 
retores ? 

Refere ter tido occasião de infor 
mar i autoridade do inquérito que 
varias pmsoas tinham presenciado 
oa negócios de bstrella com Mar- 
quet. Estreita nio se occnltava pa 
ra fazel-os, porque os fazia de boa 
fé. Estrella não seria tão beO' io 
que fosse i^-eber dinheiro de .Msr 
quet. deante de pessoas a elle ex- 
tranhas, aabendo tratar-se de um 
nwocio ' 3mpro.-nettedor. 

Diz que o delegado, em seu re- 
latório, salicata a •:»otradicção do 
paciente no primeiro e no segun 
io inlcrrotratorio. mas Estrella ex 
plicou, da segunda vtz. q'je o at>a 
Io qos soffr-^ra com a soa prisão o 
impedirs de dizer as coasas com a 
necessária calma. Tiaha deante dos 
'>lhos o «eu grande prviaizo moral; 
via a família arrastada as indagações 
<• rmnptitaim poliHsr«: via a sua re- 
■h»ra iaeoiBmoH,ids; os seus filhi- 
nfeoaaehawa «as au«>n-ia..'-omo 
■io hasia 4» pertart^r-v ' Só não 
«e pertorbaria qnem mia tivcaae 
.^-i-.._-áo. 

•;.f..r-»-«»   *-,   ',-♦,-> ds poli-!* '«r 
4«t^<do de ÍBqu«r>r aioitasp.^-s ii 

a cita ■>•- 

ni<><. Fala lobre a j r<jbibi<,-io de 
qua os advoga'lo:t (j|'>>n«iii ■•••ni o 
iro e eximl^ba que >n pibcelekiiu ,1 
o-«ii'»çSo entre Mar'|ii"t n Eslrtlla, 
com a obioluta autencio do teslu- 
riiunhas, 

Procura provnr que o pnelrnlt 
ng'il da bo* f". A ob4IUAi;ão de 
Eatrella ain If/iir ■dscloroçOes oio 
é prova de criiiiinaiidada, 

Pur Om, kustenta . quo nio ha 
nruvBH do ter o pn''ÍAnlo lulaincado 
letras; que I.HlrolIa não agiu du 
ma fé o ninguém afflrma ler sido 
ella cumplico na introducçáo dou 
tltuloa. 

Termina nasim: 
• Vus, srH. Miioistros, nio lendas 

que ouvir os murmúrios que ^ciu 
da fora ou aa iduss que cada um 
explana *obra os (oclon ; tendes do 
julgar do accúrdo com OH autos e 
com n loi ; tendes de julK*!* ■ ül"- 
galidadu da priiião, jiois que não ha 
jueta causa quo a aiitorir.o '1 

OS VOTOS DOS MINISTROS 

Terminada a oração do dr. Fran- 
cisco dn flastro, dão successiva 
monto oa seus voto* oa n-s. minis- 
tros Ignaclo Arruda, prcsidunto. 
Cunha Canio, Almeida e Silva, Ju- 
venal Malheiros o Campos Peri 
ra. Daremos resumldomenle o <'o'.o 
do cada uni dos sts  ministros. 

O Nii. AMIII HA 
S, oxa. comrca dizer.lo que fará 

sentir a importância ili causa, jiur 
ao trator do um atteiiti.dodoH mais 
graves. E' o Camur.1 de.Santos que, 
usando do umo nttrittuição, jiara o 
fim do acudir ás despesas do mu 
ni':ipio, emitte letras, o não lar<la 
a ver alli o seu crcililo abalado, iis 
pra';a, jicis si do um lado tilavam 
aa letras verdadeiros, quo rejjro- 
seutavam o suor do [lovo, a eiorio- 
inia das fainilias, o trabalho dos 
ojierarios, eis quo surgem ilc ouiro 
lado letras não verdadeiras em 
;;ründn quantidade, nlropcllondo o 
commercio, prejudicando a todos, 
alaimondo a aociedad 

K mais 
do triste csl 
nosso   sociedodo,   a.r       ai^j 
poui;o o proprj'» n.,.;„nin • 
Hião de lÍ8<=*.       ^"^""'-'«^o 

l';ntr' ...lar. 
s" .„ndo namalerindosatilos, eix 

,iitlr nio 30 achar preSehte o pro- 
curajol- da (Uj-ublica para rcspon' 
der di' Idomnnte ás arj^umentações 
do paciente e as nllogacões dos ad- 
vogados dtiensores, que oliis não 
deixaram do ser lim tonto rlgoroaos 
o injusto» nas suas apreciações 
.VJSnto ao procedimento da auto- 
lidade. 

Pergunta: então o paciente « en- 
contrado po'Je-ae dizer com o pt'0- 
prio inatrumentc do crime, demons- 
tra 33taf envolvido no facto crimi- 
noso, ú 0 próprio condiíctor das 
letras falsas, inculpa um er. Vos- 
concellos, cuja c.xÍ9'"ncia nao pro- 
va, e vim 03 srs. advogados dizer 
que os outros corretorus não foram 
presos ? 

Fnz longas e judiciosas conside- 
rações sobre ente ponto, provando 
não ser Estrella o l'ümem inteira- 
mente isento dô culia quo os srs. 
advogndno pintaram. 

Acna que não ha duvida a res- 
peito da fnlsida'-le das l-trns, pois 
tanto demonstrou o ecgundo exa- 
me do cütpo do delicto Aliás, esse 
begundo exame não ora proeiso; 
bastava cotejor os letras; a falsi- 
dade ó evidente. 

liastuva o facto de ter sido o pa- 
ciento encontrado com au letras fal- 
sas em Beu poder, para justificar o 
procedimento da policia; Inala- 
va .. . .0 dr. Raul Cardoso pede 
licença para dar um aparte o diz 
quo Estrella não foi encontrado 
com liitras) bastava aquella cir- 
cumstancia para so poder dizer : 
temos um homem presumido cri- 
minoso. 

Os advojíadob perguntam «onde 
aa provas ?> ora, pergunta, para 
quo mais provas si era Estrella 
quem mandava, si era ello o auctor 
moral do crime ? 

Ilouve abuso de expressão quan- 
do se disso quo   houve   sijndicato 
porão crime;   houve conoiliubulo. 

E  VasconcellosV   (Jueméi*   on 
demoroV   Estrella   não nos diz. 

(O sr. Estevam Estrolla diz que 
apresentará opportunamento três 
testemunha.-í, que vão provar a 
identidade  de Vasconcellos). 

O sr. Arruda replica: Noa tem- 
pos quo correm, v. B, pode ar- 
ranjar, não 3, mas M testemu- 
nhas capazes do infamemento fal- 
tar à verdade. 

Após abundantes considerações 
que ainda faz, termina di.^iendo en- 
tender que com as poucas palavras 
qne pronunciou, dá o seu voto den- 
tro da loi. Não houve abuso do cs|>e- 
cie alguma ; a autoridade judiciaria, 
concedendo o mandado do prisão, 
procedeu correctamente. As letras 
falsis passaram pelas mãos do pa- 
ciente. Emquanto nuo apparocer 
prova em contrario, acredita na 
sua culpabilidade, '.lue existem 
indícios é evidente. Assim sendo, 
nega o haheasrjrpus, 

O en. CUNHA CANTO 

..Mw ifi uu.iuo ijuu niin enueu 
an Ittraa o >-ee>;Hen w •';tth>^l\o: eJC" 
nilo '1 nége « lonl-imunnts  u.ijn./',. 

.ndlcioa   veh»m"nles  OH prov» i-ir 
'umiüDli-ia! .  , 

Os advogados da deleia li/eiaiil 
grau'!'; cabedal da nao «a achar 
provuJo   H<.r 0 paciente o lalaifi. «• 

d-jr dos l5lí«., ilí»"l 2?? ': "'"i 
o ci|.ii,,i,-, dl) a.tuíiçíí' n qi;« 
rião I" (HKII) ncHnr •' mm Ici "I" 
coii.iuri.ij de cli-ctiinstanninn capa«rii 
do fjerar con" icçío riri uisMuur »■•" 
iiiti'ij, A^íliti, ní'' nf, podo iiex"' •' 
liilHidadu das leirai, pruvndu eu- 
denlenienln pelos dcii cxamea de 
corpo dn delicto. E' lórn dt duv.'.lgi 
que u paciiinte ** linha tm K< 11 
(lodcr; ille mesmo não o ne«'i, « 
as Icairmunhoa conllrniniii a fjft 
confiasão. 

O <vio o pa-Monle diaao nu policia 
ijHo CHIA em desoc';ordo com o quo 
diasfl aqui. 

.Não bn duvida quo   slln    endeii 
     .'elli» 

..     -- .pi. 
ram hobre e»aeK faclfjs. 

O pociontn fundou a sua drfeza 
na allogação de pertoncn/em »« Io. 
troa o um fulono Vutcuiic«llas, de 
quo ninguém dá noticias, ojinsardo 
«norma ruidu ie.vuntndu por eatti 
processo o da olleuçao qiiu deaju^r- 
toii o referido Vaaconc-tllon O pró- 
prio |)0'fen'e •i''o d* iildfi;((ç>3er 
|):'Oci.<us tjiio permitiam descobrir- 
ão esle hiiiiicin da 1 apu pnUx, - o 
>iue fii/. pi'e.siimir que o tal \n«- 
concellos ,nüo psaso do jiuru inven- 
ção (Io paciente. 

O |iocionto foífrou diversos inler- 
rogatórios na policia, fi a uutundo- 
ds nfio oxorbiloii ile nuas fiini i;oeí< 
agindo d«KKo modo, mas dunpri" 
um rigoroso dever de loii '".roí» 

Nas rfer.laruç.õcs que prcslou, o 
eaienio caliiii cm numerosas con- 
iradi';óc8, ijue loraiii ajianhadus 
jielii autúriilailo e i,ão ex|iliradus 
Malisracloriomenle, reservando so 
jiara lazer novas dpclaro',óe8 no 
Kummorio. 

O juiz enganou se na closoillca- 
i.ão, capitulando o facto no artigo 
üf.i do Código Penal i nem noate, 
nem qo^ jflj, 2^;! n 2õ0. podo sor 
'■■'■'.lufado O ÍCCtO, porquo todos 
0S8O8 art'"'"' estão '■" ._.,.„„ .,„«. 

elal tli) falsidade do titulos do Tlie- 
iiOuro Federal. Ksladuoi e honcis, 
cn'.p nc ■.^•.'acr. Hão EU Ijod'.: colri- 
prohondcr a falsidade do titulop daí 
Câmaras .Municipocn. 

Pare;o quo mais cnbimelto terii 
capilulpr no árt. asft. 8 !< "i (iliái 
di) titiiió ou pppel laUo) ou no art. 
;t3H, tj 5.", (manobras froutlulentaii 
para o iim de induzir alguém em 
erro ou engano e por esse e outros 
meios haver para si lucro ou pro- 
vento). 

Ueservo-mc o direito de apreciar 
ós provas no recurso de pronuncia, 
com mais calma e estudo 

Nego o ho,leas-'orct'!' 

O  .Sll. CA.\II'03  PKUKIIIA 

Diz quo, para apreciar o pedido 
de habons-r.orpus, não tem sinão o 
inquérito. Do inquérito resaltam 
indi<:ios veheinenies. l'>les iudicios 
determinam a jusiu causa da pri- 
são. 

.S. exa. abunda em considerações 
.lobre o ansumpto que le debate e 
termin'i votando, com cs seus col- 
legal, contra n "on''es'<"o da c- 
deih. i, 

O habens-rorpus c, pois, neganu 
por unanimidade de votos. 

Pelos mesmos fundamentos, a 
Cornara Criminal, unanimemenit 
negou a ordem para a apresenta- 
cio de leonardo .Marquet,' a favor 
de quem lambem fora impetrado 
habea^-corpw-i. 

A sessão terminou ás õ 2U da 
tarde. 

Estevam Estrella retirou se do 
recinto acompanhado dos seus 
advogados t de ui« alfe^re! da Fpr- 
ca Policial, que o conou^iu jiairli 
o quartel da Guarda Civica. 

S. exa. começa dizendo: ePorcco- 
me, o está demonstrado á saciedado, 
queos titulos da Câmara Municipal 
de Santos foram falsificados. Temos 
o delicto provado por dois exames. 
Nós nâo podemos dizer que nâo 
ha provas; pois ha certeza. 

O sr. Cunha Canto faz ligeira 
exposição dos factos, evidenciando 
a culpabilidade do pBci>inte ; apre- 
cia as provas colhidas no inqué- 
rito e con'ra as quaes o paciente 
não se defendeu satiafactoriamenle. 
A príssão é legal; a causa que a 
determinou é justa. Por isso, nega 
o habertscorpus. 

O sii. ALMEIDA E SILVA 

Nos termos do art. ."iãB do código 
do Processo, exige-se para legali- 
sar a prisão, que haja justa causa; 
nos termos do arl. 13, da lei n. 
2.0.'!3 de 20 de S-?'mbro de 1871. 
justifica-se a prisão, com o funda- 
mento de justa causa, quando ha 
indícios vehementes. Esses indicies 
podem ser produzidos ou por do 
cumentos ou por depoimentos ou 
pela confissão do réo. 

Diz estar acostumado a estudar 
08 causas que lhe são affectas, com 
calma e ponderaçiio, colhendo nos 
fundamentos da lei e do direito os 
elementos para o exercício da au 
ctoridade, quer pronunciando quer 
não; está habituado a estudai a 
com prudeni ia e cuidado, de modo 
a poder emittiras suas opiniões sem 
prevenção nem preconceito 

No caso presente, pela leitura 
que foi feita do inquérito relativo 
a f-ilsificação de letras da Câmara 
de Santos, cm que se acham envol- 
vidos o paciente e Leonardo Mar- 
quet, não 80 pode deixar de eviden- 
ciar clara e pos<tiv,imente a culpa- 
bilidade de Estrella. 

Faz a respeito brilhantes consi- 
derações. Não pode julgar o pa- 
ciente isento de crime. Abrindo- 
se o inquérito, desde a primeira 
folha encontra-se o que a lei exige 
para a formação do processo: in- 
dicio vebemente. 

Nào precisa apreciar os depoi- 
mentos de todas ns testemunhas 
para tirai a illacção do delicto; 
aproveita, não a confisaão, mas os 
depoimentos contradictoríos das 
partes; considera a confissão tai-ita 
do paciente c. assim, a sua inter- 
venção scientc e conscient<*meate, 
no negocio das letras, com outro 
paciente que tamliem reqnereu 
habeasf-orptis. 

Ap<,s outras considerações, em 
que trata principalmente das con- 
tradicçõea de Eatrella e de suas 
negativas otwtinadas, diz que como 
juiz, com a consciência tranquilla, 
acha que nio infringe a lei conside- 
rando o paciente envolvido no cri- 
me, ficando livre o seu voto para 
O recurso de pronuncia: deseja que 
ate lá o pacienta, que se diz inno- 
«•«nte. tenha provado a soa não 
criminalidade, s então dará o MCU 
voto de despronancia ou de pro- 
nuncia. 

PKlas razões qne expendeu, de- 
ae^a o habea-^-rorpus. 

O   SR.   JL«fe.>l.\L   MALIIEÍROS 

Chronica social 
NA cAritAL 
Acha-se nesta cidadã o sr. At. 

Geminiarto Goítai advogado em S. 
Carlos do Pinhal. 

—De regresso de sua viagem ã 
Montevideo, o sr. Luiz Loureiro, 
funccionario do líanco de S. l'aulo. 

ANNIVKUSAIUOH 

FoÃem onnoB hojo ,      ■ > 
O major Josc Rento da Slr.â; 

ajudante do ordens do sr. chefe de 
policia. 

O sr. Antônio Cardoso Alves. 
O sr. Antônio Rodovalho Sam- 

paio. 
O sr. Alfredo Maragliano, iiu.Vi- 

liar da direcção do tnstitnto Disci- 
plinar. 

O sr. Arlhur Haggio Nobrogo, 
professor normolisla. 

Secção Juâiciaria 
Tribunal de Justiça 

CÂMARA CRIMINAL 

SESSÃ') OHDINAUIA   E.\I   7   üE MAIO 

DE   190.'? 
Presidente, dr. Ignacio Arruda. 
Secretario, dr. Luiz do Araújo. 

í^a^maijen.i de auton 

O sr. Almeido e Silva passou ao 
sr. 15. Bastos, as crimes 272H de 
Araras e 272.') do Santa Rita do Pa- 
raíso. 

O sr. Malheiros ao sr. C. Perei- 
ra, as crimes 2tí3.5 de Jacarêby a 
2726 de S. Simâo o o aggravo 3i89 
de Casa Branca. 

O sr. C. Pereira ao sr. C. Canto. 
88 crimes   2711   de S. Carlos, 270() 
de Sorocaba e 2721 de Totuby. 

Ewposição 

Foi exposta a carta testemunha- 
vel 12Í, pelo sr. C. Canto, e os ag- 
gravos 3Í98, pelo sr. Almeida e Sil- 
va; 3{9õ, pelo sr. Malheiros, e 3376, 
pelo sr. Campos Pereira. 

Jui.ilAMENTOS 

Afjgraros 

N. M61. Capital. Aggravante, José 
Antônio do Carvalho, aggravado, 
Joaquim Antunes dos Santos. Re- 
lator, o sr. Malheiros. Negaram 
prrivimentu. 

N Sínti. Araras. Aggravantes, dr. 
Pedro Paulo Nogueira o outros; 
apgravada, d. Benedicta Alves Fer- 
reira de Mello. Relator, o ar. Ma- 
lheiros. Deram provimento. 

Embargos de declaração 
N. .t.37B. Capital. Aggravantea, 

Luiz Corres de Andrade e outros; 
aggravado, Macedo Ferraz. Rela- 
tor, o sr. C. Pereira. Rejeitaram os 
embargos. 

Tribunal do Jury 
Presidente, o dr. Arlindo Guerra; 

promotor publico, o dr. Adalberto 
Garcia da Luz ; escrivão, o major 
Svlvio Uortia. 

'Entrou honlem em julgamento o 
reo Armando Galasso, accosado por 
crime de falsidade, sendo defendido 
pelo acadêmico sr. Carlos Quartim 
Corrca ds Moraes. 

O conselho de .aentença que fi- 
cou composto doa srs. Raphael 
Fortunato de Oliveira. Arthar da 
Graça .Martins, Oscar Martins Oa-, 
nilha, Arthur M. de Almeida Ra- 
mos, José de f:arvalho Filho, J. C 
Macedo Guimarães, Bernardo Hatio, 
Mario de O. Arruda, Arthur L. da 
Silva, Carlos Corrêa de Toledo. 
Carlos Petit e dr. Joaquim Mama- 
de da Silva, trouxe da aala de suas 
deliberações o eeredictum, pelo qual 
foi o reo coodemnado a 1 anno da 
prisão celloiar. multa de fi por 
cento e custas, grau minimo do 
art. 2ÕB. combinado com o sri. 73> 
do CO'iigo Penal. 

Os debates foram resumidos. 
—Hofe. eatrarão em   julgamsale - 

os reos Francisco f>>nzione e JcãO 
.X-ktlpho. 

■e*im«nt« tarcMce 
Estixeram regularmente  voacor- 

' >TÍdaa as audiências de hontem doa 
dr». Mello AK.?*.   juiz ds t.* vara. 

Sr.  pre*'"d«at*,   o mi»- v^t.-i não 
-e   afss'!    .Io    .1.^   -i'-j-   ■• ..•■■:r»», ■ 
porjue pi^.. mim nw -.i»:-r.i. »„n-i ArliBatOuerra,  da -i.' e Clememli 
pies'presompçõaa, ma» verdadr-iro» i "O <« Sooxa e Castro, da *.• 
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fiicTos mim 
• Exllr)C(,iâo do formigas 

InirUram »P '.von(o.*ii. pin Mntldí 
n ;■, >jiil> ts ■Mil'■,'.'.j iii) (Ir. (icrma- 
j'.i Vc,l, in>|icrliir lio I" tliHlriiítr» 
á rioolit, o i'imi n (p«><'í|i;|it'i« 'ju «r, 
'•' üii'..i i-dSÔIfl. HííV.iloriú dii 
AiCniiiiliiP.i, n« <.\|uiriir|ir'li" i"* •" 
>.'/.n*i '»l<Jl*l^«^1*;^ '..o lorinicidim t 
^i.icltlijií iiora oxlinc'i.'ilo <lu torml- 

^o  irom niio p«piin dn f«iíi'.'8o 
i:i;nlrnl iln t;Diilnri'ir.'i, íii M Hn 
iii:iiihO, cm ponlij, y")!'3r*;í".fílrii bí 
H". .Hf,  Mn|'ij  rbi..olo,  RwriitoHo 

"> ii i.ítii.iíil iln ««liinfl*^. ''•■• d'!'';'*'" 
lio  CoKiii;  o (Ir.  Cicriiion';   \'i'rl 
i'< HTH. momhroN IID jiiry. Ui». I*iil- 
l'Miniin  liiiiliorl, Alhurlo \irirn «lu 
11 irviiMij   I. (1. rniiiiio   \'rii   IMIIIO 
lii'iiiilu   /'itiiilh,   roíirüoeiilniiln   tia 
itiol«  n/j;rii'.olH   l.uiz   do 'Jilciloí: 
tio   l'irni'ii'fiba; Hodolplio Schüiim 
licr,   iiivuiitor    íio   íoiiiiiriJ'1   Hue 
li 111   i>   «Ml   iinino;   o   KI'.   Uiolriir 
"oniií',  roprrhftnlnnlp  do   <I"oriiil 
'•.IIM   (:M|inncmni;   Hllo  Itemli.v, Ha 
liniiii /■•rroiiiior ll''l()^^  iV   ("in., ro- 
jiii'.sctii»f|»   ÜA   mocliina   tloniil- 
<'iitfl Ul-íivllelro   iJosi' Neivn. rcpr'' 
■'Wilniiti!   do   «l'oi'mi'ida   l'nscboiil 
<)lpru>: l'odro l'otKí>(>, ic|inni>nl«n 
li» lio <l'orni(i:idii I,mImpeli>; Ciinr- 
•ri '  Ciíi., reprciiiMilaiilon   do    Kor- 
;: i'M In   SclioiMiilt!;!');   o   iini repro- 
MMilíinlii dvsln íullii', 

l.')ó'" |)iii< 'I Ifoii'. i'i'(n-.i,i! ilic^ovi 
li (■^H|i,•Ao do Moiidai)iii, n >-oliiiti 
\» dtíiiv», diimiiuloí.i' puni um 
/.fislo íTí/d. ni^ü fi'l BChu BQ inJo 
ilitvilo i»»! i>siui;Ao. 
■ l-Vic lorni para ss c?:piii'loni;ja», 
''11 psrclhido vA\j dr. ("lerniaiio 
'< i'il, d.pol» tlB um deli^onto i!.';a 
"•í" riii 'TirinK   IccnlIdodpM,   porjuc 
• iMi so I;' l'.5iii iiíiiroroTOn KiiilidcR 
lorm^^-iKÍnjR d<^ "a\tva«, CUIIIA-JHIO: 
'<li! ItiOílo miiiio a'r.veaii;;,ie paiVo 
J->«•>»».' 110 G\pf;iiii(>Ins que i.o iom 
• ',/i-Pi ("Io ú, TlSo cslão "."jüc^odos 
u.ni bm campo coltipktonimli! vo- 
1.^', iiüui o'.i; |!o':iiitiil(! inuilo forte, 
11-'11 no f-ialto, de modo fjufl as 
'• npi-ioiii'ius não dr.vcm rlltriuor- 
^■•: cm <'ondil;ül'Sf•ut•o<'s^iv(1lllcll(e la- 
voravojs ou inteirfcmonte desluvo- 
'■■■■ 'XP.   • 

O dr. (lermano Vert, Ruiendo n 
oiMiilivu, O do pleno uiTórdo com 
o Miiz, pscnlheu iiiiico fíruiidi>6 for- 
n rçudirOK de saiivas. que eslavom 
i-f oondii;oi!s mni« uu meno.s iden- 
Ii'ia, eniirnc'i'ando-03. 

\ sorte dc'.'iditi a quem deviam 
píilericer os Ínrmi<,'ucir08, locnndo 
•) :i lá marcH Cap^nncmu. o n. 2 a 
S. lii-imokcr, o n. .'I á Maohina Ura- 
i-ii lia, o n. •!• á LtJefRron e o n. B 
.1  TaT-hoal Olern. 

KiiIreKUes os forrnif;yeirn« aos 
(li\''r80s concorrfntes, o dr. \prt 
I; .,' iieou claramontii oon.o dovi.-iiri 
ici' teitas as ex|)erii'ncia';. isto é, 
d.'v<'rci iei'-s8 rigoroso r;ali'iilo du 
ii <ppsa necessária para iimpiir o 
í-.r üÍRueiro,da quantidade o do va- 
lor do forinici Ia emprej^aJo; do 
cu-lo da miio do oliia na ex ouça.- 
'';; trabalho, do lemp', luiiprc^udo e 
ii'is resultados obtidos. 

Osars. Pedro Bordei marca l.üef- 
fripn) e Oito feüdi.v (Machiiia lira- 
'.^'■'ira) dçrlcrafam que com o seu 
í.' -iT-mn náo precisavam limpar os 
lontiíf^uciros. 

— Km vista do adeantado da hora 
o de.ven to os formi''idas ser expe- 
rimentados no mesmo dia. a con- 
tinuação do trabalho foi adiada 
larii hol<i. 

Oito dias depoii» da applicação 
do formicida aeVfrão ser dfscober 
tos cs lormiRueiros para verifi- 
'•i',»'»»! ó rn-.ultado do formicida. 

i^ara evitar qualquer interveni;ão 
e.\lranha, o dr. Vert pediu ao dr. 
l.uiz I'iíu, chefe de |)Olioia, e este 
concedeu, as pr.-ças necessárias 
p.'ira íiscnii/.arem durante estes 
cifo dia» os cinco formigueiros. 

\ comitiva voltou á 1 e l|í 
i;l''' tarde para a estação do Man 
d.-.qui, onde foi lavrada uma acta 
do que -^Ti lez, que foi assi^nada 
p'..r todos o.s prencntos. 

füi üffertcido então um copo de 
<-U'vejíi, e, h: 2 e 1|J da lir- 
de, o trem especial rhepjoii a estn 
capital. 

— A comitiva voltará hoje a 
Maiidaqui, pnrlindo da estnçâo da 
</>ntareira no trem das III horas 
da   inanlin. 

0 sr. dr. Dominpos do Moraes, 
vice-presidente do Estado, náo pou 
"c .omparccor às expericncia.s por 
LiiolivüR imprevistos, 

200 contos 
l-lnviando-iiog um bilhete da lo- 

'triü ih' 2(10 contos n correr ama- 
nha, a leliz agencia (çeral do sr. 
.Iiilio Anlunes de Abreu rccom 
liienda-no» que lomen.us lodo o 
1'lidado de náo perdei o, porque 
'■lido a cerle/.'! dü que entre o.»' Id- 
i!ií:1i'S que lhe lieram tio Hio e.'^tá 
o numero premiado, pode muito 
b'Mri ser que ariuclle seja o íeli- 
/,,-irdo. 

Km lod'o o caso aconselhamos a 
lodo.» que se munam de bilhetes, 
':mquhiito restam alt^u.is na feliz 
.'.:;encia do sr. .lulio Antunes, pois 
' uoKso desejo — cato lormos pri 
> :dos do grande prêmio -- que ellt- 
ciba a um dos nossos leitores. 

Preparatórios 
Itesuitado dos e.xaines de hon- 

(cil: 
lílamenlris de Phtj<ira c Chimirn. 

' Plenamente: Antônio domes Pi- 
".'íciro \Ia'-ha'lo Júnior; simples 
Cl nte. José Frnnc ^co d-* .-Xí^sis, 
•li -é Freira Villns-ltois, liodidphi' 
l.Kiia e Silvtt, J.'jsé ,lort;o .Vlarcon- 
d.s Mauhado, Manuel de Aguiar 
A.   Vailim. 

Ceorirnphia. Plenamente, Anto- 
níi Carlos C. de Magalh.Oes, Leo- 
pi Ido Gu des. Osiris Alipio de Al 
:i'idai simplesmente, Theodomirc 
Dr.-s. 

1 reprovado. 
/IriV/tfneíiViJí—Simplesmente, Raul 

M ireira Marcondes. Itibran .Mur- 
ei.nde» Machado, Kdtrard de Mello. 
.! -:<■ Luiz Dantas, Djslma de Aze 
V( Io. 

i;eometrin —Simpb'imente, Fran- 
cisco Men 'c«, Pe Iro Pinto <le ~ou- 
.'-'■, José A. Pereira de Barros, Pe- 
rgrino Vianna, Norberto Francisco 
i!"'Oliveir». 

I  inhabilitado. 
i.Ihamsdas para hoje. 
Xrithiiwtira. Lincoln de Carva- 

Ih) .Mi.cedo, Oitoni Tei.\eira dn 
lincha, flensro Mallet, Mariano 
';'-'<ta Ferreira,, Alceo (leribello. 

'íeonwtriii.—ioff Olympio Dias. 
M-iDuel B. F"i|çiieiredo Ferraz, Ala- 
i.':o Novaes Hebouçaa, Alfredo Ma 
ri.-mo de (lliveira, Francisco Bueno 
<'■■■ .-Vguiar Júnior, Antônio José da 
.■^ilva. 

lUementon de lUMoría Naltiral. 
—'.'arlos de Sousa Freitas, H-y- 
mundo C. de Mergulbão Lobo, Ti- 
to Livio Mrasil, Batilio da Cunha, 
Manuel de Oliveira Martins. Fran- 
ci^'-o Nogueira. 

Hi-tari-i I nirrrfal.—Jonc de To- 
Icio Arruda, Fernando \ illare» Har 
lio«a, I) 'Riingos J de Siqueira Hi 
bis .Ageno»* de .Mirnn-la F<«ti«-''* 
.'Xr^í-üiiro ^larititH Jíarbosa, Jc-S»j 
iJ. Gonçalves Pereira. 

• Aíconciadoro-í de lioleis 
n.i 'jiaíi. ü dr. Ascan;o Cerquc;- 

r.T. .'>." delegado, ca-.oii aos «jren- 
(i«dorc<« Antortio Nlancinelii. em 
pregado do 'Hotel Coroaa di Fer- 
r- '. a rua da K^uç.io n. 21'. e .An- 
dr»*a Moro, vulgo \ if^ryj';^,, err- 
prega Io no 'Hotel Vcn^n- Mii<^i 
Amicii, lambem á rua da Estação, 
a rt-^f-erf^tiva licença. 

Maorineili e Moro. «ir.Vra cem 
licença. «-oDliouaram a t\ rcer a 
naa pV..fi«são. e «g,ín -iara-n hon 
icm. na . «tsçí.i da I-TT.   > hom da 
• iK-g^a 40 u.timo in-n,. p«!o qu* 
.1 f^ho da Guarda Cin.-a, Mii^nel 
..-o» SíPtos, .jí intimou a qu» d*lli 
-.- retin^^aem, sendo por eltes d« 
f  he^^-í-i-io- 

O fsb > Mi;çnel <lo«   .Saatoí «Je» 
tlien. enlso.    voz    de priíà»-.   a que 
Mar- ijelli » Moro   resi«.íir».Ti. «n- 
r.ú.ajo"» pelo» d#-r!»;» »g»aciadore» 
qiie alli -*^ scbaTarn. 

Ir.fr^^in. f:Tr-- o t.-i ot» P» 
ntdicia tü^te^am, da Goavte Ckn- 
-"i, qae o» <^oa<i-ixm preso» ao pos- 

to policial dn .SsnlR KpblRonia, on- 
I de u dr. Asctnio Ceri|liara, 8.» do- 
I lejçado, ca tu  rrcolhír ao xadrez. 

Alfaiataria Carnicolll 
Comimiiilcsm-non oit Irmiiim Cor- 

iiicclll. picpríclarU"! da AHuinla- 
ria Lhrnlwlii, 'jun 'Piidarjiiii o aou 
estabeleclmonl" da rua Uo Hoaa- 
rio i p.-.ra a rua Uuinzede Novom 
BfO ti: ("''liaiio;. 

Sorviço de aüu&a 
Por engano diascmoa hontem, 

numa ni.fu, quu o »r, accrelario da 
Fazoiula aj^radrccra, por olfleio.quc 
oolilo Ironftcrcvemoíi, a orijUniia- 
i-en b Inatallatli) «Io ftervioo do 
ó/jliaa. ab sr. Anlohlo   Corroa   do 

A pessoa a quom foi (liriRldo O 
ofllcio c o sr, Antônio lírnealo da 
Silvo, 

ExiKidlonto do Biapado 
J'rovis*<"n il'i capah-onto' 

ata At-ai'an, a iavol- dti   Ma(v.!'! 
Francisco do Carvalho D  l'ranci(HO 
Maria de Jesua, 

1'arH Franca, a favor do Jo»ó \lau- 
ricio da Sllvoiro o Anna Cons'an' 
cia da Silveiro. 

Para Alilwiia oli |tra(l[nnça, n la- 
var do Franciaoo 1'hoodoro Pinto 
o Henodicla Leito da Concoii"Ao. 

Para ('oni'ei'.'ão do Campinas oU 
Santa Iphigcnia, a favor do Jacoi) 
Forster o Ida Sicphani. 

Para Hrolas, a fovol' do \rlli\ir 
.Siuiões   o   Mana   da   Nilkclrn   ,">i- 
IIIOCS. 

I''.ra \lii, a la\or do \ icenle An 
tüuio Nunes c (.\dflslin« Maria 
''llV.esn. 

l>Ai-». n õé, a favor do Luiz du 
Araiijo llodrigiieo u Paulina Men- 
des dn .Silvo. 

Para Araras, a favor de rrnnoia 
CO ^tiiefo lia Silveira ü Jiidilb 
Odotti dos Santos. 

Provisão para exposiçilo o pro- 
CíEESO na (csla do Divino tüspirito 
Santo na parochia il.i 1'ind'amo- 
lihatiRaba. 

Idem para procissSo na leala do 
S. lienedicl.o no parochio da Co- 
tia. 

Provisão para celebrar uma mis 
e   benzer  a   capella   do   Santa 

Cruz,   na   parochia   de  Ouaratin- 
giie.tá. 

A I "isa K. Hcvilacqua & Cia., es' 
tabelecida á rua do S. Bento n' 
íl-.\, requereu ao dr. Arlhur llud 
ge, 1.° delegado, busca e apprehen- 
sSo do um piano da fabriua Cymo- 
nimo, o qual so achava no negocio 
de moveis do Nasti, á rua do Thea- 
tro n. 9. 

Os ars. Hcvilacqua decleraram 
que 0 piano, do valor do 1:2008000, 
foi por olles alugado a Zionicro 
Manolti, que o fez transportar á 
rua dos (iuayanazes n. 7!t, tendo 
por ultimo vendido por íHWSOOO a 
Nasti, cm poder do quem se encon- 
trava ultimamente. 

O dr. Uudíje apprehendcu o pia- 
• e o depositou na casa de Januá- 

rio Loureiro, 6 rua de S. Bento. 

A Cnmisaria lispecial, á rua Quin- 
ze de Novembro n. f).'i, ostá fazen- 
do grande reducção nos jreços de 
seus artigos, e, nesse sonndo, faz 
um annuncio na Bccção compe- 
tente. 

Afogado 
Foi encontrado hontem   boiando 

no rio Tietó, nas pro.Klmidadea   da 
quinta   parada, o   cadáver de   um 
homem,   da   edade   presumivel de 

O annos 
O 8.» subdelegado do Braz fez reti- 

rar o cadáver da água c transportou 
para o necrotério da Central, onde 
foi examinado polo dr. Marcondes 
Machado, que deu como cansa mor 
tis, asphvxia por submersão 

Mais tarde aquella autoridade 
poude apurar que o afogado, que 
fóríi, domingo, banharão áquellc 
rio, era brasileiro, chamava-se Ma- 
riano e tinha üH   anncs de   edado. 

Loteria de S. Paulo 
A sorte grande desta aoredilada 

loteria, c.\tr«hidn hontem, foi ven- 
dida pela ca.sa Dolivaos Nunes. 

O segundo prêmio foi vendido 
no varejo da thesouraria. 

Publicamos hoje, na competente 
•ecçSo, o balancete da lixposição 
Agricüln, Pastoril o Industrial de 
S. Paulo. 

Entro vendedores 
de jornaes 

Hontem á tardo, por quoslões lu- 
teis, o vendedor de jornaes, ,Ioão de 
I3ias, de 12 annos do ediide, teve 
uma discussHO com um outro pe- 
queno vendedor de jornaes, que o 
íiífcndeu levemenle no lado esquer- 
do do rosto e fugiu. 

Tomou conhecimento do fado o 
dr. Pedro Aibues Júnior, 2" dele- 
;(iilo, a quem João não quiz dizer 

o noini! do seu  aggressor. 
Jiin foi medicado na Central pelo 

dr. -Marcondes Machado. 

Na agencia do ar. Luiz Manpeon 
su existe pe,.-.iueno numero de bi- 
lhetes da grande loteria de 2ltü 
'■-intus da Capital Fe.ie-val. c issi 
porque elle promollo distribuir pe- 
l.iK s'us frcgue/.es aquella gorda 
maquia. 

Aviso a08 dcsprevenidos. 

Multas 
Foram multados pelo dr. Alber- 

to Fausto, i" delegado, o árabe Jo- 
ré Fazer, por uso de arma prohibi- 
d 1, e Maria Christina Ciannpelli 
por consentir ajuntamento e alga- 
zarra na sua venda, à rua Barão 
de Itapetininga n. 59. 

O dr. Marcondes Machado, me- 
dicolegista, ikaminou honteni, á 
rua Javaré, os srs. .\ran da Silva, 
pae e Blho, os quaes foram aggre- 
didos e feridos ante-hontem, à noi- 
te, na rua Oenoral Flores, por qua- 
tro indivíduos. 

Sobre o facto abriu inquérito C' 
dr. Mareilio Motla, subdelegado de 
Uom Retiro. 

Bebedeira 
Gcnnaro de tal, na madrugada de 

hontem, estando bastante alcooliza- 
do, expulsou de sua casj, à rua 
Visconde de Parnahyba, a sua es 
posa. Concerta, e os seus filhos, 
amcaiando A>- morte a seu genro, 
Antônio de tal. 

(iennoio foi preso e recolhido ac 
xadrez, à ordern do capitão Cvrino 
Júnior, 2." subdelegado do Braz. 

O capitão Alfredo Borba, 2.* aub- 
delegad.j da Consolação, deu hon 
tem busca em diversa» caea» suspei 
ta». onde apprchendeu muitas peç8^ 
de roupa, (rendas e objecto», cuj> 
provLOiencia pareceu lhe ter «ido < 
roubo. 

Lucta corporal 
Foram presos homem, ás '■* hora* 

dl n^!*e. •: '-ecolhido'» í»O xadrez á 
ordem do capitão Cyríno Júnior, 
2.' subJelfgailo Uo Hraz. Bene.icti 
JO!-" dos Santo» c Álvaro de Mal 
t05. por estarem em Incta •-•orporai 
no larRO da Concórdia. 

Festa de  Santa Cruz 
Priniipiam hoje aa feslividader 

em louvor da Santa Cruz da Taba 
tingiiera, que constam de novenat 
ale o dia IH. Nesoe dia haverá ves- 
poms e leilão, e no dia 17, misw 
«oler.ne, proci«*ío. pau de tebo. aa- 
'-ensão de balue», grande leilão e 
foco preso. 

Flataa aolaBnidad<« aão feitas poi 
i vcl-j ■lí Inspetioria de Vebi 
nlo». 

Kateve muito cincorrida bonlen. 
a BOTena da capella de Saata Cnu 
Ia Liberdade. 

- Domingo proxinro realira-» 
ao Alio da .-erra. a isesfivat^i fe« 
\j% de Saãt/i CfU/. 

F.--tS enMrrrssíta hi;;? *5 IJ.'-ü'B de 
vm-cínarão f otilia » raríola. na bíre- 
cToria do S*T-- f^-n Símifcirio, €jS3 3 J 4^ 
■* heras *l3 izr^ -^ ifnfxector sanitá- 
rio dr. 0< an iile Foreira. 

UoBuBtro ? 
O capitão Cyrino Júnior, i." 

«ubdelegado do Uraü, onuonlrou 
honteni, as H.BO da noite, nn aveni- 
da Ilangel Peatona, um cigano do 
nome (leorgo Americano, com a 
mão esquerda lotalinenle eamogí- 
da. 

Oeorirn «o achava em caindo de 
completa ombrloguex. « nlo aabon- 
do explicar  h aulorldsdt como  fi- 
(lard á»~'"' oWtnmo. 

)* cap^iSa Oynno (el-o recolherá 
Santa CÍlSâ, 

O tempo 
titilí-íliii meteorológico do hoiileni: 
lliiroiiielro a «,•/ «* 7 hora»  ila ma- 

iibfi. 7ú;;,u mm. _^ 
S  tora» «In lurdo, 701,0 niijl. 
0 Imnií tia   noite   <lo «iilü-bonHin, 

7'M'H nfjtl. 
"•iVmpcriilül-H HllllIl/iB, 10.'D. 

y-.|o DredoiuInuiUf, ali á» 1! hora» 
da lnr<l<','SK/ . _ 

i:liiivii em 'Jl lirtrai, u. 
'letMiio iceral, encoberto. 

f>arqiie Antarotiod 
1 ma nova sttracçãocliamará Kl an- 

da concçrronçií ao Parque Anlar 
clica. 

no pt-o.vlmo (loiiiin<(o, JO, uifia 
orchcatra compoala do 'ti) prolesao- 
res du .Socicdado Itanoflconle Or- 
cheslral Paulista, realizará grande 
cohcorto, daa .1 ás tt boraa da lor- 
do, ho Ijonrjiir. daqliollc  Part^uo. 

No bosquo nora iioíirada a dinil- 
niila qiialllia ilo Um mil rfíia por 
pcssoB, «ondo grátis para aa crian- 
vas quo vSo com suas tamilian. 

ü programma v dividido oiii troa 
jiarlua o ou concertos so repelirão 
aoe domingos o dias foriadoa. 

lilovlincittn do Mriliillouro Municipal 
iiM dlii de liiiiilelii ' 

Fornin nhalidns VS< hovlnos, -11 suí- 
nos, :) ovinos e 1 vltrllo. 

I'()l iiiiilill/ndn I siiinn. jinr rvblii er- 
clis: 'JO pulnnVs. ti lluadiis e 1s inlrs- 
tiiins ilelundim de finillin, c I.*! plil- 
inocs V. O ligados de stiiiio. 

Toihi a carne traz o emblema do ni- 
rlnibii - J'iii'i(. 

Aggressâo 
O menor du 16 annos José Calo- 

gero, reeidcnto ã rua Barão de 
Iguope n. 1311, hontem, b* 7 horas 
da noite, no largo da Concórdia 
leve uma rtisçussao' com um eellei- 
ro, que o aggrediu com um com- 
passo, ferindo-o no cotovello direi 
to. O aggrcssor evadiuse. 

Tomou conhecimento do facto o 
major Firmino do Godoy, B." sub- 
delegado do Braz, que fez acom- 
panhar o offendido até á Central, 
onde foi medicado pelo dr. Mar- 
condes Machado. 

O dr. Marcondes Machado me- 
dicou hontem, á noite, na Central, 
A requisição do dr. Henrique Loa 
aa, 2.0 subdelegado de Santa Epbi- 
geniã, Manuel Barreto, de -i2 an- 
noa de edade, residente na travessa 
Guarany n. 2i, o qual foi espanca 
do na rua da Barra Funda, por 
um leiteiro. 

Barreto apresentava leves contu- 
aões na região parietal direita, no 
espodua esquerda o no hombro di- 
reito. 

Força Policial 
Serviço para liojo: 
E' superior do  dia  o capitão .loão 

Luiz. 
O Corpo de Cavallnria dará 1 oillcial 

riara ajudante do dia, a guarda do 
'nincio c n força |)nrii aconipunhnr 

IirCSüS «o 'Foriiin». 
O 1.° batalhão dará as guardas dn 

CndCn e Policia, li ofllcines para n 
gunrnição c 2 urdcnanças para a se- 
cretaria do  Commanilo (jernl. 

ü '1." batalhão dará a guarda do 
Hospital. 

Os dcmnia corpos darão os serviços 
do costume. 

Amanucn.se do dia, sargento Wal- 
IVido. 

Uniforme li." 

Loterias 
Lista dos prêmios da Loteria da Ca- 

pital Federal, plano 97 —Ci, extrahidn 
hontem, segundo tclcgramma i'ccebi- 
do pela agencia geral do sr. Luiz Mau 
geoii ; 

•J.^ilS lOrOOOÍOOO 
2-IO.-)3       1:0004000 

■1037  BOO-ÍOOO 
pniiMlos DE 200$000 

3010     8180    1-1213    15>i!)l 
■zin-.)  ü8U'J-i  ,I-I:í«  .'ii9;w 

rnüMIOS DE 160$0Q0 
■19!19     8-J98    13{)7f>    ISl-lS 

■,;1759    28671    SOMS   SOIJl» 
rllEMIOS  UK 100$000 

d-lSS     M-£\     9368    1-1K39 
27695   29C.0I    30085   30333 

37616     ,"80ia     39125 
AfenoxiMAçCüs 

■AVI F.   2fil9 160*000 
'2-10Õ2 c 2'10!'.l        60.'f000 

doa (impreaarlo», vai da novo apre- 
antar-ae aü |ni blico, amanhã, «ob 
a direcçlo exclusivo da inlelligan- 
le a aympatbica artiila ara. Ccbat- 
loa, qua ao eamarou om opurar-lhe 
o conjunto, neatfa disa de folgo. 

t'.' o ciHO de noa darmos para- 
bena por caaas novaa divoraôea quo, 
vindo quobrar u monotonia doa 
nossos (beotroa, hlo de por corto 
merecer oa fsvorea do publico pau- 
liata, que oa não regataia aoa bona 
aaruua artísticos. 

Saiao Progredior 
Com l>oa a   aolecta concorrência 

de ouvintcH, 
neeta NaKo, 
concerto   de 

216 

3.198 
20725 

2890 
ill8ti 

18-160 

19023 
38128 

19132 
3'25«5 

DEZKNAS 
2.Í1I il    '.'520   .... 

21661 a 2100U   .... 
CI;NTENAS 

2.Í01 a   2600  .... 
21001 a 2-llüO   .... 

TEUMINAçòCS 

16 tem  
s     •  

120$000 
.•lOlilOOU 

2o:{noo 
;i$ooo 

fitOOO 
2-fOOU 

rcalizouao   bontom- 
o   terçai ro  e ultimo 
musica   do   lamem, 

pelo c.\colienlo íiurrtetto Albcrtini- 
Dada n já domonalradn o applau- 

"'■■(uoaidade doR   exocutantca, 
dida tu.. ' "0 ochà aquollo 
* Iraitli Ao» fiMiM . "Xüusa- 
(líatinoto vloIlMiálA intmn». ... 
do 6 dizer   qiio <J   «lírabe/llfl pro-1 
Rrarnma da hoito foi rfiB/;ialralrnon- 
lo deaelhpdnfiado',   pl-ovocando   to- 
dos oa números calofO.ioá 8 níipon- 
lanooa applousos dó auditório. 

Aliriii o concerto, cm primeira 
audição, «m delicioso quorlntlo do 
Aloiindrn l.evy, o lino hiirilodor 
do noras o aempro auavcs harmo- 
nias, quu, enlei.xadas cm formo cor- 
rccla, lanio deliciam os meia «ul- 
toa ouvidos, quanto fazom cado voz 
mais Bondofo o autor, polo seu no- 
lavol lolcnto e opuroJo gosto, do 
que tão cedo ec viu privada a arte 
quo olie tanto amou. 

E' uma peço quo honra o meio 
em quo foi produzida o que, por 
corto, não ficará esquecida em fu 
luros e escolhidos programmas, pa- 
ra gáudio de quantos n ouvirem, 
Uma outra primeiro audição foi 
tombem a do Allcuro moderato do 
um quortctto do sr. Paulo Floren- 
ce, provccto professor de plano 
nesta capital e que ainda mais 
contribuiu, pelo seu merecimento, 
para o justo renome do composi- 
tor. 

Mimosa e sontida Recerie d« Ale- 
xandre Levy e o substancioso An- 
dante do ar. dr. Ezequiel Ramos 
Júnior, ha pouco executado no 
concerto João Gomes, foram mais 
dois agradáveis números do opre- 
ciodo concerto, fechado com chove 
de ouro, pelo soberbo quartetto em 
dó maior (op. 7í) de lleydn. 

As nossas felicitações aos dignos 
ortistos promotores dessos provei- 
tosas reuniões musicaes, cuja con- 
corrência animodora ha do por cer- 
to determinar a sua repetição. 

Polythepma 

Hontem uma noirée selecle bas- 
tante animada, si bem quo a doen- 
ça de mlle. Loniso Laugier preju- 
dique muito os espectaculos, em 
que se reúne ^ fina flor da nosaa 
sociedade. 

F'oram muito applaudidoaos duot- 
tistas francezes Libre et Chango, 
os Hilgerts, a Coppia Dini-Fari e 
a gentil Mary Bruni. 

— Hoje devem estrèor-se a can- 
tora cosmopolita mlle. America, o 
cantora oriental Adela Fernandes, 
mlle. Lucienne Dormoy, cantora 
fronccza, e a cantora e bailarina 
bespanbolo arta. Louiso Electra. 

Varias 
li' provavi I t|uc a niagicii de Sonsa 

Hastos A fndu fie crtriU, em ensiiios no 
Lucindu do Rin, parn islréa dos ar- 
tistas Peixoto, Balbiuu c Aliigail Miiiu. 
suba á sccna aiitcs «Io itiu '20 deste 
inez. 

Anies lie cinbarair para n America 
do .Sul. Aiitoiiic dnnl imia serie de 
especlactllos em Lisboa- .\ cstrín será 
com o Pail dó rarotte, em (pie Suznn- 
ne Uespréi» tem iiin admirável traba- 
lho, na opinião niiauinie da critica 
fruuceza. 

No Ibealro Jloliere, de I)i-uxolliis. 
estava em sceiiu o Qim 1'niii«.». refe- 
rinilo-se os jornaes cuni muitos elo- 
gios A jovcii nctriz Lnvanlzy, uma 
eiiamladora Luiiiec. 

Siiinh lleniiudl vai fniirr rriiriu ilii 
potii üu Knille llci-gerut i'(i'» '/'i.' rriiif, 
iwrliila piii'^1 ■> eiiiliieiileurli',lii, IIIMH 
ereiiiln piii Jane lliiillg- 

Suriili iiiiiiiliiiA l'li" •l»' >»""• com n 
iiiaxiiiiii liixo- 

Ciirliis mclililas ilr Mulina coiillr- 
inaiii iiiic II ■iiniiHiiilila de oiicrein. 
ilIrlRiilii pelo iM-lor .Ii"<* Itlcarilo, iin- 
barwi II II il» niez corrriile ciil l.l'i. 
Iiiio, roni ileslliiii  no   lUo de Jiiiieli-ii. 

MEOROLOÓIA 

Kalleceii hontem neata oanital, 
áa 9 horas da tardo, o negociante 
«r. Carlos Pinto Snmpolo, cunbodo 
dos sra. dra. Victor Ayrosa, 2." de- 
legado auxiliar, e José Marques 
da Silva Ayrosa. 

O aou ontarro rcaliza-ao bojo, ás 
il horas da inonhfl, «ahindo o fore- 
tro da rua doa Palmeiraa n. -(7 
para o cemitério da Consolação. 

NSo ba convltca eipoclMa, 

Folleiteram: 
Km Campinos, aras. nd, Komona 

Ivgy, Julia Américo  o   Balhina  do 
Barros; em Tauhaté, a aro, d. Ma- 

' -se 'IVIIos, mio doa srs.   José 
ria .», "'"ollns o JoHo Francisco 
Jtisliniono . •"",   ''"'''"■;. • 
Amaranle Tolle», -> »r.  Felip- 
menina ioonna, niha u»        'anga- 
fin Antônio;  em   Pimlomonw 
1)0, a ara    (/.   Fratfciaca  Alvea u> 
Oliveira, osiioan do  Sr. ■'os') Mon- 
teiro Salgado: em l.imrtíá,   II   ar. 
Jorge Hippolyto Fernandoa, 

No nio; a icnhorilo Aracy Pin- 
to Uorrclo, irmã do ar. Carlos Pin- 
to IJnrroto, 2" ofHciol do Inslrucção 
Publica; o aro. d. Louro U<)sa <:er 
queira; o sr. Ilonriquo Corlos Fer- 
reira ; o sr. Joronymo Júlio de Cor- 
vallio o Silva; o ar. David Antônio 
Ribas do Su Júnior; o sro. d. Ma- 
rio Tei.\eira Piulo Sampaio. 

COMMERCIO 
Bolsa 

TIUNIACçaX*   nKAI.KAIIAS   IIUNTKM 

ll.TIMAH  OKFKIITAH 
ruKiios i'uui.ii'.iis 

VniiUitú- Compra' 
ttoreM 

WlltOUO 
v;io|ooo 

ASSOCIAÇÕES 
'fii 

AssOI-IAÇiO   •rvl'0(iIIAl'IIICA PALI.ISIA- 
NA iiii Soc.coiinos McTCOs.■■ üoniiiigo. 
10, asscmliKu geral, ã» » horas. 

Assoi.iAcIo DESEI icENTE 1)0 Piiorcs. 
.soiiAiio Piai.ico.-Ileuniao ilii dlreclo- 
riu e do conselho llscal, nmnnhü. O, 
rts 7 hurns dn noite. 

CEVTIIO PniMEiiio i>i-: DKZIíMIUIO.— 
Aiiiaiiha, om bens salões, reunião lu- 
timn. 

SPOHT CI.LU AMIZAUE.—I'"lcnu nssim 
composta a uovu dlrectorla destn so- 
ciedade: presidente, o sr. lllcclolti 
Allegrettl; vicc-presidcute, o sr. .loão 
Pejje: secretario, o sr. Francisco Scot- 
li: thcsonrciro, o sr. Augclo   Melardi. 

üncpo Ilix.nKATivo 1-;NI:ANTI)S n.v Mii- 
c.iiiADK. - DIn 10. ás 11 horas da nin- 
iihã, nssembléa gend. ã rua I). Verl- 
tlíniin 11. 8. 

SociF.ninp. 1'noTECTonA DOS POçTL- 
r.cKzns DKSVAI.IDOS. — Dia 10, A 1 hora 
dn tarde, asscinhlín geral, A rua Li- 
bero Bailnrú n. 17, para leitura do 
relatório dn dircctoria e elelçiio ilii 
comftiissão de contas. 

SociiíDAni! l'oiiTi:uci;ZA BESEI-ICEXTE 
Vvsco u-v (íAMA. -Dia 10. An 7 horas dn 
noite, sessão da dlrectorla. 

ASSOCIAçãO HI MASiTAniA m; S- PAC- 
i.o.-Seguíida-feira, 11, na sòile provi-, 
sorin, »-" sessão extraordinária de dl- 
rectorla. 

Onr.Mio DiiAMATico MUSICAI. LCSD- 
ItiiAsii.Eii»). - yunrlii-felia, 18 do cor- 
rente, nn sede social. A rua dos Ita- 
lianos, 80, festa de gala cm coinnie- 
moração ao a.' aimiversiirio, hiivendo 
alvorada, sessão solcnnc, passeata o 
cspeclnculo, :i noite, coin o dramn- 
O cabn Simãit, do (jual será protogonis- 
la o artista Enrico Ciineo. 

.SOCIEDADE OE MEDICINA F. CinciiGiA.— 
Dia 13, sessão ordinária, no logur c us 
lioras do costume. 

r.HR.MIO     DnAMATICO      Al.lIMNOS     DE 
TALM-V. — Dia 10, por iniciativa do 
corpo scenico. em liomcnagcm A 
dlrectorla que linda o sou mandato, 
subir?! A sccna, cm recita social, o 
drama do D'Enncry A Xartyr. DIn 17, 
recita extraordinária, em bcnclicio iln 
Associação Beneficente S. Jono Bn- 
ptista, com o ílrania Pena de Morte c 
a comedia üma cxiicriencia. Dia 21, ás 
O horas da tarde, nsscmblén geral, pa- 
ra prestação de contas c eleição de 
nova dlrectorla. 

IN-STITCTO HisTonico E (inoünAPUico. 
-Dia 20, As 7 horas e mela da noite, 
sessão orilinaria. na sede social, á la- 
deira General Carneiro, 1-A. 

DAPUNE CLi)B.-Dia 23, no Club fier- 
mania, partida do 1." ilnniversario da 
sociedaae. 

ApnlICPH dn lislado  . 
Aíiollces gênios,  6 *|. 
Idcm.idom (omprestl- 

iiio lie 1896)....        — — 
Pilinclrn ciiiprosliino        — — 
Segundo • .        — — 
Terceiro • .        -       MÍUOO 
üuarto • .        — — 
Õiilnto • .        — — 
Sexto • —        0«$000 
Letras ila Caiiiara du 

Santos d.' emissão)    hO$U0O    73$000 
Iilein, Idein (2,'eiiilH- 

são)         -        7.'.*000 
Idem, Idem, 2.* emis- 

são (a llU dias)   .   .        — — 
lilum, idem, du S. Car- 

los (a.' sAri»)  .    .   .     MKXH)     7Bi|iUiXI 
Idem, Idem, do Casa 

llranca         — — 
Letras da Camain du 

Campinas   ....    Uim)    bui^m) 
L''lrHs da Caiiiara du 

(.iipiiiiry   .... ioi4uuu   7;i.!;oou 
Lrlrus dn Cninani du 

Siinlii Itlla du Passa 
(.llllllrn (2.' seriei.    .     90*000 

Lelrtis ún (;anii*i'ii flit 
I.Santa (;ruz das Piil- 

meiras         — — 
Lelias fia (lainani do 

Itlo Claro   .... -      19ll.l;ufl0 
MANCOS 

* liidiis- 
CnfnmertV» k ..        • -'"í™  '"«'a 

S. P.llllo    .        .•   -    .     «IK.. "•'!-''0« 
União de S. Vniilf        if'i'J^    . 
Credito Itiüd (Cnrteliií   .„,4^„ 

llvpnlherBriii)    .   .    VtJflO 
Coiiinieicialo llaliaiiu 

(luiniiiialivas).   .   .  2l0|000 
Idem no iiiirlador.    . 
uduntrlaí Aniparcnse 

(jUMPAMUAS 

DiKcarregailaiem Prado Chave» Is6 
llaldeadas eiii S. Paulo  piirii ii 

S-   I'.   II  2'-'72 
lluldradns viu Jundlaliy  .   .   • 749 

Tolul -t^Oil 

^. P.in.O BjtaWAY COMPANV 
Muvlineiiln do dlii 7 dn inaln ile 

IIHUI: 
Saiilns • Carregados uo ariiiazem, 

141 vagãen: tlcMiiriegiiilos no niiiiii- 
/em, 11(0; ilcscurregailos no piilen, -12; 
riinieridos nn cães, 240; carreginliis uo 
cães, '259 ; llcaUuH nu cães, (vaslns). 10 ; 
A dlunoHlvAo do cães, depois das 6 ho- 
ras da tarite, 7U. 

Knlraiam ll.HUI sacras da cafA. 
Sorrii: — Correram 70 viagens, re- 

preMentandn  420 vidilcnlns. 
lliaz : - Curregiidns com varias gê- 

neros, 5ii vagAes ; dcscarrugudos com 
vários gêneros, 811, 

Pary ; — Oiriegados com vários gê- 
neros, 96 Migfles; desciirregados rom 
varlna gêneros, 107 ; dcscurrcgudos com 
vários malerliies, 59. 

S. Paulo: Ciirruuiiilos com varias 
gêneros, 65 vngiles; dcscurrrgados com 
varias gêneros, '11. 

Jnndlaliyi - rintregiies A Coinnn- 
nliln PaiiliNla, 17:t vagAes; reccbldoH 
lia (Companhia 1'iiiillsta, 180. 

Niivíi-Vork 
I "I.. 

NfiMI llrlrilll 

T.tllKI,!.,! Ili: KIIKTKS 
Linhas rcgidaies 

por   .'.jiccii.   ;ill   Cl' 

por sacra,   30 ceiiK. c 

f/fít")' 
rjuíot/tf 

llbifOOO — 

ioo.t<ooo 
11^000 

(em 
ilo.i;oou 

nriigantiiia  
Anlnfcliea.   .   .   .   . 
luduslilal de S. Taulo 
Stlipnknir  
Mac llniily   .... 
Siiioiubiinu e \tniiiia 
Meclianica  
Liiiiluii ■ 
Melhoramentos ilu 

llriilns rom 60 "|,. 
realizados   . 

Tclcphonlcn . 
Uniiío  Sportiva 

liquidarão).... 
Norte lie S. l'ttulo .   . 
Mogyaiia   ..... 
Idem (a 30 dias)   .   . 
Idem c| •lO oio .   .   . 
Idem Cl 40 oio ( a 30 

dias)  
Paulista  
Idem, idem (a 30 dias) 
Idem, Cl 30 oio n di- 

nheiro)   .   .   ., •   • 
Idem, Cl .W 0(0 (n 30 

dias)         — 
E. do F.   Araruquara        — 

LEXnAS llVPOTHP.CAniAS 
Kaucodc Credito Real 

O 010  
Idem, idem, 8 oio  (a 

;iO dias)  
Idem, idem, 8 oio. . 
Idem, idem, 8 oio  (a 

SOdias)  
Danço   União   de   S. 

Paulo  
DEBENTUnES 

Sorocabann (1' série). 

16$000 
2'.'-0-íl)00 

97.'Í600 
7èüÜ0 

16^000 

9(4;ooo 
70^000 

50il;ooo 
90$000 

•i"!7$000 
210*000 
]0)$ooa 

2.10-*fl00 
248$000 
201.$000 

100$000     97.tõ00 

23-l$000 
•2:i'.*ooo 
1031^00 

235$000 
246$000 
247.$00O 

39^000     3ü.$500 

41.'!aOO 
ni-tooo 

61$.'i00 

6i;-{ooo 

37.í.')00 
49$000 

60$000 

62.$000 

lliivre per 9011   liiliis,   2í> frs. e Io -(D. 
nnrrlniiu por 900 ítilos. 'Jit frs. e 

10 -1.,. 
Ldiidrrn e Sontliamplon por 1.000 

Iill"-.. '.'O lia:.. 1- .'i "|.,. 
Ilaiiiliiirgo por l.lHin Itilir.. 2.i spl v 

■■< 'I.. 
.Vntiierpiil c Itollerdain. pnr I.OOOltl- 

Mis. ;'.'! 'ipl e 6 "p. 
Triesle piir l.illlO l.ilos, :Vi 'ipl ;i "|,. 

■| Alll.Ll.A 

iinrcidiiçãi) dos direitos de e.ji- 
I'.riu-lns (III iiiiTi-iifInrias 
do Fslado dr S. Piiiilo : 

|i''yr» 
iKoriiieií":) u- 
ttr. prftrlii';'      -        
Komiflnv'nn l'm.     -   jjrfio im 
CalV' e.is<llimfci»   r<V»., 

Iiinelieiad» , ,  ' 
Cafò loriiid" oii mniiirt.   f   ,' 
r.nrvâ» vcgrlal '   *' 
Cein  
Clliries .    -■ .    -    -    -.   .    -    ■   • 
Coiirns seccns de Iml   .    .    .    . 
Idi-ni wilgad"  
Criiin nnlnuil  
Iilein  vegetal  
Cristal ciii  bruto  
Folhas lie mangue  
Fumo  
Ciengibre  
domina  
Goninin clusllca  
Kaolim  
Lenha   •••:•„•,••■ 
MueelUi para  nlmorudn   .   .   . 
Madeiras  
Manganez  
fRETES   POn   NAVIOS   A   VEI.A  V. 

EXTIlAOnnlNAlUOS 

Canal H ordem. 
por lUOC  kllos 27 si ii " 

(iibníllar  li   or- 
dem   por lüOO 
kilos  .   .    .   .   2» SI a 

Novu-Yoik. diie- 
elo por sueca   20  a   2.J 

llnvie   (vapor) 
por lOIW kilos '20 si ii "|.,. 

Tiiesle ( vapor ) 
por lüOü kilos •2."i SI ■< "[.. 

Marselbii (vapor) 
por 1000 kiliis '20 si .1 °|.. 

32   s|i; 

eenls. 

— 66.t000 

KM 8A5T0S 
As commnnicaçõca   honlcin   recebi- 

das o nlTlxadas no salão dn   Praça do 
Commcrcio, foram as seguintes: 

12 hs. 
Papel bancário . . 
Papel particular . . 

4 hs. 
Papel bancário . . 
Papel particular .   . 

CAFÉ 

12 ;i|ii; 
12 9(32 

12 3110 
12 1)4 

12 hs. 
4 hs. 

    Procura 
■ Calmo . 

3*700 
3|700 

ASSOCIAÇXO COJIMKBCIAI, 
Está como  inspeotor do mcz  o sr. 

I Augusto Itodrigues. 

CAHABA KYNIIICAL 
A Câmara Syndical   dos   Corretores 

afnxou houtem as   scguinlcs tabcllns; 
90d|v á vista 

Londres '- 
Paris  
Hamburgo  
Itália  
Portugal  
Nova-York  
Soberanos  

Extremos : 
Contra banqueiros.   .    12 

>     caixa matriz  .    12 

K. ¥. V. 80B0CABANA K YTUANA 
MOVIMENTO DO CAFÉ 

Dia 7  de  maio  do   1903 

9)32 12 6i;)2 
7711 78d 
«.■i» 908 

783 
365 

4.067 
20.300 

;;ilB 12 1|1 
:UI6 12 III 

Descarregadas cm S. Paulo 
sacras 

1-587 

I "l-, 

II '1,, 
II "l„ 

!"!:: 
r. •■■:" 

20 •!,- 
•1 »i,. 
■1 "1- 

10 -1. 

T "'° 4 "(„ 
20 "Io 

4 ,|. 
4 M» 

IO •!• 
4 "1. 
7 °Io 
4 •!. 

PonES 

.-.    "1.. 

.-.   "l.. 

lIOyillESTO DO.S POnTOS 

SANTOS 
VAPOIIES    ESPERADOS 

Hamburgo, .Petropolis-    .    .   .   . 
Nova-York,   llyroii ■  

VAPOnES A SAiun 
Hamburgo.   Petropolis      .   .   .   . 
Hamburgo, ■ S. Paulo  
Hamburgo, .Bania'  
Nova-Yoik. • livrou '  

HIO DE JANEino 
VAPORES       ESPERADOS 

Ccnova e eses-. -Minas.  
I.iverpool e  escs-, -Newton- .    .    . 
Santos. '.Markomania-    -    .    .    .    . 
Hamburgo c e.scs.. ' Hnliia-.   .   .   - 
Sontlinmpton c escs.. .Magdnleii.i 
Fiume e escs-, 'Kalman Kiruly .   - 
Nova Zelândia.    lonic   .... 
Portos  do norle.   Maranhão'-   . 
Ilio dn Prata. .Tliimies'-   ... 
nremeit c escs., ' Wittembcrg-  .   . 
Liverpool P escs. .MagcUuii- -    . 
Hamburgo tf t;scs..   -Argentina - 
Londres e escS-»   ua'"''"^'''•   •   • 
Hio da Prata.   ■^Orcni^"" •   ■   •   • 
Nova Zelrndla 'KarairtCu'-   *   • 

VAPOnESA SAUlrf 
Campos c escs.. «Pinto». . . , 1 
Bremcn e escs-. 'Hcidclberg.. . . 
.Santos "Belleno' .-..;-., 
Hamburgo c escs.. -Markomania- , 
Portos do sul,  "Ayinoré-  
l»orlos do sili, ■ llaperuna - . , . 
Hio da Prata, -Magdalena     .   .   . 
Londres e escs..   .lonie-  
Sontliamptoii e esps-. -Tliames . , 
Portos do norle -Gruii Para'. . . 
Portos do Pacifico, 'Magellaii-: . 
Livrrpool c escs.. -Orcana-' . . , 
Londres e escs.. - Karamanea ■ . , 
Brcmen  c escs. ■ Erlangen .   .   .   . 

UI(DI':M   DO DIA 

SKKH.VO noiilA  !l iii: .UAIU IM; lliOII. 

'■i.' /lar/u 

Dixcussão dos popcis relativos 
oos melhoramentos da rus Alegria, 
noa lermos da indictçâo n. A7 do 
or. dr. (jomea Cardim, oprcsontado 
«m sessão do i do mari;o do anno 
llii/lo, com parecerei das Cominis 
sõés dn Ub-SH e Finanças, sob na, 
'íH a M, quoconcluum por um pro- 
jccto. 

PAIIKCKII    N. ÜH 

A t;ommis»no do Oliraa, exami- 
nando o proíncto D urvamenlo ro- 
lai ivos ao cniçumcnio a niacadsm 
do rua Alegria, enviado» pelo Pre- 
leilo, eiii I." do agosto do correnio 
anno, do nccordo com a iiidiiação 
11. oV do sr. dr- liomea Cardim. 
na imiiortoncia de 12 ViibSMKl, r. 
de parecer i|il» i.ejaiii cases ine- 
Ihornmeiilos realizados. 

S. Paulo, 20   de oiiliibro de 11102- 

Irliixni) A ■,iTci/i>. 
Scnlfilll   l.i'lll'\ 
A.nlrulml  N(íi't iiiuiiln. 

N. :iii 

A Coilimi"s;io de FiiinO' a-;, e<.lan 
do de accurdo com o parecer i.iipro 
da I ;omiiii'<Kni> di' Obrnn, ollerce á 
coniiidernç.io da Comorao ncginnle 
projeclo : 

Art. 1." Fica o Preleilo íiiiloriza- 
do a ilcspender n iiiipüilnncio de 
n v.e contos eeleientus o cini^oenla 
,n'ii' 'cis (laiVhOÍDW)), com o ca|.,a 
mniiíf» II miicariam e ouiros me- 
iTiornmcn.L'"' "■' '"» Alegria. 

Ârt yfl yv imporlancin constan- 
te do ar"t. .vtx:""" i"'i" ^■'"■^"'- 

^'AX.S.»   Ilevogam-».^ o"  ^'^PO"'' 
rOn em contrario. ,    , . 

tí. Paulo, 251 de outubrí»  "   '■'"'■ 
Nirolau  UirUCl 
Joac Osicald. 

Discussão do requerimento de 
Carmo Cintra & Irmãos, aolicilan- 
do que sejam declarados de utilida- 
de publica, poro o fim de serem 
desapropriados, os terrenos necCT- 
Borios 00 prolongomento da ruo D. 
Anno Cintra, desde a rua Barão de 
Campinas ate ao largo de .Santa Ce- 
cilio, com parccercs das f.ommis- 
sões de Justiço, Oluas e l-inonçís, 
sob ns. ;i2, 'ií e -!0, que concluem 
por um iirojeclo. 

PAIIECKI: N. :í2 

A Commissão do Jusli.;(j, tendo 
e.xaminado o requerimento de (.ar- 
mo Cintra * Irmãos o consideran- 
do que é de toda a ctnveniencia o 
prolongamento da rt.a d. Anna 
Cintra, no trecho comprehendido 
entre a rua líe S. João e o largo 
de .Santa Cecília, pois muito facili- 
tará o transito nesse p( nto, consti- 
tuindo mais uma vio de communi 
cação entre os imporlente.s bairros 
dos Campos l-;iyseos o Santa Cecí- 
lia, como muito bem ollegam os 
requerentes - é de parecer que sejo 
decretada a desapropriação, por uti- 
lidade publica, da parte de terreno 
necessário para o prolongamento 
da referida rua D. Anna Cintra, 
tanto mais quanto os requerentes 
1 armo Cintra >'< Irmãos se com- 
promcttem a pagar as despesas que 
íorem feitas com a desapropriação, 
ficando, portanto, os mesmos re- 
tiucrcntes dispensados de fechar 
com muro a rua d. Anna Cintra, 
no ponto cm que ei Ia desembocca 
no largo de Santa Cecília, devendo 
o Prefeito iniciar o processo dedes- 
apropriaião logo que os requeren- 
tes ossignem o termo pelo qual 
Hc obriguem pelo pagamento dessas 
despesas. 

S. Paulo, 1" do abril de V.m. 
Franciuro Alceu  da  Cunha Horta 

Júnior. . 
Aj.,'ifto C. de Almeida Maia. 

N. 2'í 

Bancd União de S. Paulo 
■m. 

BALAITÇO SSiS     30     Z3S 
CaMPREHENDENDO   AS AGENCIAS 

SS     1S03 

2691 

397 
9600 

12012 

9227 

8864 
11531 
165S7 

Hesumo dos prêmios da lotciia do 
F.stndo de S. Paulo, extrahida lioiilcm 

is.wig 10:0004000 
];i:t68       1:0004000 
13690  'lOOlOüO 

PRÊMIOS DE '200$0OO 
4270     13696 

PIIKMIOS DE 100$úOO 

11123 12056 171;í5 

pnESIIOS DE 60$000 
4737  5260  6560  72K0 

10133 11728 124Ü3 189G7 

PRÊMIOS DE 30$00O 
3063  3367  6941  85.33 
9700 10260 10420 1094C 

12509 13420 16376 16236 
17850 18032 

APPHOXIMAÇÕES 
13608 c 18510         160ÍOOO 
13367 e 13359  1'20«000 
Todos os números terminados cm 9 

t£m 2$O0O. 

SPOt^T 
Foot-toall 

Muitos membros do Club Athle 
tiro Paulistano se manifestam des- 
contentissimos com a ultima reso- 
lução tomada pela directoria, ne- 
gando ingresso no Velodromo, em 
dias de match, ps fomilios dos só- 
cios. 

Ao que parece, foi já como aeto 
de riencrosidade que ss concedeu a 
entrodo livre a uma nó senhora 
entre os que, por ventura, compo- 
nhom a familia de cada sócio. 

£' incrível que, em se tratando 
de popularizar um jogo pbysico da 
maior utilidade para o nosso de- 
pauperada raça, comecem deade já 
.ülan intempestivos quanto injustas 
restriuções ao direito de freqüência 
que em todos os clubs do mundo 
e da maior picfiilude. 

E por que ao Club Paulistano 
justamente caberia tão acanhada 
miciativa? 

Uma tal resolução eqüivale a 
dÍE-iensar peremploriamente a con 
'Orrencia das senhoras paulistas, 
ju.í saibam-no o» directores do 
'•nntiMnno. sen:pre constituem o 
stT.iotivo mo.ximo de qualquer 
lesta. 

iLsiamos certos de que a directo- 
ria do Pauli.'tano, alterando essa 
d.>.:i.-ão. pela sua gentileza saberá 
reconquistar as boas graças de que 
goza >• arrisca perder. 

Wontão Bo«. "Vi«ta. 
Reabre se sabbado oFrODtãoBoa 

Vista com nisa brilhante e variada 
fanc.ão sportiva, em que serão dia- 
piita'Jos eme looantes partidos, e 
quinielas simples e duplas. 

Fíatéas 8 salões 
Saat Alia 

Ealãmú^ lufjricados dt une a 
Cimpanhiade Zarzuela Hespanho- 
la aue irabalba neste ih-atro. defois 
da iâterruptão de espfc'»;qlc», da- 
terra mada por 4rrerti«Dcia com om 

ACXIVO 

SecçSo Commercial. 

Títulos descontados  
Effeitos a receber do conta própria . 
KffeitOB a receber por c/ de terceiros 
Contas correntes gorontidas e outras 
Apólices do Paraná, acções, etc, pertencentes 

ao Uonco  
Caução do directoria  
Valores depositados  
Cauções, hypotbecas e outras garantias   . 
Bemfeitorias, moveis e utensílios 
Gostos geraes  
Caixa: moeda corrente  
Agencia de Santos : saldo a liquidar    . 
Diversos   

82i:il4$S20 
lüL2i)0$000 
124;163è(>90 

L96Õ;Í66$872 

l.B74:988$g26 

80:0Oii$(XX) 

:i09:tK)0$060 

2.736K)lièlOO 
17:181$000 

62:326$283 
L102:631$818 

378:701$500 
543:408è316 

SeeçSo Hypotheoaria e Industrial 

empréstimos urbanos e ruraes .... 
Hypotbecas em garantia de empréstimos.   ■ . 
Immoveis, propriedades do Uoneo e bena adju- 

dicados       
Letras bypotbecarias  
Fabricas  
Prestações a receber  

Total 

2.100:663$206 
3.828:7191500 

6.19.'i;059|8ãi 
•(.133:900$000 
5.8.55:273$299 
1.-Í79:25B$845 

33 302:978$929 

PASSIVO 

Capitol 

Em   conta 
monto 

Por letras 

SecçSo Commepciai 

DEPOSUANTES 

corrente de moví- 

16:606Í8ÕO 

Deposito da directoria  
Títulos por conta de terceiros  .       . 
Garantias de  conta   corrente, valores perten- 

centes n terceiros     
Descontos, commiasões, etc  
Juros de  letras hypothecarias   .... 
Dividendos: saldo não reciomodo     . 
Fundo de reserva .       .       .       • 
Lucros suspensos   
Lucros e perdos    .       .       •  _   • 
Bcnelicencíà e fundo de pensão. 

10,l)00:0l)0$l)0tl 

3.1Õ8:3Í5$960 

SOlOOOSOOO 
124:163$690 

3.045:m4$100 
Hã:Qõ4$281 

6:412$000 
4O:0H4$24O 

3.026:951$õãO 
320:000f000 
181:13184:12 
40:000$000 

Seoçâo Hypotheoapla e Industriai 

Emissão de letras hypothecarias 
Letras sorteadas    .       .       •,•..• 
Amortizações: recebidas e incluídas  nas pre- 

stações a receber     
Gorantios de empréstimos  

Total 

7.916:4011$000 
83:2ÜÜ$000 

1.386:932$17tí 
3.828:719Í.W(» 

33..TO2:978$929 

S. Paulo, 7 de maio de 190.1. A. DE LACERDA FBAHCO, preridente. 
HoRACio BERLINCK, contador. 

Exposição   Agricolay  Pastoril   e   Industrial 
Salajaoete eixi 31 de meix-ço 

do  Município do 
de 180S 

S.  Paulo 

RECEITA DESPESAS 

Auxílios : 

Recebido do governo F.stadual 
Idem, da Câmara Municipal.      .       .       ■ 

ESTRADAS : 
Produclos das vendidas á |iorta   ... 

H;VK!«TUAF.S : 
n'H:ebido   de   cxposüore» para   au    'i'» de 

pagamento a musica  

CoKBElo oa EXPOSIçãO : ,<;     ^ 

Recebido pela venda avulsa desle jOraal 

CATALOOOS: 
Recebido pela veada avulsa dos mesmos   . 

tllPUDKAS   í   MCDALIIAS 

Recebido   de  1 expoaiior,   gravação   de   5 
medalhas  

50nri$000 
6 IIOi'$OÜO 

lb;2IO$OCO 

260t«)0 

10(000 

199$a00 

K^ODD 

10000$COO 

TRA.NSUISSãO : 
Recebido  de exposiiores. 

a:issão    .       .       .       . 
alaguei de tribos 

.i/fiíono 

Total. nmnf»» 

MATERIAL : 
Pago pelo empregado em construci;oes 

M-\o i>E onxA : 
Dispendido em c-onstrucçôes, preparo de ter- 

reno, etc  

MnvEis r irrNSii.ios ; 
Pago |ior I vitrine  

> »   2 bandeira»  
> >    I nirss. 1 ailro. copos,   etc. 
> >    I lousa e esponja .... 

MFI.AI IIV   r.   I.IPI.OMAS . 
Casto dos   dmobuidos   aos expositores . 

COIIKEIO   PA   KXPOSIÇÃO: 
lmpr»s«ío, elo.      ...... 

CATALOOOS: 
Custo dos mesmos ..... 

DESPESíS •.FHA»« • ' 
Impressos e aanancios  
PessoaL tf"-      •      "      ' 
Objertos de e^^pedienfe. p«p«i. elr. 
In<ialls<:ãn de força para tranmm 
llluroínação  

Ssldo f.xi?teB'e em diBheif». 

TotaL 

9:387$S60 

7:878|aiO 17;2H6Í9B0 

til3$JnO 

• !)ii$imo 

IWítOBO 

Mtooo 

1.17jf«» 
47fM$X» 

l'O{0U0 f>Wl$h^ 
^ '■    ■ 

fcwtitaa 

STOBttGOO 

S. B. OU o 

S. fMl*. 31 <fo mrça <« t9f3. RMrf CarvaUWf ttwwrttr». 

A Commissào de   rtli-a-'^'"."'«'- 
pões subscreve o   parecer dS   ! "'" 
missão de Jusliça. 

S. Paulo, 1-1 de abril de IWW- 
Vrliano Aiecedn. 

Sorrijim Leme. 
Aadruhal NaHÍmento. 

N. -iO 

A Commisnáo de Finanças está 
de accordo com os paroceres riaf' 
CommíssòeR de Justiça e Obras e 
por ÍRsó apre.'3enta o .seguinte prO- 
leelo: . .    , 

A Câmara Municipal do b. 
Paulo decreta: 

Ari- 1." Kica declarada do utili- 
dade publica, para ser desapropria- 
da a parto do Icrreno necessária 
para ser ligada a rua d. Anna Cin- 
tra à de S. Joiio, a comei;ar do 
ponto em quo termina a parte da 
quella ruo jn entregue à Camoro 
por Carmo Cintra .t Irmãos. 

Ari. 2.' A Prefeitura promoverá 
a necessária desapropriação logo 
que pelos mesmos Carmo Cintra & 
Irmãos for assignado o preciso ter- 
mo de responsabilidade pelo paga- 
mento da importância do indemni- 
zaçâo,—o quem de direito, custas e 
despesos. 

Art. ii". Revogom-se as díspoai 
ções em contrario. 

S. Paulo, 30 de   abril de 1903. 
M. Corrêa Dias. 
Nirolau .'3aruel. 

Joaé Oswald. 

Discussão do requerimento do dr. 
l-lavio de Mendom.a lícbôa e mais 
papeis relativos ao calçamento da 
rua Caio Prado, com poreccres dos 
Commissões de Obrasc Finomas, 
sob ns. 2B c 41, que concluem por 
um projecto. 

PARECE» X. 2'> 

A Commissâodeübros, tendoc.xo- 
minado o requerimento e carta do 
dr. Klavio de Mendon';a Cchóa c 
bem assim os papeis referentes ao 
calçamento da rua Caio Prado desde 
a riia do Conioloção até á rua Au- 
gusta e considerando que a exe- 
cução dos serviços pedidos e orço- 
dos é um complemento ao plano 
de melhoramentos no bairro em 
que está aquella ruo situado; con- 
sidcrondo que todos sa despesos fei- 
tas pela Municipalidade com calça 
meoto e melhoramentos na rua 
Augusta seriam inúteis e desapro- 
veitadas si não fossem completados 
e proseguidos pela rua Caio Prado 
ate k rua da Consolação: conside- 
rondo ainda que o dr. Klavio de 
Mendonça Icbóa propóe-se o íozer 
o serviço orçodo em 2.l;0.õ/í 100 pela 
quantia de 1.5000^000. sendo a diffe- 
reaça a titulo de auxilio á Mani- 
cipa'lidade, é de parecer que seja a 
Prefeitura autorizada, na forma da 
lei, a exe<-ular o» serviços referidos, 
nao excedendo, porrm, o seu 'usto 
a quantia de quinze uontoa de 
réis. 

S. Paulo, h de abril de 1»». 
Vrirnnn Aieredo. 
S^mfim l.rm^. 
\idnibal A'a^' intento. 

N.   41 

,\ rommissso de Finanças coo- 
cortla 'Om o parecer da d» Ohras 
e «o tem a accrescenlsr que o ser- 
viço de qua se trata devera ser r\e 
ditado por msui de <-oncorrencia, 
opportunamrnte aberta, não pela 
■mportan<-ia orçada, mas sim pela 
qoaatU de quinze contos de reis 
ílãmo^Kfí. em razão de haver já 
proposta para a e-xe^u-Jão de tal 
serviço por e«ta quantia. 

.\8Kim seaAo, a rommissjo apre- 
senta o segtiiat* projecto. 

A Câmara Muaiuipal de S Pau- 
lo decreta 

.\rt. 1 • Fica o Prefeito aaloriza 
do a mandar calçar pdo sysisma 
marxiam a nu Caio Pradá aat^ 

a rua da Consolação e a estrenii- 
dade inferior da rua Aiiguato, po- 
dendo deNjiendar ale á ijnaniía da 
qiiinzft contos dn rda f loiWiotOOO), 

Art. 2." A despesa com tal sar» 
vi. o correia pela verba lüerviçoa 
o ObroH. do vigente lei do orça- 
mento. 

Alt  .'f   Itevogaiii sa  aa  dispoal. 
ções erii  i.oiitrario. 

S   Paulo, Ml de abril de tf«3. 
A/. Corrêa lilãi*. 
\irnlaii ttaruel. 

•losè Otuialii. 

Ijisciiasjo do ollioio da Prcfailu- 
rs solicitando abertura ds um cre- 
dito suppiomontar do 'IMirfUh ao 
votado pela lei n. TibH para o calça- 
mento da rua Conselheiro Kurisdo, 
nntrn o largo do S. Puulo e a rua 
llorio de Iguopn, com parecer da 
Commissão du hínanças, sob n. Vi, 
que concluo por um projecto. 

PAnKCKIl   N.   12 

A Comniiaalo do Finanças, tando 
em vi.,l« o offlcií) qiio' pelo dr. 
1'rrfeiio foidiiigidn A chla Câmara, 
em data fie lii do corrente, no 
qual all'';;a ler havido erro ori- 
ihiiietico nu calculo oiçauicnlario 
para n calçamento da rua ílonse 
Ihcirii liirtado, ■ iijaa obra' e\i o- 
dcraiii ciii 2Wi|.'rVI.S au valor or- 
çado. <■ de (larccir que seja sberlo 
novo i-redilo na imporlancia refe- 
rida de 2Hlll.í7'l.i, que correra pela 
^erba SITVHHH a Obras» «liiii da 
que o dr. Preleilo llqiiu habilitado 
H cobrir 1) oxccí.so iln rlrí.|.tPí'a -s. 
rificada o jiur isüo ajiresenta u '>e- 
guinle 

PlIUlP.I-lO 

Ari I." 1'ica aberto uni credito 
siili|i|ementar de dois contos seis- 
i'enlos ft sessenta e qualrri iiiit si». 
tecenlos o quarenta o cinco reis 
(I2;0li!.*71íi) pela verba de .Serviços 
c t)liias>, do orçnmenio vigente, ao 
votado jieln lei n. óHO do 7 de maio 
de I!i(i2, para o pagamento do cal- 
çamento da rua r:onselhciro Fur- 
tado, entro o largo de S- Poulo e 
a rua liarão do Iguopc. 

Art. 2.» Hevofçom-se as disposi- 
ções em contrario. 

S. Poulo, 2 de maio de 1903.  ^ 
./o.st' Oawald. 
Corrêa Dia». 
Nirolau Baruel. 

Discussão do offlcio da Prefeitu- 
ra, solicitando a abertura do um 
credito supplementor de ;iCO;U00.íl)OO, 
iiflm de ottender no» i>ajEramentos 
qno devem correr pela verço ;Ex«r- 
cicios findos , com nerSíiir do Conn 
misK.ão-.d*» l'inan'ç«3, sob n. 0i,eiw, 
couelue por um jirojeclo. "^ 

l'-Mii;i-i;ii .v. 43 

A Commissão do Finanças, to- 
mando em ( onsideroção a e.vposi- 
ção [cila pelo dr. l'refeito Miinici- 
[lal em seu oíBcio sob n. 144, de 
l.-j do mcz que- hoje linda, sobro a 
necessidade que ha do ser a verba 
•-.K.sercicios lindos», da aotuol lei do 
orçamento, reforçada com um cre- 
dito supplementor de tresentositon- 
tos de reis (300;ü00.*!000), paro occor- 
rer ao pagamento de despesas ou- 
torizados, iniciados e nõo concluí- 
das dentro do ultimo exercício, e 
considerando que a dito exposição 
do dr. Prefeito é de todo a proce- 
dência o que por isso deve o Co- 
rnara votar o credito supplementor 
solicitado, visto a insufflciencia da 
quantia votada pura aquella verba, 
no corrente e.Koroício, apresenta á 
consideração do Cornara o seguinte 

PKO.IEI-TO 

A Camoro Municipoi do S. Pou- 
lo decreto ; 

Art. l.° A quantio de tresentos a 
cincoenta contos de róis (3.50:000$), 
consignada na vigente lei do orça- 
mento para a verba «E.xercicio» 
Findos., fica augmentada com um 
credito supplementor da quantia de 
tresentos contos de réis (.300;0(X)$), 
para ser applicada ao pogomento 
dos dividas quo correm por essa 
verba duronte o corrente e.xercicio, 
ficando o Prefeito autorizado a fa- 
zer para tal fim as transposiçõe» 
do verbas   quo forem necessárias. 

Art. 2," Revogam-se as disposi- 
ções em contrario. 

S. Paulo, m do abril do 1IW3. 
M. Corren Dias. 

'Nirolau Baruel. 
Jone Oawald. 

PREFEITURA MUNICIP&L 

Secretaria 
EXPHOIENTE 

Ocral 
nn    DIA   7    DK   MAIO 
IIK   19Ü3 

AbriUKO concorrência publicap»- 
ra o execução de obras de funda- 
• ões do Theatro Municipal, nn im- 
porloncio dtí 82:3ti5í;4r-', conforma 
a auloriiaçâo contida na lei n. 8td 
de 2n de abril átí líW.i. 

—A Directoria de Obros foi au- 
lorizodo s despender otó • a quan- 
tia de 343*760, com 9 transporto 
de saibro tirado dos teríonos da 
baroneza da Limeiro, á rua Briga- 
deiro Luiz Antônio para, o depo- 
sito do rua Vinte e Cinco der Mar- 
ço. 

Mondou-se pogar: 
11:398$380, à « Llghl ond Po- 

\ver>, pelo serviço de transporte de 
cornes verdes, do Motadouro ao 
tendol do praça de S, Poulo, em 
abril findo; _,.    . 

—.'i04$000, o Gabriel de Oliveira 
c Lourindo do Oliveiro, peiO for- 
necimento de lenha ao Matadouro, 
em abril findo; 

—ifiOèOOO, a Joaquim Antoniflr 
Abronches, pelo ifiuminação da 
ruo Voluntários da Potrio, em obnl 
ando. 

Requerimentos despschodos: 
Dos drs. Domingos Corr'0 de 

Moraes e Poulo de Sousa Queiroz, 
pedindo prazo; Josc Bochino, pe- 
dindo licença para quitanda; Ed- 
mundo Pereira da Silva, pedindo 
licença para mercador de leite em 
vehiciilo; Franco Sephoso, pedindo 
licença para jogo de bolas; dr. João 
Maurício de Sampaio Viannq, pe- 
dindo certidão; João Marroni, pe- 
dindo guia de transferencia, e Ma- 
nuel Antônio Pavão, pedindo li- 
cença para conservar o seu **'•: 
belecimento aberto no noite de 10 
do corrente.—Sim; 

— de Canuto José Pereira e Ân- 
gelo Rolandi, pedindo licença para 
conservarem os seus estabelecimen- 
tos abertos nas noites de 9 e 10 do 
corrente ; Gonçalo dos Santos Coim- 
bra, pedindo licença nara colloca- 
ção de postes de madeira, coastrtl- 
cção de 3 coretos e ornamentação 
do largo da Liberdade; Castro & 
Franco, pedindo licença para annun- 
cios; Salvatore Pivitella. pedindo 
approvação de annuncios ; Morre»! 
Giuaeppe e Verardi Odioi Morino, 
pedindo guia para pagamento de 
imposto.—Sim, em termos; 

—de Manuel Garrido, pediado 
reconsideração de despacho.—Inde- 
ferido ; 

—de João Pieroai k Irmão, pe- 
dindo relevaçio de malta.—Defe- 
rido: 

— Domingos José Gomes, padiado 
relevsção de muUa. A muUa Dão 
foi importa por ageni» muaicipai; 

~ da directoria do Club Alliletico 
Liberdade, pedindo licença para se 
utilizar de um terreno municipal 
da rua Glvrerio. Sim, mediante o 
alngnel aiinual dstOOCOtB; 

-de Manuel Ferreira da Cruz, 
sobre obras—Deve cumprir a inli- 
maçio para pór a oochtira de ac- 
cordo com a líi, «endo dispensado 
do levantamento do pé direito; 

— de Sousa Mello * Comp, pe- 
dindo li'ençi para estabelecer JORO 
de peteca com venda de noole».— 
Sim ; paflvnito o imro«'o no artigo 
3õ n. 14 da lei n. 4M d« » de oa- 
lobro de 1900. 

-de Manuel de Soasa Carneiro, 
sobra impo«to-—Sim. pagando O 
imposto do primeiro »«mes«r». sen- 
do dispeasado da multa si o pega- 
mento ae fiier no prazo de daeo 
dias. 
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Rua IS de Novembro, 'ú 
OmmO PAULISTANO - Sj^xjn-Wra, ê do Maio de |003 

iiVíBvr-^—^-1=1- 1^ ^^mf 

-••' 

G-iande liç[uidação 

Ooo«»ifto   única   de   comprar por preço» baratiosimo» "\7-B3 IT E3 IWfl: ! 

Rua 15 de loveáro. 
-••- 

Grande liquidação 

Preço»   fixo»    e     marcado'^      cm    todos      os     artigoo 

Inffopmaçftes 
▲ dvoBMiCloa 

Carlos  de   Campos 
Theodopo 

DIaa da Carvalha  Junlap 
■  : i: : 

Job Marcondes Rezende 
Aoccitam causai nesta capital e fora. 

Kscninúitio: 
nua QUíDM de Novembro, R7. 

(sobrado) 

Oa   a.d.vogE3.cloa 

ZJUIZ Fl2sa. 
1'I.INIO DIO ÜODOY 

K ALCIUIADES PIZA 
mudaram o sou oscriptorio porá a 
travessa do Commcrcio n. 1. Altos 
do cdittcio d'A Platca. 

DR. DINO BUENO reabro este 
«icriptorio de advocacia à travessa 
da Sé n. 12. 

,Dr. Henrique Itlberó 
o;'' ^^"'to, tem o sou escrlptorio A 
i:is "-«ito n. 63 fsobradoj. 
'(.,.., '     tndos  os traba- 

lho'" i.ii .'ií ix,fl-^<"-i íP^ 1' e 2* 
r.lfllillci.'    -   •'C,-.«.   .   ■■    ■:<■     " '°- 
ric? i 

>:H.    n-s; ITJ-J    r/..■■l)Cf'0. — 
*;■.■.'■;.■;•.■•( S'.!i-iptJ!;.-   i :--.v Oivfti- 
**t I .  .(■     'j  '   nn 'S !•■ r*:.-i ái> '*"*- 

•/(«•«..kl: ■;'?       ■:.•■   '-^ i..'i'.ií,í'hv.iro 

Escrii^., ' ■• '    I. 
(sobrado); leo.^r.     ■ ..;   .,       ' 
n. 133. 

DH.    ANTÔNIO    Dli 
ALBUQUKHQUU      1'INllEIRO 

Advoga perante qualquer 
JUÍZO, tribunal ou instância. Ac- 
ceita causas no interior do Estado. 

Gscriptorio: Rua MarechalUeo- 
doro n. 1; residência: rua Assem- 
Dlèd n. 46; telepbone,   38«.      120.S) 

Dra. A-ntonlo j!^.lva,- 
x*e8 Xjotso, José Xifa.- 
nuel XJO)3O & Pa.u.10 
A.l-v-a,rea Xjotoo, advo- 
Bajaa nestEL oonaa.i-aa. 
• na.B do interior do 
aiateido. 

HlBorijMorio: Fra.ça, 
Bento  Qu.lrln.o n. le. 

Jabatioabal 
EDGARD NOBRE DE CAM- 

rOSi, advogado. — Encarrega-se de 
•«rviços de sua profissão. 

Camapoa da Agudea 

DR. 
ADVOGADO 

JOAQUIM   CELIDO 

DR. DELPHíM CARLOS. 
I.» tabelll^o do protestos 
de letras « títulos. 

Cartorlto 15 - rua do 
Commewio— 16. 

Dentista 
ACCACIO MASSERAN ú encon- 

trado ao gabinete de seu nse, Au- 
gusto Masseran,  d rua Oireita, 12. 

M^MlIeaa   "■ epepaderea 

OB. AFFONSO AZEVEDO — 
HUíteiro e especialista de moléstia» 
d'8 crianças. Cônsultoi o — Rua 
'Juinze de Novembro, 'Aí (sobrado). 
Cíesidencia, Largo S. Coraíão dv 
Jesus, 13. Telcphone—896. 

DR ALFREDO DE CASTRO.-- 
mcdico operador. Consultório: rua 
do Thesouro n. 9. Co!i8t!l'as de 1 
és 3 da tarae. Residência: rua Mar 
quez de Ytú,   22. 

DR. F. NASCIMENTO PEREI- 
RA.—Clinica medica, com especia- 
lidade, febres e tuberculoae. 

Reaidencia—Rua Bario de Cam- 
pinas n. 31. 

Consultório—Rua de S. Bento íF. 
Consulta de 1 ás 2 horas. 

DR. A. DE CAMPOS SALLES, 
da Faculdade de Medicina de Pa- 
ris, de volta da Europa, continua 
á disposição de seus amigose clien- 
tes.— Especialidade: moléstias do 
nariz, aruvidos, garganta e partos. 
Residência e consultório: rua dos 
Gtiayanazes, 120. Consultas: das 2 
M i horas. 

Sécçâo Livre 

Cardoso de Almeida 
Advogado 

í:    ENIjONTHADO    NO 

Banco de  Credito Real 
(Das II ás 4) 

Saltimbancas 
(Do Diário de Santos, de B de 

abril ). 
A calumnia resurge, cada dia, 

«ob uma feirSo nova. Explicado di- 
reitamente e limpamente o destino 
que, pela verba de exercicios fin- 
do», teve o producto do emprésti- 
mo, necessário se tornava engenhar 
outros recurso* d* ataqne e outros 
▼ehiculos por onde canalizar a in- 
fâmia. 

A» avultadas despesas poraquel- 
l« verba eram singularmente mys- 
tarioaa*, diziam os nossos detracto- 
res, inllammados no insano propó- 
sito de convencer o publico de que 
ao dr. Halu Cardora faltam os 
maia comesinbos escrúpulos admi- 
niatratiro* ; por ella podiam ter-se 
perfeitamente eacoaHo algiimsni-ea 
tuas de .'onfos eni |>ro^eíto dos 
amigo* pessoae* e poliiiro^ 4« nin 
Bicipalidad'! e do«   '^readores. 

Publicada a demooaln' ao regu- 
lar da* qnaatiM qn« por similbaB- 
t» verba foram paga» — roItam-«e 
•gora <M |i<'lo<iqi!i>im<i |,ar« ■ ar 
rbit/*acaa>, que j., m aio appl^n- 
d*   ■ reliri -.e-  so, po...-.T*    .imdi^a 
em sai mai-sl í-pecistíTi   e de 
■OTO Ibe t,-.-Éji»r,i fom « e:iplor>- 
ção *p mais  -IOM es-aadalos ía^i 
tos     AS  litSPES.VS    E-.EHILACa    C   • 
.«Bpra doe brilad<>rea. F o auditó- 
rio ■jíx tf: ron*;J«rava ia krradd 
peía 3aitc.» ifcy» sí!:irni'ja-o». d«- 
xoo--: í——I:T oifrí - -rio --are 
p»*M cbailataae^o i^ ^tm pompo 

SOS reclamos, e soltou ainda no 
triste e enojoso pires o tostão diá- 
rio da entrada. E ficou á espora, 
Pois vá esperando que mais outra 
decepção o aguarda finalmente, 

Agora querem ei loa saberem que 
lorom empregados, pela verba KVBN- 

•11 AEs. durante cinoo mc/es, qua- 
renta o seis conlON accusados pelos 
balanceies. Embora confundidos 
pela demonstração publica da con- 
ta do RXKiiiiiiios r iMios, cllcs, co- 
mo t>'m o alma forrada espossa- 
mcnte do grosseiro e impenetrável 
cyniHmo, chamam com arrogância 
o dr. intendente municipal a expli- 
car a nnturo/a ilos gastos feitos 
polas F.VKNHIAEB. E' logii'0 que 
por detrÚB daquellos magros qua- 
renta o sois contos, farejem clles, 
caninnmcntc, a podre carniça dum 
grsnde osr-andnio a e.xplorar largo 
tempo; o mysterioso desfalque dos 
quaIrocentOR contos, de que tanto 
folom, sem quo o auditório os ap- 
plauda. Adoplando o famoso pro- 
cesso de analogia aritbmctica, des- 
coberto por um dos mais hábeis 
ornomentos da troupe, são capazes 
de transformar, num posse mági- 
co, os   quarenta   contos   da   verba 

.  '   '■"strocentos contos da fábula. 
],'.'■■ Hfsta  vez   perderam 
:ir.:V  ■ t "1 latim. 

..'1     i'il'.-iIc; lal jó 
■;■ ■•■ :'.:, ;..'.   '.'■ .>  .■■(! -• cxpli" 

i», w .1 - .,   c. ,:j!i;(. ■■      /mpati- 
■ i-ly    I'-     -   -i\ií í      ;inr    '■ loçòes e 

■ 1    .<    i   .;LI; ■•■.'..;.     de seu 

•- í:-.vr  :■ ito,    mais 
o    u ■ ■        se, porque 

'     ■ .•: . smo   publi- 
co, e»,,» ■ , .e que os de 
trailores jorna,... da   munici- 
palidade o que desejam ó assumpto 
forte para ragmentor o rendimen- 
to que anda'a liaslanle escasso nos 
últimos, tempos. .Seria um nunca 
parar de chamados a contas, de um 
lado; e de explicações dadas com 
toda a promptidão e lisura, de ou- 
tro lado; o emquanto isso, o es- 
cândalo campearia ufano em nosso 
meio, e os seus cultores profissio- 
naes iriam colhendo pacificamente 
os lucros vergonhosos de sua infe- 
liz industria. 

Nós temos, porúm, um grande 
respeito ú moralidade do nossa ter- 
ra, para que collaboremos .scien- 
temente na prosperidade dessa qua- 
drilha de ciganos esfarrapados e 
famintos que assentou arrail en- 
tre nús, ha tantos annos, e que 
aqui tem vivido constantemente de 
assaltos e de pilhagens á honra de 
nossos homens e ao decoro de nos- 
so publico. 

E' tempo jú de desacamparom 
vão lúr a l/uena-dirha, rufar as 
pandeiretas, cantarolar suas trovas 
obscenas e repetir o safado estribi- 
Iho de suas degradantes ercusaçOes, 
numa sociedade mais barbara e 
menos culln do que esta. Aqui, é 
que não ; aqui não podem viver, ce- 
vando-se perennemente na repu- 
tai;.io dos outros, engordando à custa 
do conceito alheio, semeando en- 
tre nós ódios eternos e separando, 
por meio de intrigas c de villanias, 
o elcinento superior de nossa ter- 
ra que, unido o solidário, poderia 
tSo gloriosamente promover o pro- 
gredimento  local. 

Não hade ser aos homens ho- 
nestos, cuja viJa particular e pu- 
blica autoriza ampla o indagadora 
devassa, que o povo de Santos sac- 
cudirii pela gola do casaco para 
fora de seu meio social, como atre. 
vidamente prophetizou hontem um 
dos aventureiros. 

Este correctivo severo hade ser, 
ou oeJo ou tarde, ou jíi ou depois, 
effectivamente opplicados não aos 
filhos da terra, não aos homens 
bons que aqui vivem e aqui traba- 
lham, concorrendo com seu melhor 
esforço e sua enérgica a<tividade 
para o bem estar collectivo, hon- 
rado sempre pela estima e polo 
respeito de todas as gerações; não 
a esses devotados amigos que, re- 
sistindo 03 solicitações de seu pró- 
prio egoísmo, afastam-se dos devo- 
res calmos da profissão e da doçura 
da vida domestica c v.-m expór-se, 
na eminência dos cargos públicos, 
ás aggressões de todos os bando- 
leiros sem  responsabilidade moral. 

-Sacudidos porá tora c agarrados 
pela golla do casaco> hãodoser oa 
especuladores que de improviso aqui 
arribaram, chegados não se sabe 
donde, cujo passado ninguém co- 
nhece de perto e apenas pode ser 
logicamente adivinhado através de 
sua conducta presente, e que, no en- 
tretanto, só porque as autoridades 
não inquirissem policialmente so- 
bre seus antecedentes na terra de 
sua origem, arvoraram-se em ac- 
cusadores de todos os bomen* pu- 
blico* e em profanadores de todas 
as reputações. 

Esse dis ha de chegar, porque a 
tolerância da pofiulaçáo de Santos, 
por mais tempo, importaria numa 
criminosa co-responsabilidad* oom 
o* deatruidore* do sau credito e do 
credito de «eus homens válidos. 
Manter e-tses e .ploradores seria 
manter ■ cidade neste estado per 
maseole de 8;;ii» io e deaassocego 
que liDlo a deacon-jcitua U fora. 
conio incapaz de subordiBc.ao di- 
iD* 4 ançloridade lios fuBxiòna- 
noB.a tuio Ulcnto cooGou « regen- 
i« política de seu*  destine». 

A con.-orrencia. rfar «o erplnir 
d«* e* aB.ljloi.. «nii„. rh,jj, rt,- 
f iirKKul.iJe. nin rejire-enfd «ofiiuiõo 
local e geate <)«• cani: pna vér 
o que »e p«»a e pan txmmntat 
dqwi» 03 acoBtfpimeiiHH, porccro 
ff^er áf maIeiJic«ac ia e cbecarrice 
A coiheiu de eaca jdaioa had« c«a 
*ar, e qaaa<lo fi-.*T r«s^4o. o andi 

logar as pantomlmas cynicaa o oa 
bailados grotesco* do seu repertó- 
rio exgottado e para cravarem nou- 
tras reputações o punhal occulto 
sob o coiro esticado do pandeiro 

Coraaries 
Sonío.i, de H do (Do Diário dv 

abril). 

A' Cidade parece lamcntavelmon- 
to esquecida dos acontecimentos 
occorridOH durante & situação poli- 
tico do que foi orgam na im- 
prensa. 

A dominação de seu partido ca- 
racteri/ou.se por mais de uma 
violência commeltida grosseiramon- 
contra a liberdade espiritual cm 
nosso meio. 

Recorde se a nossa confroira do 
que, sob seus auspícios c com os 
seus appiausos, a policia prendeu 
num vagão do carga o rometteu 
para S. Paulo o redactor-chofc do 
outro orgam local, cuja publicação 
mandou summariamcnte suspender 
por tempo indeterminado. A única 
voz, no jornalismo dosta cidade, 
que protestou contra similhsnte 
attentado, foi justamente esta fo- 
llia, foi o l>iario de Santos. 

Como HO atreve, pois, a Cidade a 
dizer, perante o publico santista, 
que o partido, cujos interesses de- 
fende, sempre se manteve dentro 
dos limites da mais perfeita cor- 
dura o da mais liberal   tolerância ? 

E a que propósito vóm as suas 
considerações de hontem ? Acaso 
esta folha recommendou alguma 
vez, na pbaso actual, ou na phaec 
anterior da lucta que ora so trava 
o que não provocámos — o empre- 
go do violência material contra 
quem quer que seja V 

O que niis queremos é provocar 
no coração do povo santista uma 
reaoção enérgica de civismo, afim 
de repellir de seu meio, pelo aban- 
dono o mais formal c pelo despre- 
zo o mais absoluto, esses tenebro- 
sos merc:adores de reputoções, que, 
ao bater da moeda, não tem hesi- 
tado em cobrir de lama os caracte- 
res mais limpos. O que nós faze- 
mos é um appello á virilidade des- 
te povo, que não pôde estar extin- 
cta, mas tão somente amortecida, 
para que não corrompa seus filhos 
e não contribua para a corrupção 
geral do meio em que vive, lendo 
e sustentando uma imprensa desti- 
tuída de elevação e de ideal, creada 
exclusivamente como recurso in- 
dustrial de vida o de enriqueci- 
mento. 

. Não seremos capazes de imitar, 
o muito menos de aconselhar a 
ninguém que o imite, o pernicioso 
exemplo, o precedente funesto do 
intolerância covarde de que lançou 
mão o partido do qual c orgam a 
Cidade, prendendo jornalistas e ad- 
vogadoa no exercício constitucional 
de seus direitos e de suas (uncções, 
o fechando despoticamente o esta- 
belecimento em que elles explora 
vam o seu commercio. 

Respondendo ao pé da letra o 
desaforo cru o posado dum desses 
jornalistas, que insinuou a neces- 
sidade de serem postos fora da Câ- 
mara pela gola do casaco os nos- 
sos correligionários que ali servem, 
homens da respeitabilidade com- 
mercial e profissional dum Almei- 
da Moraes, dum Soter do Araújo, 
dum Malta Cardoso, dum Campos 
Moura, de todos, emflm, quantos, 
como vereadores, honram seus car- 
gos pela seriedade de seu caracter... 
—respondendo a tal desaforo é que 
mostrámos ao povo de Santos a 
urgência de solver deflnitivamente 
esta situação chronica de lucta» ex- 
gottadoras o inglórias, pela sup- 
pressão moral dos seus agitado-- 
res. 

No dia em que o nosso povocol- 
ligar-se firmemente no propósito 
boneato de reagir contra a prepon- 
derância da imprensa diffamadora 
—nesse dia terá voltado aos nossos 
lares a tranquillidade quo lhes fal- 
ta, pela insegurança em que nos 
achamos de vel-os ou não expostos 
amanhã ao com.mentario e á male- 
dicencia do publico; ao no.sio espi- 
rito voltará a paz; as nossas famí- 
lias não mais divididas pela intriga 
villanaz ri essa imprensa torpe, retor. 
narão aos seus velhos hábitos de 
austera e fructuosa cordialidade, e 
os nossos conterrâneos maia illus- 
tres, mais distinctos e mais capa- 
zes, unidos pelo sentimento com- 
mum de amor ao solo natal, por- 
fiarão devotadamente por bem 8er\'ir 
nos cargos públicos, sejam quaes 
forem suas responsabilidades e com- 
promissos. 

Similhante imprensa nodóa inde- 
lével mente com o seu contacto 
quem delia se approxima, e o» seus 
próprios louvores e elogios ma- 
culam e insultam aquelle mesmo 
que os recebe. 

Como o t)eijo caprino dum ve- 
lho janota luxurioso e syphilizado 
polue o candor virginal de um cor- 
po feminino, resplandec ente de gra- 

e de belleza, esse cootacto vicia 

rubiioaçSsa 
Cuidando almpliflcar o processo 

usual no* compêndios da arith- 
metlca para a indagação dos cara- 
cteres de divisibilidado dos núme- 
ros, imaginei substituir as noten- 
rias surcesêiras dà base pelas po- 
tenriaa i/e uma quantidade menor, 
mas que desse os mesmos resíduos. 
Em summa, substitui a expressão 

10'"A l-...-1-lO'C-f ICU-l lOE-f-F 
correspondente  ao  processo usual, 
pela expressão. 

(10-n)i"A-l-...-f(10-n)'(:-(-(10-n)»D-H 
{IO-n)lC-(-F ■ 
que   me   pareceu    melhor,   o   na 
3an\ n à o numero divisor. Con- 

ensei esta substituição no enun- 
ciado do uma lei, com a qual se 
deduzom clero e uniformemente 
todos os caracteres do divisibilida- 
do usuaea, e mesmo outros   novos. 

Tudo o quo eu fiz (oi isto, e só 
isto, que nao valo um caracol, mas 
que alguém julgou ter um peque- 
no valor lógico. 

Entrotento, o listado entendeu 
de negar-me a prioridade daqucita 
substituição e do sua applicacão 
como processo geral de divisibili- 
dado. E affirmou. 

<0 quo o sr. Rcnò Barreto pen- 
sou ter descoberto, ha muito que 
constitue um simples exertirio de 
dicisno alfjebrif-a >. 

< Ha uma infinidade do proble- 
mas sobre o mesmo assumpto A 
lei descoberta do sr. René Barreto 
è, justamente, o rnso mais fácil e 
trioial. > 

Confessei delicada e lealmente, 
pelo Correio de 2ft, que os raciocí- 
nios do fistai/o provavam exuberan- 
temente essas affirmstivas. Para ser 
decisiva a prova, faltava apenas 
saber-se o titulo de um desses com- 
pcndios, onde o caso mais commum 
c minha pretensa lei. 

O Estado respondeu-mo prom- 
ptamentc, lom a sua proverbiul de- 
licadeza. Transcreveu alguns exer- 
cicios, de cujo modo de resolução 
elle declara não cogitarem Oí< au- 
tores, mss, o isto é lógico, não po- 
diam ser resolvidos por outro mo- 
do, sinüo squello que eu pensei ter 
descoberto, c, entretanto, elle, Hs- 
ta''^  já  appiicava quando era   pe- 
0 :">le, 

''.hem só que diabinho  precoce! 
'    < ate lembrar o Pina do  Castel- 

, Branco, o qual jú aos dcx annos 
1 II romances no collo das tias! 

Em seguida exprimiu-se nestes 
ti.moí, que dão a nota nítida da 
sua sinceridade e habilidade de po- 
lemista: 

t Como essa substituição das po- 
tências da base pelas do binomi 
B-n (B a base e n o divisor) ne- 
nhuma utililidade pratica offero- 
ce, estn bem de cer que ninijuem 
se lembrou de a dar como proces- 
so neral de diüisibilidade.' 

iNós não dissemos que a pre- 
tensa lei do sr. René Barreto 
eiesse nos lompendios de alqebra. 
Deus nos livre disso. Si nós, obs. 
curo e humillimo professor do ma- 
thematica elementar, achamos que 
a substituição descoberta pelo sr. 
Barreto è uma appiicação diima 
propriedade algehrica culgariasi- 
ma, como é que  ousaríamos   sup- 
Eôr que Bertrsnd, Lacroix, Cora- 

ette e iodos esses autores se lem- 
brassem de a arvorar em proceaso 
geral de divisibilidado ? 

cO que diesemos é que como 
exercício podia ter cabimento nu- 
ma alr/ebra, o que a maneira do o 
resolver era dada nas olgobras.i 

O publico está lendo. Fica perfei- 
tamente liquido, portanto: a) que a 
substituição foi descoberta por mim; 
i) quo está bem de ver que nin- 
guém 80 lembrou de fazer o que eu 
fiz; c) que meu processo poao ter 
cabimento em uma álgebra, mas 
quo o Estado não disse quo ollo se 
encontra nas algobras e sim ape- 
nas a maneira de o resolver; d) 
não é elle que é vulgarissimo, mas 
a propriedade sigebrica donde pode 
derivar se. 

Creiao publico que estou confun- 
dido com tanta generosidade! 

Agora, quanto a não ousar sup- 
por que Combette e outros aucto- 
res arvorassem uma applicnção 
em processo geral de divisibilidado 
só porque ella se dcrica duma 
propriedade algebrica rulijarissi- 
ma, c. uma tolice que protesto seja 
dita pelo Estado, exactamente no 
momento em quo se declara meu 
collega, como hiimilimo e obscuro 
professor de mathematica elemen- 
tar... 

Como si grandes homens, si 
grandes e bellas cousas não pu- 
dessem ter origem vulgar! Como 
si dum carvão não se fizesse um 
diamante, dum fabricante de velas 
de sebo não viesse um Benjamin 
I'"ranklin, dos infinitamente peque- 
nos não se originassem monta- 
nhas, e dum misero óvulo não 
sahisse a belleza do Cloopatro, o 
gênio de Newton, a força de San- 
são, a alma artística de Miguel 
Ângelo, a inspiração de Hugo, a 
virtude do Lucrecia, as melodias 
de Verdi o a sciencia do Barj... 

Não. Este não. Elle já era gran- 
de quando pequeno. 

KENI; BARMKTO. 
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ADVOGADO 

Escrlptorio :   rua Boa Vista n. 6. 
Reaidencia : rua do Ypiranga, 72. 

Apólice perdida 

Perdeu-se uma apólice geral; 
quem encontrei-a e leval-a ao Ho- 
tel de França, desta cidade, será gra- 
tificado. 

Oa Salcalanaa 
O Lyceu do S. Coração de Je- 

sus educa perto de mil ' meninos 
entre internos e   externos   Tem o 

os homens mais sério» c infec<;íona ! Ly eu perto de   (00   meninos   iu 

írfct 
"   <  ; a_-.i 

4a.)Ui  paia   ref-. 

o meio mai* culto. 
Jornalismo que arvorou na im- 

prensa local a bandeira do corsá- 
rio. iB< ompalirel com (.s lendenciss 
da Vida social modern*. precisamos 
sahir ao aeu encontro, persegui! o 
brava e eacarniçadamente, aprisio- 
nal-o e batel-o, para que elle. no 
demrao de «na reta aioisira, não 
• oatiane a dftast.ir a fconra de DO-< 
son lar.» f a piratear ao .reJiloOe 
■Ba!B: bomen*. 

Bem comprefaeada a Cidade qoe, 
para rsla urgeale cro^^ada Je re^e- 
neraçãe ciriea, aüo aecesvtamos 
violar a lei Bem impúraos peia 
»io!-9^:3   da   'or;!  n-at-r-a!. CCJ:O 

^poiiljcaao e «eus diete*. 

LIewd  Americana 
O publico sensato deve ter nota 

do qua a campanha de descrédito 
que, ha leoipoa a esta parte HO fs/. 
contra esta Companhia, devo te: 
um fim occulto o por Isso incui:- 
fessavel. E' bem sabido o effeilo 
quo produz nos espirito* fracos a 
ameaça do escândalo, e-/i esse ef- 
loito quo os autores de certo tive- 
ram cm vista: intimidar a Dirccto 
ria do Lloid c submmottol-a a uma 
docilidade complacente. 

Os telegrammas do Recife e pu- 
blicados no Jornal do Brasil e lar 
gamonte transcriptos nos A pedi- 
dos de todos os outros jornaes, são 
do uma parvoice offonsiva do senso 
commum, pois noticiam a abertu- 
ra da fallonoia desta Companhia 
em Pernambuco, não se lembrando 
quo a sua sede is nesta capital, 
onde somente esse facto poderia'.ter 
logar. Accresce quo esta Compa- 
nhia, como todas as que operam 
legalmente, tem depositada no The- 
souro Federal, elevada caução, para 
responder por qualquer sinistro 
que não quizeaso ou não pudesse 
pagar, 

A questão Lyra Gondim & Cia., 
embrulhada em nullidades e pre- 
tensões descabidas, segue os seus 
tramite» no foro de Pernambuco, 
nessa região serena o intangivol 
em que a justiça deve operar; por 
isso tudo o que se fizer e disser 
emquanto oa Tribunaes não o de- 
cidirem naa suas ultimaa instân- 
cias é intempestivo e só tem por 
fim perturbar a serenidade do meio 
em »ue se deba te. 

Elaqueatão mais de uma voz 
o declarámos, em nada affecta os 
actuaes interesses desta Conapa- 
nhia, e só nella está envolvida, 
porque foi ella a intermediária 
deste contrato de seguro quando 
ainda era agente de diversas Com- 
panhias do Pará, únicas responsá- 
veis pelo pagamento desse sinis- 
tro. 

As ambições o os despeites ' em 
unidos pela perversidade o pelos 
interesses contrariados, são a força 
inicial desta campanha de calum- 
nia e de ódio contra o LIoyd; mas 
podem todos ficar certos quo a di- 
rectoria não se intimida, c, conscia 
das suas responsabilidades, saberá 
guardar enérgica e honradamente 
os interesse» que lhe estão confia- 
dos. 

Pela Companhia LIoyd Ameri- 
cano, o» directoros, 

M. GOMES  COSTA   PEREIRA. 

EoDARDO JOSé' DIAS PEREIRA. 

ternos, educando perto de 200, estes 
gratuitamente. O pequeno nume- 
ro, isto e, cento e tanto» |.sg«m 
(Otwn por me/. 

Si os   padre»   rr'-ebe«sein    Iodos 
^■ratuitamen'■ lomo se manteria o 
collegio^    Como   podem a'; padres 
deixar de pedir   esmola» para ma- 
nutenção    do»   mcBiBO»?    Porque 
o« taes  que   eecrerem   contra   oe 
salcianc^ não   fnndam collecrio» e 
nâo '.ão para os  ip.rXCtP^ em .*crví,;o 
da cst<>cne»e do«   nosso»   patrício* 
•tnno farem  r>« i^ale^ianos.'    > isite 
o pnMi.^0, o l-.-eu do Sagrado Co- 
ração de Jesa*. corra   asaaas oifl- 
eiaas e garanto   .^ue niagncm    de 
lá «e retira sem   deixar sua esmo- 

i Ia.   Qu*m e^^creve   contra peasoas, 
! padre» ca aio que   educam   meni- 
I BO» polire», c também capaz de es- 
'■:rí^:r contri seu<   propriii-'    pa-:?. 

i3t.^ 1 iiier.iji iOD'r»a 
-:o^    aa certe-a ne 
i3   jamaia   irão   por 

ÍUáí*, i-n ateús   dú* hOiiie.it. 
IVn Uzre f c-i^a^o.-. 

Café Beiran 
Só padece de sezões, febres pa- 

lustros,    intermittentes   ou   outra 
3ualquer classe da febres, quem 

esconhece o celebre CAFÉ' BEI- 
RÃO. (Licor e pijiuia») Estes ma- 
ravilhosos remédios curam radical- 
mente estás enfermidadea. 

Vende-se 'om todas as pharma- 
cias. Deposito: Drogaria Beirão. — 
Pará 

Pratesta 
Manuel Ballesteros protesta por 

prejuízos e damnoa que lhe são 
causados pela sra. Eloisa Ceballos, 
por ter esta como empresaria da 
Companhia do Zarzuelas, que ora 
trabalha no theatro SanfAnna des- 
ta cidade, faltado aos compromis- 
sos que assumiu para com o abaixo 
assignado e publico desta capital. 
Declaro mais, que pelos motivos 
supra, se considera para todos os 
effcitos desligado de qualquer com- 
promisso para com a dita empre- 
saria. 

Este protesto será elfectivado ju- 
dicialmente. 

MANUEL BALLESTEROS. 

S. Paulo, 5 de maio de lfl03. 

O eminente dr. Manuial 
Victorlnn, ex«wico-pre- 
aidenle da Republica 
Attosto' que, om vários casos de 

minha clinica, tenho empregado o 
Pulmonal, do dr. Mendes Tavares, 
para combater as bronchites cbro- 
nicas, aüecções tuberculosas, etc, o 
obtido resultados  surprehondentes. 

Fevereiro do 1901. 
DR. MANUEL VICTORIKO. 

Depositário :—Baruel ft Cia. 

Onqueluoha 
O melhor medicamento 

para a cura desta molés- 
tia ó o XAROPE CONTRA COQUE- 
LUCHE do ILLUSTRADO DR. CAR- 
LOS BOTELHO. Encontra-se 
á venda na Pharmacia 
Normal e em todas as 
drogarias.   

DIS RubiSo Meira 
Clinica medica. 
Reaidencia—Rua HelT«tia,2& 
Consultório—S. Bento, <5. 

1 A* a 

influenzai raafriamentoa, 
dArea da oabeça a ne 
carpa* 
Curam-se em poucos dia* com 

a* pílulas contra a ronstipação, 
formula do dr. Luii Barrelto. 

Pharmacia Aurora, na rua Au- 
rora. 65. Vidro 2$0ü0. 

E.xija-se sempre 

esta   marca. 

"LIeyd Americana" 
Rtcrevem-nOH oa diroctores do 

€ LIoyd Amcrlc8no> ; 
lA perversidade invejoaa e des- 

peitada continua a adoçar as sua* 
magoas, pagando a transcripção, 
nos a pedidos de todos oa jornaes 
desta capital e dos Estados, de um 
telegramma encommendodo, noti- 
ciando inepta n parvamente a aber- 
tura da fallencia desta Companhia, 
na sua a/çcncla do Recife. 

Esta dircctoria já demonstrou a 
falsidade deasa noticia e a heresia 
jurídica quo ella encerra, assim 
como jA affirmou que a questão 
que so debote nos tribunaes do Per- 
nambuco, seja qual fór o sua solu- 
ção, não affecta em um roal os seus 
interesses materiaas; mas oa seus 
ononymos o traiçoeiros oggressores 
sobem que a calumnia c como a 
Icama: deixa eeiiipre nojento raato 
por onde passa. 

E' conveniente, porem, que o pu- 
blico saiba que o muito contestá- 
vel sinistro Lyra, Gondim & Cia., 
ó apenas de sessenta contos de réis, 
pelos quaes respondem seis podo- 
rosaa companhias do Estado do 
Pará; dez contos de réis a cada 
uma I .., 

Esta directoria móis uma voz o 
declara: não tem em juizo uma só 
ocçãn reclamando pagamento do 
sinistro, de seguros feitos sob sua 
responsabilidade, comprehendendo 
a sua missão, nunca demorou o 
pagamento da sinistros casuaea e 
justamente devidos, e, mercú de 
Deus, ou por felicidade ou talvez 
por critério, não tem, neste semes- 
tre, a lamentar, sinão pequenos 
prejuízos de avarias insigniQcan- 
tes,>—Pela companhia cLloyd Ame- 
ricano>, os directoros, 

M. GOMES COSTA PEREIRA. 
EDUARDO Josi^. DIAS PERKIRA. 

Prefeitura Municipal 
Faço publico quo, pelo prazo de 

oito dias, lontados da presente da- 
ta se acha aberta concorrência 
publica para a e.xecução do» obres 
de fundações do theatro municipal, 
de accúrdo com a autorização con- 
tida na lei n. tii3 de 26 de abril 
de 1903. 

O orçamento, na importância do 
H2-'Ai>n>íil2, plantas, especificações 
o demais papeis, acbem-ee na Di- 
rectoria de Obras Municipaes, á 
rua do Commercio n. 10, onde se- 
rão prestados aos interessados os 
esclarecimentos de que necessita- 
rem. 

As propostas deverão ser feitas 
por preços unitários, a saber: me 
tro cúbico de excavação em terra 
com transporte até 100 metros; 
metro cúbico de e.xcavação em val- 
ia com compressão do leito; um 
metro cúbico do concreto de pedra 
com argamassa de cimento; metro 
cúbico de alvenaria de pedra ordi- 
nária com argamassa de cal; me- 
tro cúbico de alvenaria de pedra 
com argamassa de cimento. Devem 
ainda as propostas trazer os reci- 
bos do pagamento do imposto de 
empreiteiro o da caução de 3.000$000, 
para garantir a execução do con- 
trato, conter o nome do Qador idô- 
neo, que se responsabilize polo seu 
fiel cumprimento, e ser entregue 
em carta fechada e lacrada nesta 
Secretaria, até o dia 1.5 do corren- 
te mez. ás 11 horas para serem 
abertas no dia immediato, áa mes- 
mas horas. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município de S. Paulo, 7 de maio 
de 1903. 

O   Director 
A ícaro Ramos. 

Edital de praça 
Faço publico que o guarda-fiscal 

do districto mandou recolher ao 
deposito municipal da rua do Ga- 
zometro n. 15i-A, por infracção do 
art. 69, § 1.», do Código de Postu- 
ras, duas cabras pintadas de bran- 
co e vermelho, que serão levadas á 
praça no dia 9 do mez corrente, á 
1 hora da torde, em frente ao por- 
tão do mercado da rua Vinte e 
Cinco de Março, si não forem re- 
tiradas polo respectivo proprietário, 
paga a importância da multa o das 
despesas do deposito. 

1.* Secção da Secretaria Geral da 
Prefeitura do Município de S. Pau- 
lo, 7 de maio de 1903. 

O Chefe, 
A. Costa. 

Impo&to   predial 
O administrador da Recebedoria 

de Rendas da capital faz publico, 
para conhecimento dos interessa- 
dos, que, desta data até 30 de ju- 
nho, se procederá á arrecadação 
sem multa do imposto referente ao 
1.° semestre do corrente exercicio 
de 1903. 

Outrosim, convida os devedores 
em atrazo, relativamente ao exer- 
cicio de 1902, a virem liquidar seus 
débitos, sem multa, sté o dia 17 de 
junho do corrente anno, afim de 
aproveitarem os oeneficios do art. 
i7, da lei n. S61-A, de 16 de dezem- 
bro de 1902, e evitarem a cobran- 
ça executiva. 

Recebedoria de Rendas da capi- 
tal, 1." de maio de 1903.—O admi- 
nistrador. Antônio Pereira de Quei- 
rós. 

k kMm 
S2o conwidados to- 

dos     os    bapbeipoo 
desta capital a com- 
papecerem   no    do> 
mingo.iO do corren- 
te, âs 9   e   meia   da 
mmnhit no aalão do 
"Éden Club",  á  rua 
Florencio de  Abreu 

in. 22,   afim  de  tra- 
'tar se da   fundação 
I de uma sociedade. 

S.     Pat Io.    8    da 
■maio de I903> 
I       Á Cs&aaaÍ9Sã,o. 

Concurso para empregos de Fa- 
zenda de I.' entrancia e de 
guarda-mór e seua ajudantes. 
De ordem do sr. delegado-Sscal 

interino do Thesouro Federal nes- 
te Estado, faço publico, nos termos 
do arL 7.° do decreto n. Ittül de 13 
de janeiro de 1894, que, tendo o sr. 
ministro da Fazenda mandado abrir 
concurso para oslogares de Fazen- 
da de primeira en.ranciae de guar- 
da-mór e seus ajudantes, concurso 
que se realizara nesta Delegacia. 
nesta data é marcado o prazo de HO 
dias para a respectiva inscripção. 

Os candidatos deverão endereçar 
auas petições á commissão de exa- 
me, provando: 

1.° que tem mais de 18 annos e 
menos de 25 de edade; 

2.* que são de bom comporta- 
mento. 

A* materia.s do concurso para oa 
logarea de primeira entrancia sáo 
i;.-amfrialica da lin:;ua nacional, 

oriocraphia, analyse e redac.Jo). 
grsmmatica das língua» franc/>za e 
ingbza (leitura,4raduC';ão e ana- 
h-sest; aritkmetica e suas applica- 
çõeo ao commercio eá» repartições 
de Fazend»; álgebra ate equaçõef; 
do 2.* srrau e escripturação mer- 
cantil por partida* dobrada* 

O» c^ndidito- ri-i* lo«^reí de 
^iardarrar e «*TI« ajudantes Jeve- 
r5o f.rMiar também prora plena d^ 
que »abem alem das materta* aci- 
ma : t.* (alar correctamcnte pelo 
T.enos as linguas franceza e in- 
!;feza: 2." stenomeiri*. aiaomeiria. 
theoria e pratica do^ metbodo* e 
uso do» instrumento» modarao» de 
erqne»-;*) de navios. 

ll^le^racia Furai do Tbeaoaro Fe- 
dera! eín S. Pnio, 7 de   Biaio   de 
ira. 

João ff^t.xãian F€Ju>, 

CS23 
>.• eacnf:timna 

Edital n. 42 

CONCORRêNCIA   PAIIA   APRERENTA- 

<,:Ão   UK   PROJECTOS   COMPLETOS 
PARA «ONSTRUCÇÃO DO PAÇO MU 

NICIPAI. DA CIDADE DE KANTOS, 

NA UUADRA   DO ANTIliO   AMBKNAI. 

DE MARINHA, SITUADA ENTRE A 
RUA DO DR. ANTôNIO PRADO E A 
PRAçA DA RIPUIILICA, 

De ordem do dr. Francisco Mal- 
ta Cardoso, intendente municipal, 
faço publico que acha-se aberta 
concorrência para apresentação do 
projectos completos para constru 
cção do Paço Municipal desta ci- 
dade, na quadra do antigo Arsenal 
de Marinha, situada entro a rua 
Antônio Prado e a Praça da Repu- 
blica, conformo a resolução da Câ- 
mara Municipal, em sessão de 16 
do abril do corrente anno, sob as 
seguintes condições:' 

I 

Oa projectos serão entregues nes- 
ta Secretaria, mediante recibo, ate 
o dia 15 de julho próximo futuro, 
ao meio dia, datados e assignados 
em todas as folhas do que se com- 
puzerom, sellados com o sello do 
Estado em uma das folhas o com 
as firmas recunhecidaa, e serão 
apresentados, (ecliadon om rolo ou 
em pasta, tendo por fora, no envo- 
lucro, o nome do apresentante, sua 
residência e o titulo—Projecto para 
o Paço Municipol de Santos. 

II 

Os projectos representarão o pla- 
no completo da obra a fazer-se, 
comprehendendo : 

1° Planta de cada pavimento, in- 
clusive cmbazamento ou porão, si 
houver. 

2" Elevação das quatro facbodas 
si forem doseguaos, ou de duas, si 
forem symetricas. 

'A.' Sccçóes longitudinaes e trons- 
vorsaes sufficicntes para completa 
comprehensâo do projecto. 

i." Planos egualmento completos 
de qualquer dependência que con- 
venha   representar separadamente. 

III 

Os planos serão desenhados em 
uma só via, om papel branco apro- 
priado e de boa qualidade, o nas 
escalas de 1|100 para as plantas o 
do 1)60 para as elovações o soe- 
çõcs. 

IV 

A pncn onde o cdiflcio deverá 
ser levantado, tendo a fôrma re 
ctangular, é 62,"'50 X66,""80, além 
das ruas que a circumdam. A con- 
strucção deverá ter, appro.ximada 
mente, fiO,™0 X'ÍO,"'0, em suasprin 
cipaea dimensões, com quatro fa- 
chadas architectonicas. Alem do em- 
basamento, formando porão (apro 
veitavel ou não\ a altura será di- 
vidida em dois pavimentes princi. 
pães com pés direitos proporciona 
doa ao estylo e á belleza da con- 
strucção. 

As divisões internas serão em 
numero o dimensões necessárias 
para nellas serem installadas to- 
das as repartições municipaes 
convindo que no primeiro pavi- 
mento (superior) fiquem estabe- 
lecidos : 

a 'Thosoursria, 
a Contãdoria, 
o Archivo daContadorin, 
a Casa  Forte, 
a Sala dos Fiscaes, 
a Sala do   Porteiro, 
o Quarto do Zelador, 
a Sala das Aferições, 
a Sala da Inspoctoria de Vohi 

culos, 
as     Salas do -Serviço Medico Mu- 
nicipal. 

No segundo pavimento (supe- 
rior ) fiquem   estabelecidos: 

o Gabinete do Presidente da Câ- 
mara, 

a Secretaria da Camarn, 
o Salão dos Vereadores," 
o Gabinete da Intendencia, 
a Sala de Recepção do Intendente, 
a Secretaria da Intendencia, 
a Bibliotheca, 
o Archivo Geral, 
a Sala do Inspector Literário, 
a Saladas Conferências Publicas. 
Poderão ficar no primeiro ou no 

sngundo pavimento, conforme con- 
vier á diatribuição geral doa apo- 
sontos: 

O Salão Nobre para as sessões 
publicas da Câmara; 

Os aposentos da Secção do Obras 
compostos de : 

Sala do Engenbeiro-cbefe o e.x 
pediente. 

Sala de trabalhos dos Engenhei- 
ro*, 

Sala e archivo de desenho. 
Sala do Administrador e apon 

tador e de espera das parte». 

■    .   VI:  ' 

Deverão ser convenientemente lo- 
calizados os compartiiiienlos ne- 
cessários ao asseio e hygiene, co- 
mo: lavatorios, mictorios c latri- 
nas, tanto no primeiro como no 
segundo pavimento. 

VII 

A concorrência versará, não só 
sobre a melhor distribuição das re- 
partições, confornie os idcas geraes 
acima expostaa, (para o que a Se- 
cretaria da Intendencia fornecerá 
todas as informações que lhe fo- 
rem pedidas), como sobre a belleza 
architectonica externa e interna do 
edificio, devendo por isso as secçõc* 
transversacs serem tão completas 
quanto possível. 

VIII 

Devendo o projei;to que for esco- 
lhido presidir á execução das obras, 
devem os plano* ser confeccionados 
de accórdo com as regras gerae» 
de construcção no ponto de vista 
da resistência, estabilidade, com in- 
dica';ão do» detalhe» do madeira- 
mento, vigamento, etc., em des«- 
nboa  eepeciae»   que   sejam   preci- 

O» projecto» recebido» e nume- 
rado.* no envolucro exterior pelo 
official da Secretaria da Inti>nden 
cia, conforme diz o § f deste edi 
tal. serio remettido» pelo Intenden- 
te á Câmara MnnicippI. qup prore 
d»ra á sua classificação, cmittiodo 
o seu pareí-er, 

X 

.40 anctor do prCj«rto classi fica- 
do era priBMiro logar a Catnara 
cniK^erá o prêmio de 2000(000 
(dois contos de r<ri<'i; ao do classi 
ficado em seguado legar e de 
lOOOtOO') !um con«o de réial 

XI 

Tod^    tme9    projectea   Searfe 
pertencendo á   Câmara 
qae ãti ea poderá f-iaer • 
eatcaicr.   Ndo   ce ia, a   tvtátaãijjiB 
de acabem  áos   cfOiselbs, 
B<o flaaaiíifatícâ." 

XII 
A Câmara rcsalva o direito dn 

Ttr.üsaT todos os projectos uii an- 
nulnr a concorrência, «cm direito 
de se Ihu exigir i|Uolqucr iudciTi- 
nissção. 

Secretaria da Intcmloncin Muni- 
cipal, em 23 dn iibril do 1903. —O 
director, Arthur A'-sis. 

O Doi-roR AMTONIOJosi: HA COSIA 
V. .SlI.VA,  iriZ   DE   IIIIIKIIO DA   CO- 
MARCA  liB S.    S1.M.Ü),  EsiADO  DK 
S.   PAI-I.O,   NA   IOUMA   DA   LEI, 

EIC. 

Faço sabor aos quo o presente 
ediloí de primeiro prnçn, com o 
praso do viniu dias virem, 011 'ictle 
conhecimento tiverem, uiiu no dia 
onze do provimo mez de maio, au 
meio-dia, á porta do cdiflcio onde 
são dadas as audicncins deste juizo, 
o porteiro dos auditórios Boli/ario 
Antônio Muniz, ou quem suas ve- 
zes fizer, trará a publico pregão de 
venda o srrematação a quem mais 
dér o inoior Innco oflericcr, acimo 
do avaliação, os bens situados na 
fazenda Pântano, no logar deno- 
minado Toes, pcnhorados a José 
Gonçalves de Oliveira Bucno o sua 
mulher d. Maria l.uiza de Ca- 
margo Bueno, por execução que 
lhes move o doutor Rcnedicto Netto 
do Araújo; cujos bens são os se- 
guintes : 

Uma parte de tr-rra do cincocnta 
e três alqueires c três quartas na 
fazenda do Pântano, no logar de- 
nominado Toco, deste município e 
comarca do S. Simão, avaliado 
cada olqueire pela quantia de tre- 
zentos e cincoonta mil róis (360$) 
e todos por de/oito contos oitocen- 
tos o doze mil réis (18:812$0001; 
um rancho velho coberto de palha, 
situado no mesmo log<ir, nvolindo 
pela quantia do cJncoentü mil nia 
(ftOiíOOü). Totol, dezoito contos oito 
contos e sessenta o dois mil réis 
(I8:862.íi000). K assim quom nos 
mesmos quizcr lam.-ar, coni|iai'eça 
no diu o hora no logar acima d':- 
signado. Epara que chegue a noti- 
cia u todos 08 intercssaclus, se pas- 
sou o presente c mais dois (Ic 
cgual teor, que scríi publicEdo e 
affi.xado no logur-Jo costume. S. 
Simão (Serra Azul) 2\ tie abril de 
1903. Eut' Luiz Nery do Souaii, es- 
crivão o suliscravi. Costa « Kílvn. 
(Estava sullado). Confere, ocscriviio 
Nery. 

(l!i:i) 

Estrada de F^-rro 
Uniã7> S>~--ocabana 
e ituana 

Faço piililico 1)11'! nos dr-spachoa 
dn cole i('itOB nns cstaçòos desta ci:- 
triidi por-ii qijíjiqucr ilcolino, i-cja 
em UaWxu iiiuliio ou próprio, sciii 
essa iii(:rc,id(>rí/i tiixn(i.'i n 1 bnsc dn 
'M> i.is por I.tXX) liüos c. por kilo- 
inclro, com o diigmcnto corrcH|iiiii 
düntc li tarifa movei «d.plnda no 
mez respectivo, ficando [lor c>la 
fôrma unillciiiln o liasc d» tuliclla 
dl! café cm todas us linlius desta 
Estrada. 

Alfredo .Maia, 
Superintendente. 

(1!»2 

E. F*   Sorocaban::»   e 
Yi»jana 

TAHni'A  MOVKI. 
Faço pi,'blico ;iuc, durante o pró- 

ximo' mez .do miiio, n tarifa movei 
u vifjorar no.'<tü Kstnida. será cal- 
culada ao cai.lbio de 12 d. por 
IS(X)0,,o quo ,*.on'esponde «o uu- 
gmcnto de 40 "in n''" bases das l«- 
Eelltis, 1 A, 2 A, 3, 3 A, 3 U « de 6 
a 17, e de '^"U na boso da tabcUa 
i A. 

Paro o café despuchaiio pnra 
qualquer dc.íliuo, ser.i ípuliciUiU a 
tnriia ao o'ir;ibio de Ib d. por íiliO*!, 
sedo n razão ma.tima ato S. PíUilo 
do H-í$OÍO.' 

Na linha da S. Paulo Hailv.^ny, 
vigorará a tubella sobro a biisi; de 
5S100, sendo a razão de Jundi^ihy 
o Siintos 2.õ$720 e de S. Pfculo a 
Santos U$B20. 

S. Paulo, 20 de abril de 1903. 
Alfredo Mnia, 

Superintendente 

inspectoria de Veliiculos 
Faço publico que fica provisoriu- 

menlc prohibido o transito de v»- 
hiculoB, com exccpção dos bondes, 
pela rua Direita, no trecho r-oiiiprc 
hendido entre as ruas S. Hento e 
Libero Baduró, nos termos do art. 
ii da lei n. 120, de 31 de outubro 
do 18M,devido ás obras de rcfoima 
do calçamento quo alli estão sendo 
executadas. 

Inspectoria do Vehiculos de S. 
Paulo, ti do maio de 1903. 

O inspector, 
José Antônio  Marifjini. 

Comarca de Araras 
O DK. MANUKI.   AIKíUSTO   DE   OK- 

NKLLAS, .lUIZ DE DIllElTO liO 
COMMEIiCIO DESTA CO.MAIICA llE 
AllAllAS,   ETC. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem, que em virtude dos 
accordams do Tribunal do Justiça 
deste Estado, constantes dos aulos 
de fallencia do negociante João 
Borges, pelo presente foz publico a 
reabertura da mesma fallencia do 
referido João Borges, tendo sido 
nomeado syndico o commerciante 
desta praça cidadão José Alberto 
Machado. E para que chegue 00 
conhecimento dos interessados se 
lavrou o presente edital que será 
affixado o publicado na forma da 
lei. Dado e passado nesta cidade de 
Araras, om 2 de maio de lOOií. Eu, 
Francisco de Oodoy Bueno, escri 
vão que escrevi. Manuel AwjUi-to 
dli Ornellas. 

Confere com o original. O escri- 
vão, Godoij. 

Escola de Pharmacia 
De ordem do sr. dr. Braulio Go- 

mes, director desta escola, faço pu- 
blico que, no dia 9 do corrente, ás 
7 1|2 horas da manhã, serão cha- 
mados a exame de pr.itico8 de 
I^harmacia os srs. Luiz França do 
Prado e Ildelirandü de Assis Pin- 
to, que deverão requerer as suas 
inscripçôes com a necessária an- 
tecedência. 

Secretaria da Escola, (i do   maio 
de 1903. 

O   Secretario, 
Pereira Corsíiio. 

íi fs 

Pedro Ferreira d« fiamargocor/i- 
municu qiiu nesta dota estoíiel.>ccii. 
HC na iiriiçd de Santos, com cosa do 
commishòuu de coíc, sob seu nome 
individual. 

Santos, ."1 do maio de 1!)0:1. 

AM(';AM-.'-;K      commodos 
beii! rnoljili.ido»,    11a   cü.-a 
de Pent.iü Allcniü,   rii 1   í. 
João,  Isii,   esquina   da  mu 

Aurora. 

ÜA PKOPHIliDADI-:. \cii- 
deniHC .'■) ou 7 metros de !,.r- 
rcno corn 30 ou iu metro» 
de fundo, ou vende-se tod.i 

a propriedade, constando de urna 
boa essa e grande terreno que me- 
de uma .irea do 1.1Í9 metros c|ii.-.i- 
drados com arvores fruciifi tos « 
parreiras etn qii.'intidade. Trata so 
com o proprietário, » rua f;onKfi- 
hciro Furtado n. 22.-S. Paulo, 20 
de abril do 1903. 

OPEIHA — Precisn SC da 
uma boa criada, séria, cem 
pratica d.^ f-odos os servi- 
ços de casu de taniilia, exi- 

ge-se boa re^urcncia, a rua Conse- 
heiio iVebias. n. 9R. 

jmt^o\j^H fi.-ai- qur,lq uer (luan 
SL          tidadft de, a lUC.lXl. 

^NfdâS^       Hua Florenc 1 de Abreu 
^**^   D. 83. 

mmm „rmi—T 

ledicma 

Dr. Francisco   Brey- 
prim ã>aes Leme 

Antonictta    .Maistrello 
Paus Leme,   drs.    Pedro 

_y. Dias   Paes    Leme,   José I 
»>Alves Paes Leme, Cara- 
■^' murii   Paes   Leme e fa- 

mílias, mandam rezar a 
missa   pelo   7."   di.i do 
fallecimenlo   de   s :u es- 
poso, filho, irmão o cunha- 

do, 
Dr. Francisco Breyprim Paes Leme 
na rgreja S. Bento, ás 8 horas da 
manhã de 9 do corrente, e para 
esse acto de caridade convidam 
seus smigns e parentes, protestan- 
do desde já seus   reconhecimentos. 

Associação Typogra- 
phica f^aulist^fna de 
Soccorros   Mútuos 

ASSEHnLÈA  GERAL EXTRAORDINÁRIA 
2.* Conroração 

De ordem da directoria desta As- 
sociação convido novamente .n to- 
dos cs srs. süciüs a f:oniparef-erem 
ii sessão d-, assemld-a peral extra- 
ordinária, que devera ter logsr no 
domingo. 10 do corrente, as II ho- 
ras da manhã, na eéde sc<;ial, á 
rua do Marechal Deodoro n. 1 («o- 
brado), afirn de tomarem conhfci- 
mento da reforma dos actuaes Es- 
tatutos. 

Conforme   disp-*   o   srt. l.-» dos 
Estatutos    em    vigor,   esta a«sem- 
bléa   lunccionara    cem   o numero 
de sócios  que   se acharem presen- 
tes. 

!     Secretaria   da  A»«>ci»ç.io  Typo- 
' graphica    Paolislens  de Soccorro» 
I Mutooe, em    S. Paulo.   7   d» meio 
I d.» tWt.-O    1»    »efr«.t»rio,    .4. f. 
I Martins. 

1 Banco de Credito 
I        Real de S. Paulo 
I     Para o» fios  convenientes se faz 
i publico   qua   se   achim   á di«po«i- 
' çio de» cm. accionistas. na secreta 
ria deste banco, todo» o* documen- 
ta*   meaõoaadBB   ao   art. 147 do 
reg. que   baáxoa eooi o decreto  a. 
4S«. de 4 de jvlko de 1$9I 

S. PaaiB. • éè aiaio de 1903. 

Joit Dmarte Ri-dr-iuoí. 
Diiceioi ■ gereate. 

Os méritos que encer- 
ra a Emulsão de Scott 
estão nas propriedades 
dos elementos que a 
compõem. 

O óleo de f\g?âo de 
bacalhao puro quo con- 
tem, AUMENTA. 

Gs hypophosphitos de 
cal e soda FORTIFÍCAM 
os ossos, 

A sua boa fabricação 
faz que esces elementos 
sejam prompíamente as- 
similáveis e agradáveis 
ao paladar. 

Por estas razoes todos 
03 médicos do mundo 
prescrevem, sempre 

^mn 
0.& 

Oiao da Fígado de Bacaihso 
ootn. 

Kypophusphlics do 6ai e Ss^â 

Os anêmicos, os rachi- 
ticos, os atacados com 
freqüência de catarrhos, 
os palustres e aqueiles 
que querem ver-se vi,;C- 
rosos devem tomar a 
EiViUL5,-.0 DS SCOTT 
porque c o medicamento 
mais valioso no íraLa- 
menío do rachitismo e 
anemia infantil, porque é 
um aiim.ento Fi'oductor 
de gordura do^ n:2is alto 
gráo; porque é o tônico 
e reconstituinf? mais po- 
deroso até hoje coniie- 
cido. 

Os attestados de mé- 
dicos crzem: para cs 
fracos de peito, para a 
tisica, resfriados e catar- 
rhos chronicos, nenhuma 
medicina é melhor que a 
EMULSAO DE SCOTT. 
ÍCOTT ft 20VSI; OíBíEO^ «aa Tak. 

zP 
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ÚNICO RECTIFICADO 

XJsa se coiXL ou sexxi fogo 
^♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦» 

♦♦♦♦♦♦♦»»»»♦»♦»♦ 

Sua efficacia é comprovada por innumeros 
attestados de lavradores, nâo só 

deste con&o também de outros Estados Brasileiros 

Com pequena quantidade extinguem-se grandes formigueiros !♦— 

Vendas annuaes de cerca 
de noventa mil latas de 4 litros, ou sejam, 360. 

litros de formicida, só no Estado de S. Paulo! 

^Tüi1t> - o jyçeiates    em.    C^etnaplnas 

João e ueiredo & Comp. 

♦♦♦♦♦♦♦♦»♦♦»»♦♦♦ AGENTES    G E R A E S 
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Cobras venenosas 
Sío impolenUa par«'v«no«rani ■ SÜRUCIJINA o ramodlo dcaco- 

barto por Norb«rto Coutlnho, ooDiri o veneno dai cobma nua todoa 
oa faxandairua e rocuiroa dev«n\ tel-o à mio. 

Vond»-a« em todaa aa hoaa iibarniaciaa e drORnriaa, t 

Silva, -A.T-Mtijo 5i Oomp. 
Rua Pfimairo da Mapço, na. I a S 

RIO DE JANEIRO 

.TRAOEMARK 

♦   s- 
Oleo para lubrificaçâo 

dfl macliinaa,  Rylindroa,  i<;arna, fiisoii, dynamos, 
locomotivaa, un^enho» n toda olaHte  'e   machina*  em Kíral   tabricadaa 

por um proceHHO CRDecial privilegiado, noa EntadOH-Unidoa, pala 

Vaivoline Oil Compariy (LEü.\AIID k EILIN, UEPARIHEM 
de Nova-York, Londre», Llverpool, SlatBow, Paris, Bombay, Calontta 

Unioo» agente» uara o Braail 

King, Ferreira & Comp. 
Rua-da Quitanda, i I    Rua t.° de Março, 11 
•79) 8. Paulo Rio de laneiro 

Digestão difficil, 
Estômago, 

Dyspepsias 
A o.\copi;ao do cancro, serio dobeladan c curadas todaa aa môlca- 

tiaa do ORlon.ago a  doa inteatinoa com o digestivo Mojarriota, aurpre- 
hendente  descoberta  do   dr   Javier Mojarrieta, ícndo «lifnciente o uso 
ae b a l^ «UDOH JO BPU digestivo pam a cura completa. Nâo é panacéu 

Depositários no Brasil 
Silva   Araújo   &.  Comp 

*"**(«* '*■"*'''"» "■ "«•" ** HmeSro de Março, I • S 

CASA~BÃRLETTA 
ASENCIA DE LOTERIAS 

Hua Quinze de Novembro, 6 
-««  1    -_   ^ Mudou-se provisoriamonte 
ao largEO   do   Rosário   n. 12,   para a rua Quinze de 

Novembro n.   6 

„ . ^'?° ° '"" antigo proprietário regreaaado de sua viagem á Eu- 
ropa, acha-se novamentft à teata do sua antiga casa do Loterias, onde 
espe.^a de seus numerosos amigos e freguezes a mesma preferencia oom 
qu'j sempre o honraranj para a compra de bilhetes de Loteria. 
_ ., .°?" °??' '*"" conquistado nesta capital, bem assim em todo 
O Estado os foros de 

 •   CASA   FELia?   •  
com   justo   motivo,  poia   que. em 5 ennoa  tem   distribuído pelos seus 

amigos e freguezes, em SORTES GRANDES, a fabulosa sommado 

Affilliares de coxitoe 
•       Por  esta  razão   nSo   tememos   os   nossos  concorrentes. 

Em nossa casa temos sempre grande stock de bilhetes de todas as 
Loterias, com numeração tentadtira, para  a venda a varejo o atacado. 

Recebemos encommendas para o interior, fazendo-so á remessa 
com a máxima presteza. 

BELIZARIO BARLETTA 
W- @,   £lua QiaiMLze de N'o-v@xa.'bxo,   a. 6 

Caixa   do Copreio,   366. — End. tel. i   BARLCTTA 
(45) 

LOTERIA ESPERâNÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

Para oonlieolmento do publloo e doa nossas agentes no Interior, 
damos em seoalda a ordem das extraoç&es de ixiaio do 
leos, diamanda sna especial aitencfio para os novos e maanl- 
floos planos. 

V BiOOOS por 300 rs. em 5, 12, 23 e 30 
lOiOOOS por 150 rs. em 2,   9, 16 e 26 
lOiOOOS por 700 rs. em 7, 14, 19 e 28 

, » I2i000$ por 700 rs. em I,   8, 15 e 22 v 
I2t000$ por 750 rs. em 6, 20, 27 e 29 ?     ' 

.5 ;;í, ISIOOOS por 700 rs. em li o 18 '"!■': 

20:000$OÕGr25sOOO$000 
Por 750 rs. em 4 e 25 Por i$600   em 13 

Nos preços dos bilhetes já está incluído o  sello de consumo. Todos os 
bilhetes B5O dividirios  em frncções de IBO e 140 rs. 

 ..—p   »   ^   »—I. . .- 

Gra^fde Lioiteria Es|5í©B*aMça 
Sexaa. egusil! 

Commemopatiwa da "Queda da Bastilha,, 
Nã-c  ha. telllr.etes    torsnocs 

100000 'bilh.etes ooxa. 100000 prêmios ÍI 
'^.     *        ExtFBcçSo em 14 de julho de 1903 

50:000S000 
10:000$,   5:000$, 2 de 4:000$, 5 de 1:000$, etc. 

Bilhete     inteiro   Tè'A)0,     meio   3$700,     décimo   .$750,     frac^ão    $150. 
Jé. incluindo o sello do imposto de consumo. 

Todos o» prêmios são intcgrae», assim como no preço ilos bilhetes 
de todas as loterias ja está incluido o sello do imposto do consumo. 

Os pedidos serão itttendidos promptaments ileado que venbnm 
-fl«>mpanhad<is das respectivas ímporLincias, 

Arreitam-se agentes em todus as localilòd •< ilo Braail. Aos pedidos 
da SOfOOO para cima em CADA EXTÍÍAl ■',\-u dé-si- bóa commissão 

As remessas de listas ger.ie.a, dat.is (i_, e-xtracçõe», prospecto», car- 
tazes e informações aerão gratuitas. 

AVISO IMPORTANTE.— 1! ..eudo localidade» de igual oome, i» 
vezes, atj no mesmo Estado é Je 'oda a conveniência que SEM- 
PRE nos pedidos seja declareHo o logar. Estado. Estrada de Ferro ou 
Qualquer outra inatrucção de maneira a não haver a menor probabili- 
dade de extravio da remessa. 

Todoa Ds   pedidos devem  ser   dirigidos á Companhia Na- 
cional Loterias  dos   Estados. 
OiLlaen. tio oorr>elo, 105a.~RIO DÊ JANEIRO 

Endereço   telegraphico    « Lotestadoe •  -— Rle 

SABÃO BUSSO 
S^ax&TriUiosa essência 

Preparado de Jayme   Paradoda 
Approvad o pela ex.* juntade liyBi«ne desta capital 

Numerosos   certificados   de   médicos   dietinctos   e  de   pessoas   de todo 
critério atteatam e preconizam o SABÃO RUSSO para curar 

Qucimadupas,    Hevralgiae,    Contuefiea,     Oarthpoai 
EinpÍB«na, Panno, Caapaa, Espinhas 

Dores   de   cabeçai    Ferimentos,    Sardas-   ChaBaSf 
Rogas, erupçies cutâneas e mordedoras de insectos venenosas, eto. 

Excellente para banhos, a única e melhor água de   tüilette, reunin 
do em si todaa as propriedades daa mais nfamaoas. 

Vende-s« em todas as drogaria*, pbarmaciaa e lojaa de perfumaria* 
DEPOSITO  CEKML 

69( Rua  Theophilo Ottoni, 69 
Em S. Paulo:   BAHUEL & C. 

(228) 

Engenharia Mechanica 
o ESCRIPTORIO TECHHICO 

JEríco jAilIs & Cia. 
S. PAULO E MANCHESTER 

Éanrrcfa-ta /t  ostodss, srçaanatos e  plantas,  lne«abia4*-o« da 

Importação do extrangeiro 
E DA MONTAGEM  DE 

(2uaesç[uer macMnas 
ou  Appan*elhos  induoirãaes 

Eua de S. Bento, 3 
Caixa da Carreio, •9tt •• •. PASLa 

Cimento Fortland 
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Qualidade auparlop garantldai O mala aoonomloo do 
todoa ea olmentos» 

tTniooa   ltnpox^e.dor>a0 ^' 

Antônio Miguel A Comp. 
K.ua. inireita,  n.   4Q  — S.   Havilo 

Vinhas legítimos do PORTO 
DA   ANTICA^CASA   ''#'^^*^   ^'^«^ 

Eduardo dos Santos 
'viariada   no ekn.no de isse) 

^ Premiados nas exposições de Lon 
dres, 1862; Porto. 18C6 e Paris, 1867-68. 

Estes vinhos só devem' ser consi- 
derados genuínos e autbonticoa quando 
tiverem noa rotuloa capaulas, rolhas 
c-aixas ou cascoa a sua marca de com 
mercio registada.  

40i000$000 
o dr, Kausto Ferraz empresta, 

sob garantia bypotbecarla, a quan- 
tia acima.. 

líicriptorio, rua Direita n. C5, das 
11 As 8 borat. 

PORTO 
REGISTRADA 

MAPLí DE COí-I;.!; 

A' venda  am todaa as oaoaa 
de primeira ordem 

Únicos  importadores para o Eatado 
de S. Paulo: 

Antônio   Miguel  A Ci 

Rua Direita, 46 ■ S, Paulo 

LARGO   DE   SAO   B€.NTO 
Entrada   pela rua de S. Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes  commodidades  no  novo estabelecimento 
Grande sala do Jantar 

Quartos para famillas e solteiros 
 _•   DIAniA    5$000    a  

Importante 
Os cigarros  da CASA IDEAL  são manufacturados 

com legitimo e superior 

PAPEt.    DE    ARROZ 
reconhacido  como  o mala saud^ivel. 

Esse  papel tem   a propriedade de não alterar o paladar do tabaco, 
por ser agradável e finíssimo. 

Vende-se só «a   CASA   IDEAL 
éi  anaa  Quinae   de  IToTrenaTsro- P.. 43 

iãyMES  ã  COMP. 
Co»a.x3aissarios de café 

Cana Matrix 
no R.10 do Janeiro 

Rua Visconde ds Inhaúma, 62 
Caixa   Postal,   173 

Casa Filial 
0XXX   são   Faulo 

Rua da Conceição, n. 66 
Caixa   Poatal,  504 

AGENCIA EM SANTOS 
Saidoreço   telegra.ph.ico    *' O M A R 

Creolioa 
Brasileira 

FABRICADA   POR 

Freire   de   Aguiar 

O exmoa sr. cQn- 
seiheiro dr. Muno 
de Andrade* Dire- 
cior âeral da Saú- 
de Putilica, man- 
dou proceder á 
anaiyse bacterio- 
lógica deste desin- 
fcctante, e os re- 
8ult-»do8 v^rifica- 
doa pelo distincto 
chefe do Labora- 
tório Bacterioló- 
gicos o exmo. sr. 
dr. Emilio Gomes, 
foram os mais li- 
sonjeiros possí- 
veis. 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

BARUEL & comp. 
Rua Direita* n. i 

Eanlios de mar 
Aluga-se uma casa própria para 

gr.-inde família ou um hotel no 
ponto dos bondes de José Menino. 
Informações oa casa Huai>on. á rua 
de S. Bento. .S4. em S. Paulo, ou 
com o proprietário na mesma praia 
D. 116, Santos. 

W^^W^ WWWW^ WW^^^r^ 

Oitxiioet  na9cllonL { 

CoBsnltorio O 

Rn <• C««a«rei«. 4-B ^ 

Rmnéametu ■ Z 

72, Roa   CMSolaçAo, 72  ' 

T«Lan>oiiB. U 1 

(»9«-jt'.m«    éMM   13  aa a .^ 
ia urú» 

Café Guarany 

Quero, 
fornece 

o  café   de   lorràça^    especial da 
nossa Cdsa é a 

Refinação Paulista 
Somos depositários dess eexcsl- 

lente producto, tendo-o sempre á 
venda, fresco e especial, ao preço 
de l$iOO o liilo. 

S.    AInnso    St   Fapia 
Rua IS de Mawembro 

AfiTI-ASTHMATICOS 
DESCOBERTA hmm 

MARCA   REGISTADA 

Aos accesso» de aslhaia, 
defluxo, ciitarrhoH, iníluen 
zas, br.inchites, resfiiümen 
tos e todas as mt leslijis dos 
on.'ams respiratórias, ces- 
8 ra iiniiie1iat»mente com o 
u.^io deste miinivilhbS' medi- 
camento, trazendo a'> doente 
uma expectoraçào franca f 
um somao calmo e tran- 
quillo 

DEPOSITÁRIOS 1 

Ea S. Pasia:   BARUEL  A   C. 
Kio de Janeiro: 

Bragança.    CId   A   Coma. 
Rua   dos   OuriTes,  n. 38       (229 

Mt Hotel ^0 Mi 
li,   BauB   da   Carnsa,     II 

niOPRIETABIO . 

Recebe-se 
famílias   e   passageiros 

Siuw »e   f^" aíwHo » crompttüe 
\!ania-.e peoMj 

ik\ a   »r-.■»>• clOi.sM 
S.   '     ' 

OENTISTA 

Laiz   Comas 
«—♦♦♦—♦ 

CirartttScKlaBtista, •■- 
padalidadc em trabalko 
de ouro, platina, rellu- 

■loidc por^llaaa. mlca 
■ÍI* • pr«to -iff tnHia 
BriáKC-work, oa ieata- 
duras, abaolutameal* 
wm ekapa. por prooeno 
■ovo • (raTaBtMo. *»»- 
•ca a Piiot, ro 6«a da 
ouro, obtara\-ãe* a oaro, 
flatanA, «unalta, irraai- 
Mk paradlaaa. cr 11 a loid*. 
SMÍraa • cãm^Bto. 

ExtraecSaa de daslM 
«• ■ aiaima itr, írm- 
balkoa sarsatilaa • pr» 

LsMra  «■  S. IMa, S 

Typographia 
Compra-sa uma usada, pequena, 

com prelo Imperial ou Úoiiton, que 
sirva para imprimir um jornal do 
(nrmato da M X HO cant. Cartas a 
Olivciro Coelho da Silva; Mineiros, 
Eatado da S. Paulo. 

Pílulas contra a opilaçao 
de  SILVA  ARAÚJO 

P.mpresadaa com elflcacla notralamanIodaOPIl.AÇAO. Aconsalhadea 
como poderoso medicamento contra a Chlrote, Anemia». Darthron, Sy- 
phUia, Diarrhéa, hyiiiivntoriu, Lemorrhift, Dytpepuiaê, Ftlirea, Calham 
liaK mni-ota» gutU-o-inteatinal e ijtnUal e contra cerlaa manilejita;õea 
cutâneas. 

A' wenda  om todas aa 
Pharmsolas a Drogarias do Brasil o axtrangairas 

0«poalto   Ber»l: 

f." á^ m^rço.  I e 3. — Rio da Janairo 

ALLIANÇA DA BAHIA 
Companhia   da   Seguros   «ak^ltlmoa   a   Taivastrea 

8óde:   BAHIA. Fundada om,l870. 

Oa.pita.1  exnlttldo 
Oa,pita.l rea.llzeL<do 
Sinistros pa.gon . 

x«,s. a.ooo:ooo9 
K,s.    1.000:000{9 

RUI 

CIMENTO 
Marca 

CC 
99 

O melhor do mercado 

X^impanhia    Lupton 
S. Paulo - Rua S. Bento, 41 Rua Domingos Paiva - Braz 

r^ anim anlt-oplildlo» rnpoT- 
I 1 Jo ao laatttBM MnuatUarafüw « 
V' B. Panlo, «oatra aa HwMaaaiM 
.X 1» oMcaral, Jariráu, ]arMPaMt« 

a arnta   A randa cal pitaoiyaaa 
drogaiiu 4a 8   ~ Paula. 

INFLÜENZA 
Cura-se só oon um vidro do 

Xarope peiloral klsamico 
oomposto de   Genofre 

Rua S. Joio n. 160 — S. PAülO 
Fabrloa 

do especifico contra ooqueiuclie 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

MAO SE QUEIXEM 
Solfre do estômago e dos intesti 

aos só quem não conhece o 

Clixlp Cintra 
Diarrhéa. — 1 colher de 2 em 2 

boraa, e quando houver também 
Jebre, administra-se, simultanea- 
*mente com o Eliair Cintra. 2 doses 
de bi-sulpbato   de quinina por dia. 

E' infnllivel a cura, eaquelle qii. 
(láo floar curado não pagará nu '.« 
pelo remédio. 

Dentição das crianças. Aa crian- 
ças, nesta época, quasi sempre S- 
cam atacadaa de diarrhéa, febre, 
vômitos, e para isso não ha melhor 
remédio do que o Eliicir Cintra. 

Dyspepsia. - Falta de appetite, dl- 
ãestão -diffloil, dór de estômago, 

uas, três ou mnis eolbe>es por dis 
do ELIXIR CINTRA ou ELIXIR 
IMJCHURY COMPOSTO prepa- 
rado do pharmaceutico Antônio 
Piito N. Cintra. 

Soffre do ^onorrbea só quem niu 
i-x>uhace a infollivnl 

INJfCÇÂO    CIMTR« 
Encontra-se em todas as pbarma- 

ciaa e drogarias 
Crianças com diarrliea e bioiias 

Illmo. sr. Antônio Pinto Nunes 
Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade, confirmar por eseripto, que 
empreguei o Elixir de Pucbury 
Composto, por v s. preparado, em 
pessoas de minha caaa e mais 
crianças da empregados e vizinhos 
da fazenda da meu irmão, coronel 
Luiz de Sousa Leite, que soffriam 
de diarrhéa e dyesenteria, com febre 
e vermes, e que não falhou um só 
dos doze ou m,ais casos em que 
empreguei. 

Com estima, snbscrevo-mo de v. 
s. att." obr.» e cr.* -- Francisco de 
Paula Leite.       ^ /, (285) 

Apela W fljs loterias 4a CaplalfíW 
39,   RUA. DIREITA, 39 

Jnlio   Antiines de   Abreu 

Agente  para o Eatado da S. Paulo s 

V r O T CMÍ    N C) T H M A. N N 
8. PAULO — Rí*J!LÇ?-* '"••*■• "■'^ 

•     ,,;     Repreaentante ãm Santos ■ 

Daniel   de   Paula   Oruz 
SANTOS -- Rua i I de Junho, i-A 

Amanhã 
9 de Maio -^'^ ^ noreks aa. ta,râe 9 de Maio 

Prêmio maior •• Prêmio maior 

INTEGRAES 200:000$ INTEGRAES 

Este^ grande   prêmio   foi  vendido no varejo deata importante 
agencia, sabbado, 7 de março findo. 
 ^— 

Excellenle plano,  jofra apenas  com -fO.OOO bilhetes e dislribue 5.Í2,S 
prêmios, sendo os prêmios snhidos ú sorte todos superiores   a õüOÇOOO. 

A preferencia para a compra do bilhftes desta  grande   loteria deve 
ser dada por todos os motivos a esta nntifja e acredit^ída agencia geral. 

- casa que jé v.endeu, por três vezes, no__       _ 
Iflw^SoSl  seu importante varejo o grande pre-   iJOlCíi 
Wlla^CA n,io do 600:000$ em bilhete inteiro.  •^ ****** 

Agente geral e actual representante   da Companhia de Loteriaa 
Nacionaes   do Brasil : 

Júlio Antunes de Atreu 
\m MáU, 39.-Ga:a filial, rUa do Tlins» un-, 5 

Correio, caixa,  llm S« Paulo 

kuík preta 
Ha Companhia Mechenica e Importadora de S. 

Paulo, á rua Quinze de N<>venib>-o n. 36, wende-se 
borpaohaa pretas de primeira qualidade para des- 
polpador, a preços reduzidos.  

Por   l$500 Pop   IS500 

UniCA aUE VEMDC SOKTIíS 
LOTERIA D li S. P v ULO 

PRÊMIO MAIOR 

10:0 
E:3CTR.A.Oç;AO 

Segunda-feira,   II   de maio de 1903 
A's    3    horas   da    tarde 

Estas loterias recommendam-se ao publico : 
Pelo escrúpulo e boa fiscalização que preside os suas extracçSea. 
Por beneficiarem exclusivamente eatabelecimentos de caridade e 

inatrucção do Estado. 
Por serem livres do sello adhesivo. 
Por não estarem seus prêmios sujeitos a desconto algum. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ã thesouraria, ao dr. 

AMAZONAS PINTO, ou a 

Ooiivaes Munes & Camp. 
Elua Direita    xi. IO   —   S .   £> wft. T7 Z^i O 

14   de maio,   extracção da Grande Loteria de 
Prêmio maior, <0 contos por 6$000. 

Já estão à venda os bilhetes 
AVISO s. pau^^s:. 

aaaaaaaaaaasaaaaa 

Ipda kâ k 
d8 I^uiz  Mangeon,   Rua 15 de NoveíBbro, 27-A 

-^•^•^•^•^- 

Am&nhâ Amanha 
ll's  3 horas da tarde 

200:000$0 
Este importante prêmio foi vendido em bliiiete inteiro nesta feliz aflencia em 11 do próximo passado 

OB pedldlos do in.t,»rtof   doveno.   e©r   dlrtglcioa   «.o     agente 
gei>al o Btot\ia,l   x-©pr«»a«iitajato cin. Companlila.    «ao l_iot6>ria.a   ITa.olo* 

zia.ea   do Bz>a.ail 

LUIZ MANGEON 
RUA   QUINZE  DE  NOVEMBRO,   'i7-A 

Caixa   do  Correio,   617 ■■- S.   Paulo 

FRONTAO  BOA-VISTA 

Sabbadoy 9 de maio de 1903 

REABERTURA 
rirrr^ uxn& 'brill^axite e variadi «aai m a fes- 
ta eporti-p-a, mm. q.\ae serão disp-atados 
a^ecionastes partidos s re-rahidiRaiaaaas 
q%aiiaialaa sixaaplaa a dtaplas, por tiiaa. es- 
^^^^^«4<^  qMadro  da distinctos polotaria. 

Poules  simples e  duplas 
Banda de musica 

' noite:  electrísante foncção 
Szitrada franca ás p«ssoas doees.te> 

xixez.to trajadas, resax-;rari.do-se a Esn- 
pjpoa o diírait.o de vadal a a q.--.em jul- 
gar co&7eai«3ate. 

Sscletè Générale de TnuMports 
Marltiaes á Vapear de Marseille 

O esplendido vapor francez 

Aquitaine 
Esperado da Europa em Santos, 

no dia l-"^ do corrente, sahirà de- 
pois d» indi.pínsavpl demora   para 

■lowtevideo 
e Bueaos-Airca 

Para passagens e mais intorma- 
r'>». com os agentes : 

Antunes dos Saatos & (L 
S. Panlo:  Raa  de S. Reato n. 29. 
íSantos: Rna Quiaze de Novem- 

bro B. 4õ. 
Rio da iaoeiro: Rua ftimeiio d* 

M arco a. St. 

Ssrviço   Marítimo   Joaquim   Garvia 
LINHA HBOULAH Bi-MBHSAL Subvencionada pelo gootrnü do Estado 

O VAPQR      ,^^ ..„ ^  

com    ixcellentes    accônrTodaçôe-   P»--» P""»aK«'í?" «I» íVHÔ â'nTa"r»* 
sabirè da Ubatoba  a   10   « cnegara em Santos ».'•.''•''""'£ 'i^ P"' 

8. Sebastião,   VIlia Bclla, Caragoatatuba.   Ubatuoa,  i-araiy, 
Anora dos í?BIS  o   Bio de Janeiro .„:„.. 

levando   passageiros,^l^rgas e  encommendas   P»^»   »• P«fW'  '""J: 
recebendo,   deade já, car?aa e em^-ommendaa, pelo armazém de agenoui 

""VaTfaÇSe do, ara.   embarcadores.   a "««"^i»   "íjr^SnhecU 
despachar   aa   mercadorias,  «ntregande-se     oa     reapectivos   conheci- 
mentos no acto da entrega doa volumes -„.ntfi« 

Passagens, fretes, valores e maia informações, com os agentes 

SANTOS   & C. " iRua 15 de Mowembro, 88 
c" uautls :-Esta agencia communica »°« ""•,';fd78".^°/erto "/ece- 

despachos e conhecimentos para cargas  e encommendas sá serão rece 
bidoa   até ao   meio-dia   da   vespftT. da sabida do vapor. 

_ No caso de haver algum« reclamação ««'"J» *,!S"P^t?vi "^dS 
avaria ou nerdas, deve ser leTta poi e;<'r.pto 8° »?«"!« reapectivo do 
porto de àeacarga, dentro de 8 dias ' «('O'» de «"«"^^«"fó „ « j- todoa 
^ N. B. - Este vapor sahirà de {> hatuba nos dias 10 eM de todos 
os mezea, e de Santos nos dias 12 e ST.", a» W %*'*. nSo .« i rcsneX 
sageiroa que pernoitarem a bordo, na^ '',P»K'"«,° » dê aba"meSto 
va paaaagem. Começou a vigorar a tabm Ia de 20 °|. de abatimento. 

Societá Anonymadi 9laviâ;azione 
o paquete 

Esperado em Santos, até ao dia 17 do m.üo, sahirà depois  da    indis- 
pensável   demora, para 

Rio   de   Janeiro,   Genctva   e   Nápoles 
acceitando passageiros para Marselha e Buroelona,  com   trasbordo 

em Gênova. . 
Este paquete possue esplendidos acnommoda','ões para passageiros *a 

classe 'distincta'^ e H.» dnsse e é illuminsdo a luz electrica.-Viagem 
rápida ClB.»se r, slinrta p«rn Gênova e NapoVi>. fonços M: 3.,' nl.sse 
nara M«rK,'lhH G..|.ov» % NHMOI.M, francos IhK : H» '-In-sse para B/irce- 
fona, francos 175. BILHETES DE CHAMADA de Gênova - N»P"e» 
ao Rio de Janeiro e S.ntos, vendem-se «o rrpço de francos "uro U.i, 

Para   passagens  e mais informações,  trata-se com os agentes : 

Em S. Paulo: 1 Em   Santos: 
Sriecola   &   Corap.  A. Fiorita  & Coxaap. 

Rua Ouinze de Novembro,   30    I     R. Visconde do Bía Branco, 10 

SociÊÍé Sénéraií üt Traar.pf.ni; Itmm a vaiisur dí larse-Js 
o esptendido  «apor franoer 

A    X-.   C3-   im   -1^-  T   ,3p3 
Esperado no dia 20 de ii7aio, snhirà depois da indispensável demora, para 

GtenO>va 
PREçOS DAS PABBAGBNS : 

1.» classe—Gênova e Na.ioles. 
2.*     » >       >       > 
3.»     1     —     »        >        > 

A Companhia vende passagens até 
Até Paris, ida 1.' classe . 
Idem dito, idem 2.» cla.sie,     . 
Idem dito, 3.* dita 

e    J^ioptules 
.V     ,      .      650 francos 
.       .       .       600       • 

líO       >- 
Paris nas condições seguintes: 

()73 francos 
502       » 
199 

Idem ditoi ida e volta, 1.»  classe . 
idem idem, dito 2." dita . 
Idem idem, dito 3." dita . 

Para pesa «gens e mais inf.ir.maçoes 

1.109       . 
S82       > 

os agentes : 

OS SâüTUS êi 
íííí- 

9R. Wf.K:» 

ES 
^^       ■;   PAI 1-0 

SANTO? 
Oitiãiisse»   íÊe l!li*íiria3B8Í»»«Oi 

KIO    DE   JANEIHO" 
^ 

!Pritaaeiro ;ar!.9M 34 

HambMrg-Sudama^r^kainiische    Dampachi?- 
Iffaihrt Geseiíscha'Jts 

Serviço senanal entre Santos   s   Hamburgo,  oom esoalaa pelo 
Rio   tf   laneiro,   Baiiia   e   Santo»        „ _,   .    ^ 

Vapores a sahir: São Paulo, 20 oe maio; Anjentina. 3 de junho 
Cordoba, 10 de junho. 

O paquete ail^mv^^o 

« Petropmis „ 
Capitão    J. E. Feldm.inn 

Sahirà no dia U de tfiaio para o 

Rio,    Sahia,  Lisboa   e   H amburgo 
Todos os paquetes da Companhi- sáo de constn-Viçáo moderna, li- 

laminados h luz electrica, posauindo esplendidas acc immodaçoea para 
passageiros de 3.* e 2.* classe. ,«n»iinn 

Preço da passagem de terceira classe para Lisboa i 3d$00Q. 
.A companhia vende passagens   da   1.* .ciasse para Ch.wbourgo, pelo 

preço de lha. 27. . . 
Todoa 08 vapores desta companhia tèm a bordo  cozinhe.'"!    portu-» 

guez e fornecem vinho de roes» ao» passageiros de .?.* classe. 
Rereb#m-»e pasoageiros para «• linba» do» Açore» e M%.J»'ira 
Para   pissngene e TíII» 'i.f.iríí íI<.-ó»-« '^an. ■<» Hüe::^is» 

F     lohn'<tr>fi   */,   C     F?ij '   fir>   f .(im r--ti> r Uí   r!     '«' 
rr 

■0RD0EUT8CHER LLOYD BREHER 

ERLANGEN o novo vapar 
allMtfa 

IliaaiMte' á in r'ectrica C»aai»<—f>, E. fUETZ 
Sahira   de Santos em   20  do corrente   p*r«- 

SaKi<s.. «.padeira, XÃa'bo«« 
üzxt-uaz-p^A  -^ Bramfrn. 

SiÃo da Janniro 
Z^otterdi rpia.  ■=* 

levando passageiros. 
Preço da* pa*«sie*« <*'   '-* «IMM para RoMardam, Amtmar» 

pia e Br^m^n, aareas 400i 
Esta    pa-^uete tem D.39S e   as mai«   iiodemaB aooommodaçSas para 

pasvage'»:* de   -1 * >-!«<»■ e tem ooaiabeiro portn^oez a bordo. 
Preço da^ pa«n.-?ens de 3.* clws para Lisboa e Madeira, ladaiado 

viBbo <•• m<»«a   í^ntOO. 
Recebendo passa^etros para m llbas dos A^ies. 

Para (ratos, p*ss»g»a» • maia informações,  oon oa a{(CBtaa : 

ZeppennePy Bâlow At Ca    # 
10   Largf  ■•■to   Alegre 

Santos 
10 1 81 RsB to  S*ê 

PaiUo 
n 

iT. 
..«^'. 


